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To i i n u eorreNpoDdeneln r f l a -

t l v a « ndi i l lnUlraoiVo denta fol l ia 

deve «er d i r i g i d a « « "«•• Anto-

n i o du Jiool i ;» SSIItelro, ndmlü ls-

t r a d u r d' i<» C o i u m e r c l o de S . 

I ' a u l o » . 

— A . - h n s e p resen temente per-

co r rendo n Muhl» I l u i i u a a »er 

•riço dn noKKH fol l ia o noKHii vlu-

j a n l e U e b l a n o M o u r ã o . 

cubanas, atravessou a Troctia de 

Mariai e penetrou na proirincia de 

Pinar del llio. 
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n iw. * 

Xol lc lns mi l l t i i r rn 

Foi reformado o coronel Toledo 

Ribas. 

—A imprensa da llahia accusa ao 

governador, conselheiro l.uiz Vian-

na, de ser causa do da3astre sollri-

do pelas forças expedicionárias con • 

tra Antonio Conselheiro. 

-0 7* batalhão de infantaria se-

«He depois de amanhã para a Ha. 

hia. 

4 revista nava l 

Amanhã, às « 1(2 horas da ma-

nha, zarpará deste porto o trans-

porte «Carlos domes» em direcção 

a Jacuecanga, lavando a seu bordo 

o vice-presidente da Bepubiica e o 

ministro da Marinha. 

Pre f e i t u r a do d lstr leto federal 

Assumiu o cargo de prefeito, na 

Busencia do dr. Furquim Werneck, 

o dr. José Joaquim Hosa, presiden 

te do Conselho Municipal. 

O U o y d B r a s i l e i r o 

0 governo vai receber do Danço 

da llepublica o material naval do 

LIoyd. hypothccado ao mesmo Ban-

co. como garantia de lima divida 

superior a 20.000 contos. 

Hoje AN dnssas leleisrani-
mnu da ultima hora »So pu-
blication na *' piiii'.na. >«IEO 
mu sesnlda a ba ie l i l ha , 

No inez proximo passado » milor pari" dm 
ciemenlos climaiot-V'i'-'.s iii-sl« 
nuiilo pouco das rcspeclivas mMi.is i.ornms, 
sondo as excepções apenas a .|,ianl.dailc d. 
cl,ova cahida e » numero dos dias cu.oso. 

A me lia da pressão aiiiosplieric» loi, r o » 
nioslra o ooad o acim:i, ctiuUlmlile c/ii.l a 
nornial, e'.maiima foi ru«nor ea mínima 
S r oo quel . ) , ol.-ervad.. ».jul cm janel 
ro, ein annoa anleriorcs. 

Ni me in da temperatura linuse. em rela-
.-:,„ Ó normal, dilT. rení.i do pouco man de 
iii.-ii) sr.i il para m,-nos; mas a u mima do nie,. 
E iî». S «rios rnrnor do a de janeiro no 
„„IO proximo pass-do. e a m,iiilnaf.,iJiS 
«MUS e un, decimo maior d, nue a do mesmo 
uicl, cm IH9M. . . 

A ui.ior unnperalura media .Ins î I 
,„„ dia no inox passado loi de 21.-.. no 01 
ï , , maxima do í|u,l [01 ,1- 27- « e su» mliil-
III OC I f . * . A menor teinperaluia mudia de 

n dia foi de I7-.7.-,, no dla Hi, a maxima do 
""u isl M de il.H •• a minima de 1S> 0. A mid i 

do dia IH, cm que se neu a niaiiuia aU olilla 
do n,c/..oi de 211-..), e su» minima loi de Ii . 
iiiH'dia do dia 3«, cm que se deu a min ma 
îb'sol-iu do met, fol lie IV.3), O su. maxima 
<MOj\cii:ôs do mez foram nom'ses e assim 
tatnliein 'o'am a liumididc r Ijlna do ai 
, „ ,,.io do vapor aquoso comido no ar A 
CMiiioraeío à »«mhra In um pouco irenor do 
„u.. a normal c cainu .10 ' . menos do qlXO « 
, ll,unidade uoroi.il 'J""a «er,do para no 
tir que i- .'.da quantidade lotai do met ca 
hto t o d>a 29, e apco ,< l i i mm. in.no» da 
nntuie da quanlidadi lolal cal.nl nos dous 

AneU(i'r dl quantidade rellllvimcntf pequena 
du chuva cjlilda, o nuinero do» dia» rui l| 
chose u loi s mais du que a normal 

Houvo me n os da nielnde oo numern nor 
m.,l de ola> do irovaada, e de nclihns» homo 
R , -a» horas do uli.eu.cio.-H. l'aul., 2d. 
foverCi'-ode IBI7-K. 1 C. »•.»»»««»• 

f i n 

M Ixl 

Sardfu tsmin « «rswwreis ** J. 

E X T E n . R 

• IKS .1« • m i : » , « 

.Ho r d a f«l»n 

Na cidade d« llosario i ram pre 

aos cinco filsilicídores de notas do 

thesouro argentino. 

n M T K I l l l F . l t , • 

. l led l i i ' « do gove rno 

0 dr. prceldonte da llepublica. 

Idit rle Uord», mwpendou o chefe do 

pol c h , por permKUr q»e em um 

«meetlng» aqui raai.1»»^ fossem 

profariiio* incultos contra s"* presi-

dente. Apesar dessa medida, os 

lorados» preparam novo «mceting», 

n > proxl:no domingo, contra o che-

t do Selado. 

Esperau:-ín outras medida» ener-

g i i-s do gover o. 

m u x, t 

4» ulnil.-unf»* 1 I » n « ( 

Chegou a e ta c^pit i í « ex-preaí-

dente da Itepubiira do f.Mie, almi-

rante Jorgo M,,i ll, quu leß.'liu b go 

para o I 'unamii." 

i n n i i i . i , • 

Pl K a l l a ein A f r l r a 

CelebroiA-'e um occôrdo entre o 

marque/. Iii »udlnl, chc-fo do (ialil 

nete italiano, » o m a r q u n de Sa-

llsbury, preilOenta do Conselho de 

mini iro» >e iDií!ul«>vif, em virtude 

do qual Kataaia, occupada atf en-

tüo por tropa» italianai, »er4 de 

ora < m desnte occupfd» pelo» ln-

gle7.es. 

A F.rytbri a »erá cedida a uma 

comi anhla particular, rara excepção 

do p rto de Maçuá, qi e ficarft de-

peadendo directamei te do governo 

j ta lhno. 

» l - H I M I T O f , • 

I i M U r U l n m ia lpha l i e toa 

0 pro idente Cleveland oppor* 

«eu voto á lei ultimamente votada 

pelo Concreaio. '!<* prohibla a en-

trada de Inimisí'ante» anulphabeloa 

no lerrltono da Republica. 

HAVANA 

Fe i t o d..» re»í>Ho»o» 

O cabecilha Rodrlgueat, d frente 

0 illu.itro sr. prefeito do Hio de 

Janeiro, na allocui;ão que honl m 

pronunciou, abrindo o leilão de 

uvas, disse, entro varias cousa.« 

acertadas e verdadeiras, que os ho 

mens que se occupam de melhora 

mentos mnteriaes (e entro est"S fi-

gura « Introducção da viticultura) 

silo mais uteis ao paiz do que os 

que pridom revistos conslituclonaes 

ou a mudança da fíirin:i do go-

vtirnn. 

A indirecta da revisão vai com-

pontaria ao sr. Barata Itlbelro 

ciúmes do prefeito que t e do pre-

feito qu<- fui, e rivalidade do m rdicos, 

profiásjo que ambos exercitam. 

Iluaiitn K inutilidade dos que de-

g ' j im mudar a fôrma d" governo, 

IJÍO podemos discutir com o sr 

prefeito. Kír jo piuito uteis os ma 

nipu'adort-s das eleirfti's muni-ipaes 

e felerae» 1 

Ü, eic. teceu os niais merecidos 

elogios ao dr. Luiz Pereira Barreto, 

que esteve, durante a cerimonia 

*iíj}|ado ao seu lado. Pois o dr. liar-

re|o, eG«s foonjem util, 6 do» quo de-

sejam a mudança aa IÍOSJS fôrma 

da governo, ü illustre brasileiro die 

sempre qua g Jlepulilica só pristou 

um gorviço e esse <oJ o •)<! mostrar 

a nucesíidaiie e a superitr idaíe i » 

Momrchia, 

Ho moi», coocordau.0' com a jl-

lustre prefeito •. tiSo Inúteis e al<S 

nocivos os homens que queiem 

a n é t t as fó mas de governo. Ksta 

ve dado «0 6 vwijsíleiia h-je. i 8o 

o «ra menos em 18M. Os hei: • ,1» 

que quer im üjU'larç»s de fôrmas 

de governo mo inutal» • j)(.clvog; 

ora, os inuteli e or nocivoe que 

íjuerlam mudar a fórrr.a do governo 

ha oito 4BÜ0P, estão hejo no poder. 

K o que ie p ó í t í lchonien» 

inúteis iu inVi IniillUdades ? 

0 que fer i mais ulil, um profls-

;!oaaJ erudito, um dislincto lior. eni 

d» si leneíii, **UDdo brm 4 humoi I-

dade ' na sua clinica, ou « f l áw MW 

íIlustro gynecologislo a fa/.er Iriart' 

gulaçôes pela pijitica ? 

As Memorias de Lincoln 
0 ex-senador James F. Wilson 

publica no penúltimo numero da 

l\'orlh American Itcvicw algumas 

das suas recordaçõrs pessoaes do 

l . incoln. 

E' muito intoresnante a leitura 

desse artigo. Queremos ser norte-

americanos nas lnstituiçôos e nos 

costumes,e uma das mais divertidas 

manias dos escriptores da nossa 

Republica consiste em querer com-

parar os pobres aos grandes ho-

mens da mesma Republicí com os 

typos heroicos que os Estados-1'ni-

dos nos apresentam. (Juantos Vas-

hingtons e quantos I.incolns n3o 

produziu a Republica brasileira, se 

dermos credito á eloquencia dos 

engros>adores 'I 

Conta o sr. James F. Wilson quo 

Lincoln, no meio de todos os tor-

mentos moraes que o assaltaram 

no tempo da guerra civil, oxamina-

va, um por um. todos os processos 

militares que lhe mandavam do exer 

cito em operações. E uma vez, a pro-

posito do uma injustiça feita a um 

soldado, falsamente considerado de-

sertor, o presidente nSo duvidou en-

trar ouasi em conflicto com o proprio 

ministro da (luerra. Comparo se cs 

ta magnanimidade com os fuzila-

mentos anonymos ordenados e 

negados, e depois provados, com 

a» barbaridades commettidas no 

Ilrasil e que tanto nos humilharam 

perante as naçò;s extrangeiras. 

0 oscrlptor da Nortk American 

íleview conta as pungentes angus-

tias moraes de Lincoln, quando,for-

cado pela gravidado tremenda 

gueria civil, teve de suspender a 

garantia do liabeas corpui. Isto é, 

dn decretar o que aqui se chama 

estado de sitio. Taos eram os es 

crupulos daquele grande espiiito, 

daqm-lle verdadeiro chefe do ho-

mens,deante da mngestade do direito 

e da inviolabilidade das pessoas dr.s 

homens livres. Na Republica brasllti 

ra. os Estados de sitio eSoquasl que 

moios norinaes de governo, o quan-

to ao luibcas corpus, isto * objecto 

d is facécias c tios diíiale» de jui-

zes, de jornalistas e mais orruoas 

que nitre Díis p u l u l am . . . 

detcalços,soiTriam fome ^ ' J p ^ S 

yr*m nhval^oa l'ninai'iram. riß. U \ / 

Finanças brasile ray. 
Os Ululo* bra-llelro» tlv raw »n-

to-bontein a »'gulrile cotai,to em 
Paris, segundo telegramma psra o 
Jornal: 

llimi. de \ aI, a 411 3 ' i . 
Iliíl» de S •/., a 78. 
Os títulos de Ü '/• da Companhi» 

Oáit« de Minas foram cotados a 75. 
Atlribue-ne a ba l ia ao» In alo» re-

lativos no Iniuccesio do e:up<estimo 
de Mhnas eus Paris, 

"l Anntinria um jornnl inglez que a 
rainha Victoria i i lo bebe, hn tre» 
tntios. uma »0 gotts de «leu, I. NAo 
é »ómnnte para agradar aos seus 
vasssllos «teetotallcrs» que a rnlulia 
se entrega a e n a rigoro»« «bstlnen 

cia': é para éviter ataque» reitera-

de nina forte co l umM f I f o p s . j d o i de rheum.U.mo. 

No dia 2 de janeiro, a população 

de Nápoles osporava febrilmente a 

chegada ijo yapor Adriático, que tra-

zia a seu bordo o major Nerajaini 

o a primeira turma dos prisionei-

ros de Menalick restituídos á patria 

em virtQdn do tratado de paz. Fo-

ram indescrlptlvels a» sectia» * 

d u logar o detembaique dos pri-

sioneiros. De toda a parte da Itaiia 

vieram a Mapoie» pte* ^ o ardiam 

• n desijos de v i r os filhos que 

j ilg^vam pcrdíij»;; e outr js , acrc-

di i tndo ainda na poã&ipilldad» d» 

u n erto «dmlulslrstivo, porque mui-

to» enganos furam cominettidus na 

enymeraySo dos morto», vinli <m 

alentados por essa ultima p^pffUll 

ça vér Be encontravam a pessoa 

qi}e»i<|íf, pij »e da bocca dos seus 

companiK-iros p4d|pn> sBb»'r al,ni-

mas particuliiidades sobre os últi-

mos Instantes do morto. Ijuendo p 

*ap»r qa approximsva do raes, de 

bordo ouviram-se giiiu* este: 

;V|i|)})a m ie eetii abi U o um sol-

dado gritava: «lvorf|i>a fl.í.o veiu 

^up.egjua, on^.e (»IA eila V. K a ir fte 

do soldado «f^ í ipHI» ; «EH» 

co!1»!^ I Teu» estado doente. Ila dez 

mezes que Dio dorme nem come 

de ifflicta |i 

t:<ii pan eiei imava : «Uisca um 

phrsphoro, meu lllho, quero v i r 

be o se k* tu. Julgava n&o (ornar a 

ver-te maia a n t e mundo», K as 

narrações da batclha, dns »r ireimen-

to l . dai privpçftes eram interminá-

vel», A murcha dos infeliz*» depois 

da baiulha de Abba-tiariiná duro» 

tres me7.<:» t foi horrível, atrativo de 

um palz ermo e selvagem. 

Os desgraçados, de cabeça desço» 

e castigos physicos. Começaram,, j>I 

r im , a ser tratados com mais bu-

mnnidade quando se reuniram ao 

exercito abyssinio,commandadr por 

Menelick, em Adis-Adeba. O legus 

deu ordens terminantes naquelb »en-

t ido .edüh i deante os prisioieiros 

foram bem tratados e ninguém mais 

os torturou. 

Ao contrario, os Italianos, aiima-

dos com a protecção de ilerelick. 

do vez em quando espancavan oa 

ndigenas. 

Pretendem alô os ex-prisl>neiros 

que. se todos os maridos que elles 

infelicitaram na região onde 'oram 

internados tivessem requerido o di-

vorcio quo lhos permitte a lei ibys 

sinia, poucos cavaes ficariam uni 

dos. 

Ouanto ás taos obras publicas (ÍB 

que, segundo se disse, os italianus 

forarn obrigados a trabalhar, reilu 

ziram-j» a nada. 

Falou-so em abrir um canal; nas, 

deante da iná vontade dos italianos 

a idôa foi abandonada. 

Km Nápoles, os prisioneiros foium 

alojados no immenso edifício que, 

eatre Carmino e Portici, serva de 

d, posilo de trigo, c que se chíma 

II Granile-, entre os prisioneiros ha 

via uma companhia lheatral, que 

dTtra muitas representações em Adib 

Abe.ba 

Os abyssinios, depois da batalha, 

recolheram nas bagagens grtnde 

quantidade dc dinheiro italian«. em 

papel, cujo valor ignoravam. Osio-

liunos, p JUCO a pouco, conseguiram, 

por diversos modos, r haver egfe 

dinheiro. A viagem de volta, atf i 

costa, foi longa e penosa, raas cs 

populações trataram sempre os pri-

sioneiros com sympathia. Todos og 

soldados, ao começarem a marcha, 

receb"ram dinheiro, roupa branca e 

uniformes novos. Cada ferido teve 

um suppl'?menlo de 1110 Lanços. 

Os prisioueiros, agora restituídos 

A sua patiia, vío todus pussar um 

mez nm companhia de suas fatuiiias 

e cs officiats tiveram tres nitzes 

de licença. 

Polyclinioa de S, Paulo 

Parte do producto d o leilão de 
uvas realisado hontem por iniciati-
va da exma. ara. I). Vereillana Pra-
do foj destinada á Polyclinlca de Sj, 

P w U , 
Ksae producto orija em *7:ÜU0S. 
Nada mais justo do que o desti-

n> dado ãquella soriima. 
A Polyclinlca é uma instituição 

fundada por um grupo de dbtinclos 
médicos [(a Sociedade dç ^ledicioa » 
Uturgla. 

E' seu director o conhecido clini-
co, justamente afama lo por sua 
competencia e aptividode, dr. Jla-
tlra» ValUd^o 

0 sei viço clinico esl.1 a cargo 
dos mais ' illuetres médicos de São 
Paulo. 

Os fins desta uliliüsimh e huma-
nitária InetUulçào resumem-se em 
p' i ni.iciontr íl clasfe P°h r , ! i ?eiP 
il-llnojito iie ',u>:ion»|i(jed(i. todo 
serviço medico cirúrgico e lambem 
no fi rui cimento gratuito dr.s medi-
camentos. quando o perniittirem as 
condlçft'-s lipanceira» da (issncia-
Ção. 

Air. o -,'iefi . i l f ,a pulyi(luics l ira tf 
mantido exi 'usivnnn-nto a »xp»ní'"-
dos resfiplivo» ipedlro», principal-
mente o dr. Carlps Botelho, que 

todo 

K'f-rove nos um jurisconsulto: 

>K mantiJu u instituição do Ju-

S • ' 
Mas mantida como '! Segundo os 

iroceitos da legislação anterior, ou 
sujeita ás modificaij.ões que os le-
gisladores estailudes quizerem in-
luduzlr por exemplo quanto á sua 

constituição, segredo de voto etc ? 
K mantida como inslituiçüo na-

cional, sob a fôrma e preceitos ge-
raes. segundo n lei federal, ou cada 
Estado, S'jb a denominação de Jury, 
dará a um tribunal seu as fôrma» 
de sua formação, attribuições. mo-
do (te julgamento, com voto publi-
co ou aigillado ? É nem é isto de 
pouca inonta; tire-se, por exemplo, 
aos jurados o sigiilo do voto, ilca-
ráo constituindo um simples conse-
lho judiciário, cada membro assu 
mindo a responsabilidade do seu 
voto. A deciaio do Jury coir. o si-
gillé representa o voto da socieda-
de irresponsável: com o voto a des-
coberto, cada um condemna ou 
absolve, sob sua responsabilidade 
directa perante a sociedade: rião se-
rá mais um jurado decidindo se-
gundo a sua consciência e fó pe-
ruDto ella responsável, mas um »im-
pies juiz, que dará a sua opinião 
sobre o facto; o vcredir.luin não se 
rã de um Jury, mas dos cidadãos 
tans e taes, que de algum modo, se-
r i o sujeitos á sua justificação, seu 
do interpellation, sob poria de de-
ciihircnrria opinião publica, acarre-
tando'. todas as contei/uencias do 
seu voto perante o üccusador e o 
accuVado; pelo voto a descoberto, o 
jurado ficará ternpro suj-ilo ás 
pressõis dos sentiin. ntos e paixões, 
que sô não pudeni inlluir no foro 
iutimo da consciência, da qual deve 
partir o voto do jurado, o que cons-
tituo principal, senão único funda-
mento legitimo da instituição do 
Jury. 

Diz Faustin Adolphe Helie 'Com-
ment. ao artigo 30 Const. 171)I — 
Les Conttit. Françe ) : iinstituindo 
o Jury, o legislador confia o julga 
m> ntó do» factos a uma reunião de 
homens, coin prn(ivõ"S dive sas. 
vivendo em commum e fazendo 
paite de todí3 as classes sociacs, 
conhecedores UOÍ sem us< s o cos 
tomes, aptos para apreciarem os 
factos da vida ordinária e conhe 
cer-lhes o caracter e a caus»> ; as 
sim, na phrase de \iijnan Historia 
do Jury), a «uhit.ini-ix d • Jury ô 
ser uma emanação directa ria so 
ciedade, distinct» do megiMrado. 

Segundo o mesmo AMpnnl ; «a 
Coo titu ção franrrz< de I ;:t| esta-
belecendo o julginiento pelo Jury, 
decretira em berellcio do aecusado 
o direito de recusação, não nioti 
ved», fazísndo-SM na sala secreta a 
votação por f.spheros pretas e b;aii-
cas, distribuídas aos jurados». 

«Mais tarde, creado o Tribunal rn 
volucionario, «oh a influencia de 
Hobespierre di«culiu se sériamente 
se ti tal Camara arden'e seria ag 
gregário um Jury; Je rn tou se que 
sim. i lf recendo >e assim urna pro-
tecção aos direitos da humaold ide ; 
mas. temendo Be que algum destes 
jurados negasse o seu v< to íi feroz 
exigência das facções, riecretou-se 
quo o seu voto rido seria ncrre{n, 
nias em alta v r.. «fio adoiitíinilo-se 
e^ualinenie a» recuaaçõea peretnpto 
rias!» 

I.e (Iruveiend 'frai', de I gl.sl. 
crim ) diz : • a indep-n icncia dos 
jurados ó, sobretudo, uma rias vanta-
gen' da instituição do Jury; o qu? 
s- lia. porém, a su.i imlep uriencia <S 
que pôdem discutir «i oj ju-

radú3 p a u Instrulrpm mais e mais 
o facto, yotando, entretanto, em se 
fredo.» 

Transcreveremos ajnda (ie A^nau 
o que exppi sobre o hUtoricu do 
Jurv ; 

durante o anno pasr.ado foi 
quem pagou o aluguel do prrdio cm 
que F!)B esiá funecionspdo. 

Para oue se avalie a ( r u m a ILE-
mensa de benelicio» que pietla Ifio 
bella instituição, baeta oizer que 
funcoiop|l regularmrntr; ainda ns , 
ha um «ano, i^m rido alli r.JUM-
nados cèrca de dopa mil dot nte», 
P i r» 'J 'nes se prescreveram mais 
de ires « ü re«'! '*» ! 

A dedir-.çfto dos médicos que 
maram sebre seui h. mbros tft j hu-
manitari". tarefa k digna dos maio 
res encómios. 

Hf) na «fCCão ciiurgi.-a, que Un> 
entsdo r;uss|'que erci|iflvrimrnte a 
csrgo «lo dr, A. Vieira de Car r i l a i , 
foram já (rábidos sctecenlo» e t»n-
»03 dçéntès. 

A esforços do dr. Mir V1» Ar«-
irodo, o Coiigre«»o veiou _'S«u snno 
um» subveoçto de doze »sontos A 
Polyclinlca. J^ . 

Com este rerunn , e co ue pro-
ducto do leilão de boje e j al-
xlllos que ainda esperam 
lie 111 o» ii eiLr rs completai 
ulssçflo ds I r iyclinlca, dsla 
com o» melhoramentos " 
rece. nsra elevar-se á 
in»iiiulçôes|congeneres qi 
em Iodas as grandes cidai 
ssdss, 

ção do Jury, como a tinhamos no 
antigo regimen, alterando-a como 
entender, pouco e, pouco desap 
parecerí ella de facto; sem o voto 
secreto o as recusações, hoje, virá 
mnis tarde a orgauisação arbitraria 
ria lista dos jurados, o numero des-
tes quo devem compõe o tribunal 
e a sua designação pela sorte eti\. 
ati', que fique anniqulllado esse pai 
ladio garanti,Jor dos direitos do ci-
dadão. 

A v i t i c u l t u r a e m S . 

P a u l o 
0 illustre dr. Campos da Paz que 

aqui so acha, v indo do llio de Ja-

neiro especialmente para assistir á 

exposição de uvas, recebeu do go-

verno mineiro, o seguinte telegram-

ma : 

•»llogo-vos prestar mais uma vez 

a este Estado serviço represontal-o 

na exposição vitícola. Congratulo-

me comvosco pela brilhante de-

monstração do desenvolvimento da 

bemfaseja cultura a cujos progressos 

no Brasil ficará indelevelmente li-

gado o vosso ar me. — Francisco 

8á. secretario da Agricultura.» 

Na fazenda do rir. Binetto em 

Pyrituba, <lcve torloprar o baptismo, 

hoje, dr; uma videira liylirida, pro' 

dueto da rupestrií o ila europôa 

chasselas doré. 0 dr. Ilarrelto, que 

por meio da fecundação artificial, 

obteve aquolla hybrida vai dar lhe 

o nome de Campos da Puz. Será 

um dos padrinhos o dr. Furquim 

Werntk. 

—A' nossa noticia do hontem so-

bro a exposição de uvas ternos a 

rectificar que o dr. II íiorceix não 

veiu a esta cidade, como distemos. 

—0 dr . Vaz Pinto v-iu represen-

tar a sociedado nacional de .»gricul-

tura. 

Sezlone M m 
U n b e i c a s o 

liraminatict e rr tori ari una voce, 
díipn avervi rim.jinziita la mente rii 
regal« e di eec'-zi- ni. rii on i ug . i 
zruni e di analisi. di definizioni e 
•Ji ligure, di coatruzioni, di uíssi, 
ecc. si scalmauo per far sapere a 
chi vur.l lavorar di penna, r ii", 
quando II soggetto rho si vuol trat-
tars <• ben boue studiato, prima e 
migiior norma da s, guire * bult ir 
giu sulla carta le idee come vtngo-
no, por airoracle, Sogaiungono, e 
non inciampare nel perlcoiò di prr-
derle. come spesao accade segnata-
n:ente a quei tali che peenano di 
riistraiione. Ce n > uno anui, non 
rlcordo se retore, u grammalico t 
I'uno o 1'oilro insiome, che osa sen-
te ziare: Vi * b.ilenata alia meriti; 
1'idea che risponde nl concetto * — 
Fissatela, tissatela. e vadono pur I 

Leilão do uvas 
Ao leilão rir- uvas. organisado em 

beneficio lia Santa Casa ile Miseri-
córdia e da Polyclínica cooc,.rre 
rani as meBmas pessôaa quo nas ex-
posições anteriores tcrn dado pro-
va» da sua generosidade. 

Embora o producto da venda fos-
se destinado a duas santas e utilis 
simas instituições paulistas, esteve 
auneute o el-mento oflicial, tanto do 
Estado, corno do município. 

Presidiu á reunião o sr. dr. Fur-
quim Werneck, prefeito da capital 
federal. 

Antes de dar-se começo ao lei-
lão, falou o dr. Pereira Barreto, 
que mais uma vez fez vôr o admi 
ravel futuro da viticultura em São 
Paulo, considerando a cultura da 
vinha como o maior attractivo qu i 
podemos apresentar aos immigran-
tes europeus. Ilisse o orador que o 
saber-se na Europa quo a vinha ô 
cultivada em S. 1'aulo constitua a 
melhor e mais irrefutável das pro-
pagandas em favor da nossa lerra 
e do nosso clima. 

Tomcu a palavra o dr. Furquim 
Werneck que, eloquentemente, agra-
deceu o convite que lhe fôra fei-
to para assistir ãquella lesta, a 
que tinha a hnnia ri - presidi". II i 
accôrdo com o dr. Barreto, de quetn 
se p-oclamou discípulo, entende que 
6 immenso «»»futuro da viticultura e 
incalculáveis o seu alccnce para o 
desenvolvimento " o ra a grandeza 
do llrnsil l'or isfo. nSo considerava 
ãquella festa - uma festa paulista, 
mas sim uma festa brasil-ira. E dis-
se, mair, que eram mais uteis ar. paiz 
os homens qu» se occupam dessa-» 
questões prjticas, do que os que 
trat',<ru de revisões con-titu iouar-.s 
ou de mudanças de formas de go-
verno. 

(I dr. Pinto Coelho, r. prusenlante 
ria Sociedade Nacional de Agricultu-
ra, mostrou 8e einhusiasma l i com 
os resultados obtidos pelo dr. Bar-
reto, cugurando que tlleu serão 
maiores ainda no ru'uro e maior 
o seu alcance se, como espera, o 
dr. Ilarreto encontra; iruita lores. 

Faiou piic ultirn i o dr. Caiupos 
da Paz. abundando nas mesma-
itlôas rios pre edontes oradores, que 
ledos exprimiram sra. [I. Veridia 

I cestinha com uva», sr. dr. 
Sergio Meira 

1 cestinha com uvas, exma. 
sra. viscondessa de ln-
daiatuba 

1 cestinha com uvas, exma. 
sra. II. Alzira Barros 
Chaves 

1 cestinha com uvas, sr. 
dr. Eleutério Prado 

1 cestinho com uvas. exma. 
sra. II. Garcia de Quei-
roz Bueno 

1 cestinha com uvas, sr. 

iJaniel Souquieres 
1 cestinha com uvas, exma. 

sra. I). Evangelina Uchôa 
1 ctatinha com uvas, exma. 

sra. l i . I.avinia Prado 
de Oliveira 

1 cestinha com uva», exma. 
sra. L». Alzira Moreira 
de Barros 

1 cestinha com uvas, «r. dr. 
Furquim Werneck 

11 cachos de uvas. sr. An-
tonio Alvares Penteado 

2 cachos de uvas, sr. dr. 
Elias Fausto Pacheco 
Jordão 

•2 cachos de uvas. sr. dr. 

'Eluardo Prado 
I cacho de UVÍ.8, C) exma. 

sra. D. Veridiana dá 
Silva Prado 

1 cacho de uvas, srs. (') fi-
gueiredo Ái C. 

2 cachos de uvas, ar» Fi-
gueiredo & C. 

i cachos de uvas. srs Fi-
gueiredo & c. 

3 cachos d« uvas. s r a p j . 
gu -ir«d) e C. 

1 cs i h j ,re uvas. sr. dr, 
Aiitouio Moreirade Bar-
ros 

1 cach-j de uvas. exma. sra. 
U. Anna Francisca Mon-
teiro de Barros 

1 cadio» de uvas. exma. 
sra. li. Maria Francisca 
Monteiro de Barros 

•1 cachos de uvas. sr. Anto-
nio 'Augusto .Monteiro 
do Barros 

2 cochos dn uvas, exin». 
«ra. li. Veridiana da 
Silva Prado 

2 cachos i|„ uvas, * r> d r 

M.inoel Uaecia Re-
doivU» 

â caciios.ür. Antonio Manoel 
À'VcS Sobrinho 

1:000$ 

20IIJ 

21)11$ 

1:700» 

BSOS 

na Prado organisadora <ia expoai 
ç ãoe do leilgo. o prrito do e|loj2 cachos, exma. »ra. I) Ma-
apreço em que ôrn , s u , obra Lida Pinto Ferraz 
de patriotismo e du Ca ,riado. 3 cachos, srs. Figueiredo à C 

f . . i t o U e " r ° m f - ? 0 0 l n i l â 0 ' q " " f , , i 3 " « ho» . s r . Antonio Augus 
feito com « rn» or ern-cção o brtu , t„ Monteiro de B a r r o s 
( C e . V » 0 ' l , 8 t l n o t ? sr- ' • I 2 cachos. .„-. rir. Manoel VU 
enaves L'-al. que muito Muilrihuiu laboim que inuit!) «onti 
para o esplendi :ore«u l l ' ' lo, que »»!<j cachos 
ciTra na quuntia i k í«:U00é len j ói C ' 
dirnenV do leilão, ' 

A liBta que abaixo publicámos dá 
os no,n-:fc d»,i pessoas quo concor-
reram para esse resuludo o as 
quantias que despenderum. 

REI. M ÃO DOS ARREMATANTES 
I videira, sr. Antonio Au-

gusto Monteiro de Barros 
I videira, exma. sra, b. Ve-

ridiana da Silva Prado 

srs. Figueiredo 
-, j 

1 cachos, «r. ioaquim Go-

mes Katclla ; 
2 cac'Joï. 'sr. i itf-Vrnald» f" 

scarpe in testa e il cappello ai pie- ' videira, ' i t . d,-. Antonio 

i» au 

ot im 
clTlIi-

• Õ Jury í o julgament ) da »o 
ciedado'. não k iustituiçào peculiar 
de qualquer paiz; como mutua „a 
ror.tia dos cidadãos, « t.reação es 
pontanea, inspiração comiíium a 
todos os povos quo a ígnorancla nã' 
c>ga, o torror não comprime e a 
escravidão não avilta.» 

illesde a maior antiguidade foi 
eonlieciski 
- |m Athemis, oa que tinham a 
eds le de 30 annos, vida immscula 
da e nada deviam ao Thesi uro, 
eram apto» para ev".-«r as func 
çkes de áicuite, decidindo a sorte 
a qual dicatterio deveriam perten-
cer, pois eram diversos, sendo o 
rntis importante o Uelire ou docas 
lerio de //e/ias/cs (sol;, assim d 
noniinado, "orjrac i^nnuiouava sr I. 
o si», uu si1 livre, cumpiio-lh ' jul 
çar a» "U-H« civis » cilmlnacs ; 
compunha-se de 500 d<catl(i ry d . 
mnior numero, até í (llio, mgundo 
s irrporlanria da CS u s a . . , 

Anies do julçaroenlo prestavam o 
jurstrienlo, cuja fórmula nes foi 
conservada por ilemoslhenes, « se-
giii do c qual so obrigavam a dar o 
suIVr.i,. sentindo alei.prcnunciaudo-
?e de l úa fé e In- pai fielmente, com i» 
denominação então, de nrnomocatri 
' l i jurados, e separados j»or ume 
corda d« p>da rouimunicação C O I L 

o» do fú-a. ouviam hs teBtemuiihas 
os oiadores da rccunaçáo o da de 
feza, que tinham corto e marcado 
tempo, pelo clepsidro. para as »uas 
ori-çõe», ciineidarando ao como um 
roubo á liberdade do sccu*adc 
quaesquer dlvagaçõe». Concluído-
o» debates o arewto. por ordem do 
presidente, chamava os ornomo-
Cút< s para darem o seu voto, dia 
tilLuindo-lhcs o presidente duas re 
quenas e»phera» (pífphot) de breu 
ze, uuis cheia (pesndt) r.utra luradii 
(leve) Ktchino, na Sua n ^ ç í o con-
tra refere as palavras 
que enlí.o prçnunciava o arauto— 
«áiriuelle que entende que Tmarco 
é culpado dp deíiopha, Une« n» 
urda a «ue en-her» lm\ C que jul-
gar que nSo C Culpado, lance a es-
phera pesada».—Contados os voto», 
o presidente proclamava a decisão 
do iiiiy, appllpando a pena.» 

Kis a rúrins primitiva desta insti-
tuição, que em sua essencia tem sido 
conservads pelas nações mais cultas, 
•penas sperfelçoada no 'sentido de 
melhor garantir os direitos do cl-
dad lo . 

Admittindo-ie que o legislador 
estadual posr» modiflesr a tostitui-

di. 
Cosi falto per iuite io ldt» che 

di Libono concorrer« alio «volgi-
mento dei lema, «egue il cosi deito 
lavoro di disposizione, e: Porrete 
prima que'le che vanno avanti, con-
-igliano, poi quelle che debbono 
s!ar dopo, ed In fine ouel^e cáa 
vanno in ullirçi" 

Coœpiuio 4iiesio steondo Itvuro, 
uu terzo ve n<j ii2por,gono che é 
preceduto da una sever^ propara-
zíone in propri«l4. r>urilít. chiarez-
?.a, cleijauia, nonvcuienza, decoro, 
sohriela. . , e che é curioso assa;: 
d lavoro delia iima ! 

Parrá incredibile, ma é proprio 
la lima che grammatici e retori ne-
comandatio a chi jeriva e vunle 
scrivare (iene, 

>ien*a l i m a - é II corollario dei 
loro consigll—non farete, non po 
trete fare una composizione, che 
possa dirsi finita. 

Era il pomeriggio, pioveva e 1'ore 
•Il quel giorno psrevaml pin ug-
giooa ciio mai . 

Seduto nel mio gabinetto, io fu-
mavo. 

l,o (jlurerel. In quel momento non 
pensavo a grammatiche od h retou-
che e tanto mono ai maestri di 
'luelle discipline ed ai loro consigli: 
ero seduto e fumavo. .Ma, fosse il 
raso o rho so ;o, sul tav j l in^ ( ; t l (, 
aievo po-esso,. vldi un lif.o—«-ra una 
roi. rica- ar"-r iu i n qu. íia p,.gitia ap-
t-ilti'» ov'd trattato I nirar dclls li-
ma, 

l'er assoclazioni d'idoe o por qual 
che altro fenoineno psicológico i.h 
non pensei certo a splegatrrii, in uu 
balcno mi BÍ slfacciarotio olíi men-
i-i I miei nuovi doveri di glornali 
•ta non battozzato « no r i i o mi c i s e 
per il corpo come un frémito ner 
voHo non mal provato. 

Mi rettavano poche ore rii (empo 
e riiilia avevo «critto ! 

Sepamrriii dal sigiiro, pormi n t--
volino ed accingermi a lavorare fu 
in alio tolo. 

Meiilie pe i ô rUvo tullo dedicati, a 
cr.niporru il mio pi uno articulo che 
nol giornalifino dovova inalzarini 
•ugli slt ir i o precipitar mi m lis pol 
vere. mi rr.niiv» nell'ureccbio que1 

'ale coiulglio delia lima. 
L'articolo era chiuso o n'ero sod-

'linfallistimo : ml prornclleva un 
ucconoiie. 
Senoricbé, »edotto dhlla retórica, 

•,er n igliorerlo e rendei lo plú arida-
to ai convenevoli di nuovo arrivato, 
voill provarml a far uso dello «tra-
no istrumento, e giA, sul povero 
mio articolo, lim?le da orbo. 

Maledeltissl^ii l ima ! 
, Tuinutl dopo il mio articolo, 

"ne m'era coilato tre duri»»inie ore 
d> studio, se n'era aadsto in lima-
lura I 

Oh ! andate poi a credere ai retrri 
ed ai grammatici ' 

Prof. G. NESI 

Em sua primeira pagina, a "Pa-
tria», folha catholica, que vô a luz 
em Pouso Alegre, Minas, occupa-se 
com a morte do eminente prelado 
D. Jo i o Esherard, consagrando-lhe 
longo «rtlgo. 

da Silva Prado 
I videira, sr. dr. Elias 

Fauslo Pacheco Jordão 
1 videira, sr. dr. Autonio 

da Silva "c&iiu 
I videic;,,, sr. Antonio Au-

íjosto Monteiro Jo Bar-
ro» 

1 "lOeíia, sr. dr. Antonio 
Ribeiro dos Santos 

1 videi a. Companhia Fron-
tão Paulista 

1 videira, sr. dr. Antonio 
Moreira de Barros 

I videira, sr. Prado, Cha-
ves e C. 

1 videira, sr. Francisco Pei-
xoto 

1 videira, "sr. Francisco Pei-
xoto 

l videira, 'sr. dr. Joaquim 
Thimotbco de Araujo 

1 videira, i r . dr. Antonio 
Moreira de Barros 

I videira, exma. sra. I). Ve-
ridiana da Silva Prado 

I videira, sr. Antonio Au-
gusto Monteiro de Bar-
ros 

I videira, exma. sca. I ' , Ve-
ridiana da íllv-a Pfádo 

1 videira, sr. ;,„(. n j 0 AU-
ÇU51'' Monteiro de Bar-
ro» 

I videira, sr. Antonio Au-
gusto Monteiro de Bar-
ros 

1 videira, sr. Antonio Au-
gusto Monteiro dn Bar-
ros 

1 videira, sr. Antonio Au-
gusto Monteiro du Bar-
ros 

I cestinha com uvas, sr. 
J.iCob Levy 

I bandeija com uvas. "xm». 
sra. II. Elisa Moreira de 
llarrns 

I bandeija com uvas. 'Xina. 
sra. li. Anna Loizi do 
Amaral 

I cesta com uvas. exma. 
tra. 1). Lucília Chaves 
Prado 

1 cesta com uva», exma. 
sra. Baroneza de Arary 

I cesla com uvas, exma. 
sra. II. Mafalda Pinto 
Farra/. 

I cesla com uvas, exnoa. 
sra. II. .Uarietta Ramos 

1 cesta com uva», exma. 
sra. II. Sophia de Ar-
ruda Botelho 

1 cesta com uvas, exma. 
srs. D. Leonidla La-
cerda 

( cestinha eom uvas, ej>- J t 

sra. I). Carolina 
de Mendonça 

I cestinha cor., U T a i ) e i m a . 

I'.. Eponina Chaves 
da Amaral 

1 cestinha com uvas. «r. dr. 
Glias Fausto Pacheco Jor-
d l o 

1 ceatinhi com uva», exma. 
srs. II. Melena Levy, 

1 cestinha com uva». < xma 
»ra. II. Aibe, tina Gue-
des 

I cestinha cem uvss, sr. dr. 
Alfredo Guedes 

Vieira de Carvalho 
1 cachos, »r. Antonio Au-

gusto Monteiro de Bar-
ros 

2 cachos, sr. Joaquim Go-
700$ mes Estella 

2 cachos, sr. Joaquim Ge-
1:050$ mes Estella 

1 cachas, dr. Pedro Leosa 
MIMOS 1 cacho. sr. Joaquim 11'jmes 

Estella 
J.:jl)!l$ 2 cachos, esmo. s ' . barão 

de. Hamalh i 
1.000$ I 2 cachos, sr. .'oaquim Go-

mes Este1,la 
2 cachos. '.(. dr. Eduardo 

1:000g Prad.o 
3 cachos, sr. Joaquim Go 

1:5003 mes Estella 
4 cachos, exma. sra. D. Ve-

1 OHuS ridiDna da Silva Prado • 
1 cachos, exma. sra. f). Ve-

ridiana da Silva 1'rado 
2 cachos, sr. dr. Pl'.uio 

1.5508 Prado 
1 cacho» sr. Joaqnjm Go-

ilIKIg mos Estelle, 
2 cachos, exrr.a. »ra. I). An-

"503 tonietti». p r a do 
2 cachos, exma. sra. I). Ve-

DUOS " ' i l ana Prado 
2 cachos, sr. dr. Fernando 

850$ Pacheco Chaves 
3 cachos, sr. Francisco Pel-

(jllüf xoto 
•1 cachos, sr. dr. Manoel VII-

laboim 

7i 0$ 2 ciichos, sr. Franciico Pel-
xato 

OCOS I cacho. sr. Antonio Augus-
to Monteiro de Barros 

1 cacho, sr. dr. Flávio 
4011$ Lchôa 

I cacho, exmn. sra. D. Anna 
Francisca Monteiro de 

40115 Barros 
i cacho, sr. dr. Paulo Pra-

do 
r,oo$ 1 eacho, sr. dr. Evaristo da 

Veiga 
1 encho, exma. sra. D. Ve-

fcdllj ridinna da Silva Prado 
I cacho, exma. sra. I). 

jlNi? Anna Fraorisca Mcntei-
ro de llsrros 

1 c u b o , sr. dr. Ernesto 
ç,00$ liamos 

» cacho, sr. Bento Caü'4 . 
varro da Fonseca 

KOOS 2 cacho», sr. dr. A l l j m o 

de Oliveira 
'2 cacho», sr. José p n r t . i r a 

500$ de (Jueirnz 
2 cacho», exma Ä r a . D . V í . 

200$ riiliana dx t^jva ]>rS(Jo 

Lehm 

400$ 1 « e h o ' i . exma. srs. D. Ve-
, r " ,ana da Silva Prado 

500$ '2 o*.ciios, sr. dr. Plinio 
Prado 

1 cacho, sr. dr. Edusrdo 
M C a Prado 

2 cacho», «r. dr. Erasmo do 
Amars| 

200$ 2 cachos, sr. dr . Ernesto 
liamos 

2 racho», exma. sra. Haro-
2011$ neza de Arary 

3 cachos, sr. Antonio Au-
gu»to Monteiro de Hai-

r,00» ros 
i cachos, sr. dr. Psalo 

Pr»do 
20og 2 cachos, sr. dr. Piinio 

Prado 
200$ I cacho, sr. dr. Je-é Pa-

rei r» de Oueirrz 
i cachos, sr, Artbnr Telxaf. 

rs de Assumpçio 
I rsrbo, sr. GaadMcio 

*3c? wstmk?vL."& • -lãSÈÊÈÊ' 

'Juadros 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

I 

cacho, 
beiro 

1 cacho, i r . dr. Alberto de 
t Olivaiia 
i cacho, sr. Aotouio Au-

gusto Mant iro de Uai 
roa 

4 cacho, ar. dr. Eleuteiio 
Prado 

í cacho, ar. dr. Ernesto Ra-
moa 

1 .cacho, exma. sra. D.Ve-
ridians da Silva Prado 

1 cacho, ar. dr. Paulo 
Prado 

1 cacho sr. dr. Mendonca 
Filho 

1 cacho. sr. Adolpho Ma-
noel Alves 

1 oacho, sr. Antonio Augus-
to Monteiro de Barros 

t cacho, sr. dr. EleOterio 
Prado 

2 cachos,sr. Adolpho ilanoel 
Alves 

3 cachoa,sr. Adolpho Manoel 
Alves 

2 cacho?, sr. dr. Erasmo do 
Amaral 

1 oacho, exma. sra. 1). Olga 
Conceição 

2 cachos, sr. Manoel d . s 
Reis Pinto Rocha 

I cacho, sr. Manoel dos Reis 
Pinto Rocha 

lote de uvas de Pirituba, 
exma. sra. D. Veridiana 
da Silva Prado 

1 lote de uvas de Pirituba, 
sr. dr. Eleuterio Prado 

2 lotes de uvas de Pirituba, 
exma. era.I). Anna Kran-

j * cisca Monteiro de Bar-
^ ros 
4 2 lotes de uvas de Pirituba, 
* sr. Manoel dos Heis 

i Pinto Rocha 
! " 2 lotes de uvas de Pirituba, 

* 'sr. Adolpho Manoel Al-
ves 

. . 2 lotes de uvas de Pirituba, 
ft sr. dr. Ernesto Ramos 

"2 lotes de uvas de Pirituba, 
V ar. Arthur Teixeira de 
L' . ; 'Assumpç8o 

t lotes de uvan de Pirituba, 
"ir. dr. José de Campos 
Novaes 

I lote de uvas de Pirituba, 
sr. dr. Alberto de Oli -
veira ' 

lote de uvas de Pirituba, 
• r . Adolpho Manoel Al-

I S a z e i i i h a 

I: 

¥ 

S 

lote de uvas de Pirituba, 
exma. sra. 1). Veridiana 

Silva Prado 
lote de uvas de Pirituba, 

sr. dr. Ernesto Ramos 
lote de uvas de Perituba, 

sr. A. Q. Chaves l.eal 
lotes de uvas de Pirituba, 

gfKÜig í sr. Arthur Teixeira de 
E Assumpção 

loW> de uvas de Pirituba, 
í sr. Carlos Ferreira 

j j K I J & lotes de uvas de Pirituba 
Is .:' ' -í " i r . Adelpho Manoel Al-
* 1? ves 

' ü , lotes de uvas de Pirituba, 
y «r. dr. Elias Fausto Pa-

B p ' i checo Jordão 
É R letes de uvas de Pirituba, 

sr. dr. Elias Fausto Pa-
; t checo .lordâo 

lote de uvas de Pirituba, 
I f v . sr. Annibal Pompía 

lote de uvas de Pirituba, 
sr. dr. Eleuterio Prado 

Vtote de uvas de Pirituba, 
ar. dr. Plinlo Prado 

í » eho , sr. dr. Elias Faus-
to Jordão 

o, sr. Antonio AU-
iStáüonte i fõTíe Bar-

roB 

^ ho, sr. dr. Ernesto 

n» mos 

fcho, d r ' E r n e s t 0 

' . e h r ' " - Antonio Au-

, de Bar-

ros 

Li 5, -be. sr. 
S'.' Ho, exma. . 

L r & n a da Sn'va. Prado 

icbo, sr. dr. PIU110 

T . »cho, «r. dr. Erm.^ '0 

. 1 Ramos 
j j l ! 5cho, sr. Antonio Au-7 

-i j gusto Monteiro do Bar-
ros 

' ic.Ho, sr. dr. Alfredo 

Guedes 
.;; i"ho, Adolpho Ma-

noel Ai'»*» 
Ä I 8 0 sr Eduardo Cruz 
f f i cho! sr. Cruz 

,cho, sr. dr . Eleutério 

' ' >Prado 
cho. sr. AdoIphiJ »«-

iU . « «e i Alves f.cho, sr. Annibal Pom-
péa 

cho. sr. Arthur Teixei-
ra de Assumpção 

l «ho, sr. dr. Eleuterio 
io 
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500$ 
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108 
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Edoardo Cruz 
sra. D. ya-

rn 
10$ 

20g 

20$ 

20$ 

Qcttf das entradas 
tlvos à o sr. dr'. Anto-
1Í0 Francisco de Aguiar 
I Castro 

m 

15« 

10$ 
lOS 
10$ 

lOS 

10$ 

to$ 

ICS 

151» 

40:1:10$ 
991$ 

\ :(100S 

Total '511:121$ 
leiloeiro Chaves Leal avisa ant 
issaclos que estaià hoje. desdi-
honis da manhã ás '1 da tnr 

m seu jescriptorio, á rua de S 
L n . 25-B, aflin de receber as 
rtanciaa dos lotes arrematados. 

,tcs que til» etile slgnal (•' foram noio-
•Vwecldos. 

3-ram-se ao palacio da Junta 
f „- d o pa. t ido autonomista. 
•D r„ , Maneia do ar. Palmarola. 
ellea a lavam Galvez Monteroz, 
•lilhn .1 •»» insurgeâtes. Marcos 
etc A D D B 

to . e J í e , ^ ô o í r c » 1 " " 
Dsssou sal " e " a 1 0 " 

» K K L ^ " ' T e f ^ ' 

ílm d . que ac . V ® « « ^ " 

apostas para a ; v i t Cuba. 
tnsura prolnl: « ^ 
"tidas as nr. tlcias 

A' beira io rio, requnimado sa» 

| tão pela cini-ula abiazada. a» aves 

sylveètres beberrlcam, dUteudendo 

as azas em preguiçoso muvimeuto. 

As grandes arvores da lloresta 

marginal deixam «penas, na linha 

do barranco, um cairel do sombra 

Ouvo se o farfalhar de fulhaa sec 

cas que denuncia a p-.ssagem dos 

nhambúi ariscos, o, bom no fundo 

do um taquaral, o gemido abifado 

de uma jur i ty saudosa. 

Por entro a galhada travessoia o 

vent'\ quo esparze na sunrtrlicie 

mal encrespada do rio uma chuva 

de llorinhas amarellas. 

A sombra de um rochedo a pru-

mo, em destaque no crystal do rio. 

desce ao fundo como um grando 

tronco negro. 

Canoeiros, de remos quietos, dei-

xam as pirógis ao sabòr da cor 

rente e descem cantando o estribi-

lho : 

«Mio abaixo, rio abaixo, 

Oado vais, minha canòa ?» 

Vindo do outro lado, ondo o rio 

corta a estrada, ouve-se o appellido 

de um vi?jor fatigado ao canoeiro 

que passa. Um bando de periquitos, 

quo retoiçava na areia clara à som-

br i carinhosa do um ingazeiro 

frondoso, se alarma e foge aos sur 

tos. 

Um potro selvagem relincha ao 

longe e cabriola pelo camiulio da 

aguada. 

Mais longe ainda, lá onde o es-

campado so espraia em tons de ver 

de esmaiado, uma perdiz solitaria 

chama a companheira. 

—Não nos enganeis, fallaciosa 

quiíte das mattas, das aguas e dos 

campos, ao calor da sóáta ! (Juem 

olhar mais altento verá aiapardado 

atraz de um velho tronco o mara 

caiá traiçoeiro. 

0 felino ardiloso imita a voz de 

uma ave da matta que vem desper 

cebida cahir-lhe nas garras. 

0 sangue macúla o chão da flo-

reBta e o carnívoro foge, abrindo a 

fauce numa volúpia de appetite 

saciado. 

No alto, poióm, no cruzamento 

de dous galhos, duas avozinhas im-

plumes, desconhecedoras do perigo, 

estendem fóra do ninho as cabeci-

nbas tremulas e pipilam de fome... 

MAC 

PELO NOSSO ESTADO 

pejam 
obre a 

mesmo as d. > caracter 
ofli-— . — 

18 6 certo que u lns«rrels " 
ícq na liavam t 0 era Pina. 

te as noite«, v. tam-*e da lla-
:i clarões dos 1 Doendio"« nas 

'{imparcial que • -as attençô^s 
e concentram um Villa», on-
t Máximo lion v s e o gene-
ler, cada um d ti tes i frente 

irosas força», 
de Pinar d a 1 lllo que o 
Jfro de Magas a Candelária 
i ludo, cauaau lu tremendo 

!ia teli<graphl ca não per-
ansrniseBo dr 9 noticias dn 
los feridos, q ue cansou do 

Ipressâo. 

OfBclel.. m 
ça subiram no 
'<47.000 fran 
», no mesmo 
I. 
ações e expor 
spectivamente, 
13.7lltl.000 fran-

Ao sr. secretario da Agricultura 
trauamittiu o do Interior, utlui de 
•leliberar a rf.spoito, a cópia cio um 
officio, em que o dr. José Luiz de 
Aragão Faria Rocha, inspector sa-
nitário commissionado naquella lo 
(.alidade, representa sobre a conve-
niência df se suspenderem as ei-
eavaç&es, dentro da cidado, para o 
abastecimento de agua. 

h. •• ""9Bu|ll>Háu dn IkocHlnu 

A Secretaria do Interior eolicitou 
da da Agricultura providencias no 
SBDtido de serem enviadas, com 
bievúiâdo, 300 mudas de eucaly 
plus. í Caiçara Municipal daqueíla 
cidado. 

m. SfbnMtúo 

Esrrevrm-nos : 
Faiisceu nrf dia 13 a esposa do 

sr. Manoel Amâncio, a qu; in da 
mo? sentidos pezames. 

— No di3 20 reallsou-se a festa do 
padr.ieiro S. Si ba«tião, correndo os 
festejos na mais completa frieza. 

—No dia 25 casaram se o profes-
sor Henrique Botelho e D. Maria 
Passos. 

— A comniiísão encarregada de 
angariar donativos para a construc-
ção da nova Jtorre de nos^a matriz 
j i deu começo âs obras que se 
pchauk bem adeantadas. 

-O vapor «ri. Paulo», apesar de 
não fazer o scriíi/;o com rcgulari-
njde eutre esta culada o Spntop, 
mestu° assim conduz muitos ^ » w 
geiro«, yisto não haver outros re-
cursos. 

—Esteve aqui o Loonidas Mo 
reira, corrector deí?a preçn, que 
seguiu para Santos ein rei . 'P co"o r 

especial. 
—Também seguiram no mesmo 

rebocador o» engenheiros Bueno de 
Andrade 9 (ionzaga Campos que 
aqui andaram em exploração da 
nossa tão decantada estrada de fer-
ro » Minas. 

Não »creditamos em sirnilhante 
utopia, porquo tudo con«pira cou-
tra esta infeliz terra, começando pe-
lo» « m s mandarins. 

— E' depI ravel o «atado di ínjra-
fJa que llg.i esta cidade ao bairto 
do (iuaragatuba. Nos riachos que » 
islrada corta não l>s uma só ponte. 
Não appe.llainos pera a iiussa muni-
cipalidadw, ;.>orque <•. tempo pwdido. 
O governo 1J0 Estado que se lembre 
deita cidade e í j ça algo que a tire 
deste ostaito osta£ioaar(o. 

—Deve realhiir-se em oitUiiiro pró-
xima o couäorclo da »ympnlljuia 
joven, (llh.1 do honrado Jiiíz Ue di-
reito de Villa-HMIa. com o sr. Se-
bastião Uur.acM Junior. 

—Ha do is ao.'ios, mal» ou me-
nos, que uma coouAissão da» p»s-
soas msis dístinctas tieju^r^ a nossa 
sociedade, augiwiou no llio, Sv^uu 

n S. Paulo, ( juauüí tvpeirinr a tloHSj 
.. .„. i s de rfis para « (sudação de 

uma Sv ' n t a l> í"' i , t a í 0 

prestam., cavalheiro, sr. Andrade. 
Iqui residei..1''- ollereceu uma CM9. 

Com a revo,.*» 'ic> « de setembro, 
o gr. Andrade retu" '?»» desta cida-
ti«., a nossa terra fo. bombardeada, 
e ninituem sab« que h C levaram 
os Iniciadurei dis obrai »"e"1, o g 

quantias arrecadadas, te.riil DOm 
que o presidente da commiísSO <a-
lasse a tal respeito. 

—O nosso telegrapho só fala com 
Santos du is vezes po, dia ! W es-
candaloso ente facto. Ern todo caso 
-atraz dos apedrejados correm as 
pedras.. 

—íedlmos ao uooso illustre mis-
sivista, quando nos escraver de-
clarar sou nome por inteiro, alim 
de O registrar no livro competente 
e não escrever dos dous lados do 
oapel n»s suas correspondências. 

i'ara a composição typographlc« 
só se escreve da um lado e nunca 
no verso e reverso. 

\ 

I K r u É i r i i t o « (I sr. secretario do 
!nt.jr;' - transmituu ao üa Fuzenda 
docoiueütos de d^sptzas realisadas 
etu oiversas secçQes da l):rectoria 
do Serviço Sanitario, 11a importau-
cia de 3:1 i r.g140, aliui de ser credi-
tula esta quantia ao secretario da-
quelia repartição, pharmaceutico 
Joã) Rodrigues do Souza. 

En-perloreH ;.niiitnrluK—Ao sr. 
secretario d>i Fazeudu communicou 
o do Interior que, a trinta de janei-
ro lindo, os drs. Alfonso dn Azeve-
do e Francisco de Araujo Mascaie 
nh.:s iniciaram o exercício dos car-
dos de inspectores sanitários, om 
couimisslo, para que foram nomea-
dos. 

O l l e l n-O oflicio do inspector do 
15° dislricto escolar, solicitando a 
remessa de peunas apropriadas ao 
serviço de vaccinaçio. que pretende 
iniciar em todo o districto a seu 
cargo, te.ve o Síguinte despacho : — 
«A' Directoria do Serviço Sanitario». 

. I l i i tersi ldade—A corporação ty-
pographica desta folha, dotada dos 
altos sentimentos de caridade, que 
caracterisam a classe trabalhadora 
do nosso paiz, olferece A Materni-
dade 7SU00 qua ticaiu à disposição 
da tliesourena daquella cítabeleci-
mento. 

Es ro l a s provUerluH — 0 sr. ae-
cretario do Interior declarou ao do 
Conselho Superior da Iustrucção Pu-
blica que ticaram approvados os 
actos daquelie conselho, reconlyi 
ceudo como provisorias as seguin-
tes escolas: do município de l'in-
damoahangaba. Barranco Allo, i.* 
escola, Campinas, 1.' escola, Matto-
Oentro, Ribeirão (irande, Vargem, 
Mandú, Membaça, todas do stxo 
masculino; 1." e 2." da cidade, Bar-
ranco-Alto, Campinas, Bom Succes-
so. Alvarenga, do sexo feminino do 
bairro Gallego e Piraquama, 1.' e 

2.* escolas; do município de Arara-
quara: 1.» e 2.' do sexo masculino, 
•1.« do feminino da cidado e a mix-
ta do bairro do Jacaré; a do sexo 
feminino da cidade de Atibaia e a 
do sexo masculino d» bairro du 
Barreira, município do Jundiahy; a ' 

3.' de Lençóes; as do município de 
S. Bento aeSapucuhy; Bahú, S. An-
tonio do Pinhal, Canta Gallo, Paiol,! 
Areias, Mauricios, Serrana, Moma, | 
Itio Preto, Paiol Grande e a 4.' da ( 
cidade, todas do sexo masculino; a 
do sexo feminino do bairro do lm-
bery, o mixta do bairro dos Montei-
ros; a do feminino de S. João da 
Bocaina; as do município do Jaca-
reliy: SanfAnna, Angola, Campo 
Grande, Jaguary, Paraty, 2." escola. 
Ponte do Carmo; mixtas. S. João, 
Itapema, Cachoeira e Remedios. 

• A Op tn l üu» - Temos sobre a me-
sa o n. 47, anno 3°, deste bem re-
digido semanário que se publica 
nesta cidade, sob a direcção do sr. 
E. Vanorden. Traz bóa collabora-
ção e noticiário abundante. 

H rq i i e r lmcn to f t -O sr. secreta-
rio do Interior despachou os se-
guintes : 

do Eugénio Sartor, súbdito italia- j 
no, solicitando quo s>ja remettido! 
ao governo da União um pedido do ( 

naluralisação—ilteconh'ça a firma, 
do lequerimento e junte os doeu-1 
mentos exigidost. 

I*r»reiiia»rt'K O sr. secretario do | 
Herior, por decreto de 1° do cor 

rente, nomeou para occupar os car 
gos do adjuntas i-irectivas da escola ' 
modelo «Maria José». OU. Ilulee ("ar-
neiro, e interina, D. Rachel de Cas-
tro, e ellectivo, o sr. Octávio Gomes 
de Azevedo Cardoso. 

f o r ç a eHtniiiial— E' hoje supe-
rior de dia. á guarnição, o major 
Nascimento Pinto. 0 Io batalhão dará 
a guarnição da cidade e os ofíiciaes 
seguintef: tenente Porphyrio, alferes 
Caldeira e Camargo; o quatro 
ofíiciaes para a ronda; o Corpo de 
cavallaria. uin offleial para a ronda 
de visita e o serviço do costuin: ; 
de promptídão, a musica do 5.° ba-
talhão ; uniformo, 0°. 

A banda de musica do Corpo de 
bombeiros tocará no jardim do l'a-
iaCÍP. ás horas do costume. 

São e»Í28 as peças que a musica 
xecutará hojo r o jardim do Pala-

( ' k i o n l c a policial—Estão de se-
mana o dr. Antonio de Godoy, 4* 
delegado, e seu escrivão, tenente 
Arthur de Almeida: de dia, o dr. 
Virgilio Caldas, 3' delegado, e Rau! 
do Mello e o dr. Iguacio de Mesqui 
ta, hiedico legista. 

—0 sr. José Ayrosa Galvão, mo-
rador á rua l lf lvit ia, n. 74-11, foi 
boutem queuar-se ao dr. 2" delega-
do de que furam subtrabidos de 
sua casa diversos objectos, entre 
elles un i brincos com uma parola 
cercada de diamantes. O queixoso 
doscontia de uma ciiada, de nome 
Carolina, quo ha pouco subiu da 
casa. 

—Joaquim 1'er-ira Bastos qu>'ixou-
sú houU ui á Policia de quu seu Il-
ibo.do 17 auoos de edade, ilesapps-
leceu de sua casa,á rua de S. J.,fto, 
n. Sl-B ha oito dias, não teudo 
tido noticias delle. 

—Foi b.iulem pieso, i s 7 horas 
da noite, por desordeiro, João Fcr 
reira da Costa Guimiir&es. 

— Foi também hontem queixar se 
á Policia de que diversas pessoas 
foram á ineia-uoite numa casa 
que está sendo agora cunttrui 
da e quebraram vidraças etc., o sr 
José terreira dos Santos, morador 
á Avenida Tiradeutes, 24. 

— Foi levado ã Policia o medica 
do pelo dr. Castilho o guarda li-
vros sr. Celestino S io João. que, 
travando-se de razões com 11111 seu 
companheiro, no largo do Rosario, 
cahiu e licou cora a cabeça que-
brada. 

— O preto Albino Antonio de Mi-
randa zaugou-se com um seu pa-
trício. 

Este, que não era paciente 
autos um homem de cabellinlio na 
venta, puxou de uma faca e invés 
tiu para Albino. 

liosultoii deste ataque ficar o po-
bre Albino com um grande feri 
mento 110 punho esquerdo. 

Albino foi medicado pelo dr. Cas-
tilho, que julgou o seu ferimento 
grave. 

Foi hontem medicado na Policia 
João Rodrigues, o qual se queixou 
ao 2» delegado de que fôra aggre-
dido por um desconhecido na rua 
Monte de Ouro, tendo-lhe esto vi-
brado na cabeça uma formidável ca-
cetada. 

— Foram presos por desordeiros 
e recolhidos ao xadrez os conheci 
dos vagabundos João Severiano da 
Cruz e Joaquim Antonio dos San 
tos. 

(N tup l da a^Ks-eHKÂo — Hontem, 
i s II 1 '2 da noite, foi rggredida 11a 
rua do Ouartel por uma praça do 
5." de. policia uma senhora que tra-
zia nos braços uma criança. 

Pol, porém, baldada a má inten-
çSo daquelie perverso soldado, por 
terem acudido, antes que elle po-
desse elíectuar o seu sinistro pro 
jecto, um capitão e um alferes do 
1.» batalhão, quo com a sua pre-
sença impediram o máu designio do 
Impudente. 

O dr. 2' delegado tomou conhe-
cimento do facto. 

IÍ<'Manlre-I)eu se hontem no ki-
lometro 7 da Estrada de Ferro So-
rocabana um desastre, do qual foi 
victiina um preto desconhecido. 

O infeliz liceu em pedaços, tendo 
ti lo rem»ttido para o Necrotério 
afim de ser examinado pelos médi-
cos legistas. 

0 4° sub-delegado da Cousokção 
tomou conhecimento do facto. 

o : I 
A. F. Barro»—«Thiagô», dobrado; 

A. Neri—«Honra do artista», ma/ur- ' 
ka: E. Waltelfel-il.es Patlneurs». 
valsa; C . Zeller—«0 vendedor de 
passaros»; G. Rossini — <0 Barbeiro 1 
do Sevilha>: E. IVatelfel—«A foi», j 
grande valsa; N. N.—»11 Carnevale», 1 
dobrado. 

• ' uxame i i tou — A Secretaria da 
Agricultura solicitou da da Fazenda > 
os seguintes: 

De 3!).(>07$3I2, a Antonio Augusto 
de Souza, por trabalhos feitos para 
a iiistallaeão do serviço sanitario de 
Mfileira; de 24:032$III3, a Democrito 
Ferreyra üa Silva, por serviços fei 
tos no r.fcasiiítirtíentu de agua á ci-
dade do Beltni ilo Dfiscajvado; de. 
1:I5I!$500 a O. Haldobraad & C„ 
por fornecimenliis feitos ú Hupeiii, 
tendência; du ICf>$, aos mesmos, 
pof .'orneclmentos feitos á inspo-
ctorla da I i 8u2 d a d e F e r r o 6 N a v®" 
gação. j 

—0 sr. secretario do I n l a l W po- . 
licitou também os seguintes : j 

Da 20581100, sendo 798500, aos srs. 
Aktr.Dio Couto Irmão Ai Filho, e I 
12l;$JUb. MIS SN. Armbrust Reí-
nbard & C.. peie fornecimento da 
objectos ao Gyranssic. da Campi-
nas de «OS. ao sr. J. G. de ArrijiJa 
í.eite, pi lo fornecimento de obje-
ctos ir. Conselho Superior da lus-
trucção Pubiics 

4 ' l r r i i l nr -O Br. setr^tírlo da Jus-
tiça dirigiu aos juizes de alraijo 
dai: diversas comarcas do Estado a 
seguinie tircular : 

• Alim do catterdes constar aos! 
serventuários do» ofticiw de justiça ' 
da» (»piarcas, levo ao vo»»o po-
nhucin3e#i0 que. ern attenção as 
Conveni'.nejas' i»o serviço publico, 
resolvi ijua a» pefiç^ea daquelie» 
serventuários, dirigidas a o goyorrjo 
do Estado quer trate da d^ i s í onc i j 
dos cilícios ein que se aciiam pi'«-
yí(Jos, d? pedidos de liconças ou de 
outro? r-.^umptos, venham sempre 
por inteiíueSio -V ŝte juízo, que so-
bre pilas pre-tará a» informações 
qua >ul(ri<r necessárias.—Cario« 4 C 

Çu>n po/.u 

• l . i B l r i r h l n a n — Beíêhe.'."?» ® 
n. I do 2.' armo deste periódico 
italiano iliuslrado. Contém gravuias 
chistosas quo muito recommendam 
o seu auclor. 

Esta folha merece a nossa admi-
ração, porque ella é o esforço cia 
um moço typographo que na 'tiiri-
china tt compositor, gravador, re-
dactor etc. etc. Agradecemos o exem-
plar que nos foi enviado. 

de hontem Teleuranima 
lornal dn Cum" ercio diz 

para o 
que os 

derwichas continuam sua marcha 
em retirada forçada, perseguidos por 
nove companhias da tropa indígena, 
que se dirigiram para Mogollo, o 
uma que tomou a diiecçfio de Bis-
eis, 

K l » •» 

V i c g e i t t p c e s i d c R c i s l 

lli j.\ ás seis horas e mela da ma-

nhã, o sr. Manoel Victorino e os 

srs. capitão de mar e guerra Tava-

res, capitão Neiva Figueiredo, dt 

casa milit ir do presidente; o sr. 

ministro da Marinha, acompanhado 

de seus secretários e ajudantes; o 

sr. inspector do Arsenal de Mari-

nha e seu secretario e os represen-

tantes da imprensa embarcaram no 

transporte «Carlos Gomes», onde já 

se achavam o chefe do estado-maior 

general da Armada, o director da 

farta Marítima e outros convidados. 

0 (Carlos Gomes» içou no tope 

do mastro giande a insígnia dc »pre-

sidente a bordo», salvando á sua 

passagem todas as fortali zas. O sr. 

vice presíileuto deve regressar hi je 

ou amanhã. 

Notiolaa mil i tares 
0 g-ueral Savuget, commandante 

do i" districto militar, acaba de pí-

dir sua demissão. 

—No vapor «Salvador», M hoje 

embarcada a ai Libaria e, ao meio-

dia, embarcou o 7» batalhão de in-

fantaiia, com destino á Bahia. 

vr(;of;'tu qua o batalhão Tiraden-

tus i«n>ebeu urifm lio »atar prow-

pto paru qualquer emer^eiicia. 

S. Paulo Railway 
p^ram approvad&s as contas des-

ta toií)|<au||ia correspondentes ao 2' 

semestre de Ut> e go (» f}C j)(J. 

< A U b t i c i a » 

Sahlu da redacção dessa folha 0 

sr. tiUclQ d« Almeida. 

w* 

Cs atteittaúnM « 
destastiros tio hontem 

na Central 
k*oi preso «m Vassouras um indi-

viduo que, corn o (Jfp jiervorao de 

fazer descarrilar o trem, eoiluc^ra 

trilhos atravessados sobre a linha. 

- Kg ramal de S. Paulo, uma pe-

dra colloctda sci/ie os trilhos, per-

to de Tiiubaté, foi causa de àescor, 

p quebrar-se uma locomotiva. 

Tratado ^r^yilio-ja-
ponese 

Ainda não foi trocada a ratiflca-

ffio desse tratado, como sc espera-

y», por tuoiifC d» fnolestla do mi-

nistro japouez naíjuella capital. 

0 si*, ftuy Barbosa 
O sr. Iluy Barbasa i W f a amanhã 

de Friburgo para conferenciar com 

o sr, Dyouislo Cerqueira. 

Corpo diplomático 
0 sr. João Giialbírto Mattos foi 

nomeado segundo secretario da lu-

gação do Brasil em Lonures. 

Créditos para 1897 
O sr. ml»i»tro da Fezenda man-

dou remclter para todos os Estados 

us tabeliãs de distribuição dos cré-

ditos para o cxorciclo de IUU7. 

A J J A C I O , « 

Fallecimento 
».caba de fallacer aqui o príncipe 

EríeJto Wlnibsch-Gratz. 

) seu cadáver serã transportado 

paa a Áustria. 

S I S L U C i n U E 

H 4 l l t t % H E U t l t , 9 

D u q u e s a 

de M o n t p e n s i e r 
Após alguns dias de enfermidade, 

acsba de fallecer a velha duqueza 

de Montpensier, viuva do duque do 

5Jj)ltpeusier e sogra dos üuados 

feoude de Paris e Alfonso XII, rei da 

llespanha e avó da rainha de Por-

tugal e do duque Philippe de Or-

leana 

ti. P E I K K ü B I l R « » , 9 

O chance l l e r d o Im-
p é r i o r u s s o 

O coade de Mourawieff é hoje es-

perado nesta capital, de volta de 

sua viigem a Paris e a Berlim. 

W 1 Ü 1 I I N G T 9 

O c a t o d o < T S i r e e 

F r i c n d s » 

No dia 15 de fevereiro, o Supremo 

Tribuníl Federal deve'julgar o caso 

do vap»r «Throe Friends», accusado 

de contiabaudo do guerra ua costa 

cubana. 

w u w - Y o u u , a 

Combate renhida 
Notiáas do Cuba falam de um re-

nhido combate, em que os revolto-

sos ciiiauos, lançando fogo a uma 

mina, fizeram perecer 70 hespa-

nhóes e perderam 20 homens. 

L<MI I t E M , a 

A peste bubônica 
A peste bubônica conlinúa a fa-

zer '.erriveis estragos na cidade de 

Kurrachy, tendo resistido a todas 

as iredidas tomadas pelas auctori-

dadas sanitarias. 

A ilha da Trindade. 
O «Benjamin Constant» chegou á 

Trindade no dia 20. Não foi possí-
vel desembarcar o marco-padrão, 
doviio ã impetuosidade do mar. 

O commandante Tsrres collocou 
uma bandeira com a inscripçtto 
Brasil», tendo enterrado a base em 

uma caixa de chumbo, com o ter-
mo Je posse lavrado a bordo. 

Ila forte temporal ao norte. 0es-
tado sanitario a bordo do navio é 
excellente. 

A renda do mez de janeiro finda 
foi .ias Alfandegas : de Santos, 
2.874:971$228 contra 4.3!IG:l5!)$is(IO, 
em egual periodo em 11196, sendo a 
dilTarjnça para inenos da quantia 
de 1.521:18111632; da Bailia, a d-
2 0.14 031«!60, contra 1.639:4843744 
em idêntico periodo daqui lie anno, 
s udo a diffurença agora para mais 
397:6I1I$422 e da Mesa d ) Alfande-
ga de Pelotas, 217:6!)0j699. 

P&LCÖS l SäLÖES 

do de violências, dinheiro] para 
os seus vícios. 

Ildllen reconhece Satpuel. que, por 
«ua v»z. reconhece o marido de Ju-
dith. Esta, como ficou dito, morre 
nos braços do marido, que estran-
gula o enfie 11, quando este puxava 
uui punhal para o matar. 

E.«ta acena Qual m de ura effeito 
tristíssimo, mas todo o drama me 
rece ser estudado, afim de que se 
veja quanta observação ha nas sce 
na amassadas entre aquella classe in 
ferior. 

O drama está bem montado e en-
saiado. 

Ciganos 
Domingo passado, a auctoridade 

policial de Bibeirâo Bonito te.ve de-
nuncia de que acampára lá para os 
lados do Varjão numeroso bando de 
ciganos, que já estavam iuquielau-
do os moradores daquelie bairro. 

Iinmediatameiita fez seguir uma 
força, afim de intimal-os a se reti-
rarem da comarca. Em caminho, 
porém, recebeu a força noticia de 
que j á haviam levantado acampa-
mento e seguido rumo de Bóa Es-
perança, pelo que voltou ella para 
a villa, sem ter tido necessidade de 
levar a termo a diligencia de que 
ia iucumbida. 

Deram-se cm Nápoles novos tu 
muitos por occasião <l,i licçâo do pro 
fassor Da Cesaro. Houve vários fa-
cijl"3 e algumas prisões. Foi, por 
ordem do governo, f-chada a Uni-
versidade, como também us >te Pa-
lermo e Catania, o que provocou 
vivos protestos. 

a. J ö r n : 

Representou-se boutem o Ernâni. 
Hoje sobe ã scena a Hebrén, com 

a seguinte distribuição : 
Eteuzaro, liebreo, sr. Villalta; Gian 

Francisco do Brogni. cardeal e prn-
sidente do conselho, sr. lîotoli ; 
principe l.eopoldo. sr. Quiroli; p:iu-
cipessa Eudosia, sobrinha do impe-
rador, sra. Campagnol!; Bacholc. tn<-
bréa, sra. Stinco t'alariniui ; Itugge-
ro. grande prevosto, sr. Baldassari; 
Alberto, sargento das guardas, sr. 
Pecci; Aradb, sr. Druetto; ua ofli 
ciai, sr. Ferrares. 

Ai*9I.I.O 

Enganámo-nos quando dLsémos 
hontem que o beneficio da sra. Léa 
De.lormel se deveria reulisar non-
tein. Não ha tal, a dictincta artista 
faz a sua festa artística boja, e a 
casa está passada Inteiramente. 

Foram estas a» nossas previsões 
e esperamos que o jardim do Apol-
lo tambum fique repleto a não mais 
caber. A sr /. Léa bem o merece. 

POliVTHKAMA 

Hontem, na presença do srs. A. 
Barranca, representante da flaléa 
e do Diariv Popular, Emilio ltouede 
e Tancredo do Amaral, do Correio 
1'aulislano, e A. Guanará, do Cont-
mercio de S. Paulo, o sr. Eugénio 
de Magalhães, director da Compa 
nhia dramalica que deverá estréar, 
nesta semana, naquelle theatro. fez 
a leitura dos Caflens, drama ije Lo-
pes Cardoso, afim da, pela impreu 
sa, ser da lo o parecer tu a prçaera 
ou não digna de ser representada 
na nossa platéa. 

Fe|t[) a Mlura dos cinco feto» do 
drama, t'i'los os r< présentantes dos 
jornaes foram accordes na opinião 
de poder o drama ser levado á sce 
na sem prejulso da moral. 

Os Caflens, como o indica o seu 
suggestlvo titulo, é um drama em 
que entram como prctfcgoniitas al-
guns (qdiyid;;qe mai» t>aip ca-
mada social que, vivem da miserá-
vel exploração do pobres e fiacas 
mulheres. 

O drama esU multo bem oioripto 
e coRl« com elementos do usucces-
soi>. lia neile situações p.srfeiiamt-n-
te tboalraus, que muito |)onram o 
seu autttor, noíai|ttu:ae, sobretudo, 
uma movimentação cm scena que 
logo prende a attenção do especta 
dor desde o primeiro j dQ . 

5íaqi;e||a ihbio de lietmra» e re-
preseptan(r^ da mais ignóbil plafse 
social, dous personagens resultam 
sos nossos olhos, cheios de bonda-
de Judith, uuia das victimas d« 
DOJ pin|pr«<1or malvado, de j jomt 
Samuel, « íouqulm, mu cuKelro de 
veuila, f n»úÇ0 m|»eripordlOBO, que, 
compsdaceiido so da sorte de Judith, 
tenta, Í4 muito tarde, livral-a du» 
perM^içfte» do tty ' yerdHMO. A 
sua protecção, perora, clioga tar-
diameate, porque, quando a policia 
entra, d ún i eda por Joaquim, em 
ç»s(i d» Judith para a Jivrai c'o 
seu algot, j á ã acha hlorla, bem 
como o sueior dos seus Sulfritn<-ti 
tos. que morreu esganado por llal> 
Ion. 

Hallen ri o tuarldo de Judith, a 
queiu Samuel, o caflen, dissera que 
ello se havi| suicidado. 8amuel con-
seguira, qUaudo de passagem para 
* Bio de Janeiro, fazer que a poll-
cfo^le l lJ lnu Itaden prendesse liai 
Ion coÄJfa ls l l lcador e portador de 
um pasHfur te falso. 

Livre B poluo marido da pris&o, 
vem p a r i ° Rio, á procura da es-
posa, i-fclii a encontra naa oondi-
Çóes m a l l miseráveis, casada com 
Samuel, V encontro do caften com 
Ilalinn . • • s e em uma rótula nm 
que r e i J r Judith, na occnsi&o em 
que o iBplorsi|or exigia desta, us»n 

Do Grupo Carnavalesco familiar, 
do Jundiahy, recebemos um cartão, 
assignado pela sua commissão. con-
vidando nos para os seus festejos 
carnavalescos. 

Agrudecldos. 

Suscessos de Arara-
quara 

Eicrevcm-nos : 

«0 lamentavel incidonte occorrido 
a 30 do mez proximo passado, quo 
teve c i m o consequência a morto do 
dr. Autonio Joaquim de Carvalho, 
d u-se da seguinte fôrma : 

Achava-se na pharmacia R. Bnn-
to, no largo da Matiiz, o moço lto-
zendo Rrito, quando abi appare-
ceu o dr. Carvalho que, com uma 
bengala, aggrediu aquella, dando lhe 
diversas bengaladas. Acto continuo, 
aquella moço sacou ue um revól 
ver e diiparou 3 tiros, que causa 
ram a morte do dr. Carvalho, meia 
hora depois. 

Pers«guido o asiassino pelo com-
mandante do destacamento e pla-
ças, foi preso dopois do dos-
fecharem contra elle diversos tiros, 
que o não attingiram, quando ten-
tava fugir. 

O cond ido , do qual proveiu o 
assassinato quo todo» la.-timam, 
porqu» ceifou a vida de uin parso 
ungem prestigioso na localidade » 
occasionou a dr-sgraça do um maço 
Intelligente e trabalhador, nasceu da 
odiobiiada gerada de um processo 
em que é accusado o commandante 
do destacamento, llozendo llrilo foi 
testemunha dc. aceusação no procès 
» ; o dr. Tarvalho, na sua qualida-
de de clufe politico local, esforçn-
va-sa em favor do accusado.» 

í*o»la restante 
«r. llt»»»urM(o %'lelni 4'nnçnnçíío 

oulroM. S. Si-basliSo ilo Parai»o.—>6o skln--
mns • cauta; a remessa te» »Ido fmn com a 
mnior reKulíiriUa^e. ProTidaoriARios, anlrt-
loiilo. 

%'ollalre. — Rcrrlicmos e â radpL-einos o 
arÜKo quff n*a antjou a r»ici.i|,hp — «Car-
ta» da um eillado» Kslá l'icriplo ,-íiu clr-
|atiria » pnci-rra jii'loa foiHTitoa; nias, a par 
oe-lca, propugna fdeaa eafii «a quica nAa "mi-
rardaino» l. como ao mesmo lampa etiyc 
filr-na lilterifade na manir̂ vtavUo de aeu peiaa-
njffllo, c.»la redac-çio nia poie fazi-r suoa taea 
ideai. 

C O M M E R C I O 

8. Paulo, 3 de fevereiro do 1897. 

W naiKà TJ \ UI í líiS ê.S 
' * ÍO«»L A IF-ULT »0 Cal* 

4 Valpaiaiso e eí-c , .tluftay. 
V^»»Uliai KLPRFTAPO» KM SANTO* 

4 Hamliiir^o, M*ntn«. 
5 New-York, l inulf l 
7 Génova, «Ksrdut. 
10 IldiiiliurKO, lkui«i(enln. 
ti llau.bur^o, ll«'xlriin 1'rlncc. 
U Hamburgo, Imperial A*rlac«. 

• » » • » I L I U l l i JB «AKTS« 
4 llavrr, Carolina. 
H li«rceloiia e e t c , Agordat. 
Î» Uordeaus, Mfdnc, 

10 Havre, < a o i p l n a s . 
10 Havre, «Hindu. 
17 IIa in I) UR e esc., Mantos. 
S4 Hamburgo, Vutunouln. 

M I I I C A D O A U M B 1 T T 1 C I O 

Preço« nos mercada Vclbo e da 8. Joio 

MEDICO o p e r a d o r e p o r t e i r o — D r . Al-
fredo Zuquiui. Kua do (íazoinelro, u. 122. 

Consultas e c h a m a d o s a qualquer h o r a . 

Od r . A . DE C A M P O * H n l l e a — Medico-
o p e r a d o r e p o l e i r o pela Faculdade d e ME-

dicina de PAII» E c o m LONGA pratica, tem seu 
coiiriultorio á rua L>i™ita, i, dc 1 ÂS 3. 
Residenoia, u a r . Visconde do R i o Branco,24 

O «Ir. M a r r o u % r r u 4 a , d e v o l t a da MI A 

excursão ao P a r a n á , c o n t i n u a Á disposiçAo 
dos s e u s clientes, praticando todas A« s o r t e s 
electiicas para curativos medico-cirurgicos n o 
seu estaheieojnenlo electrotheranico, da rua 
Arouche, 3,*C«slel lo . — 8 . Paulo, 1- de f e-
vereiro DO 18'.)7. - L)r. MAHCOS AHRLDA. 

D», lleriaardo de UtHcuihàca-Anti-
* „o i n t e r n o , por concurso ua clinica m e d i c a 
J profeskor Torres Homem ; ex chefe DA cli-

nica medica da Policl ínica G e r a l d o R i o d o Ja-
neiro ; MEDICO d o moléstias internas d a Poli-
clínica D« S. Paulo e t c . Residcncla : r u a dos 
Guajauazes, 132. Consultorio : Rua D i r e i t a , 
8 (d o I às 3 horas,'« 

Odr. Ciiolvuo Bueno—medico e opera-
dor, c o m longa pratica no tratamento das 

febres reinantes neste K.stado e na capitel . 
Aeeeita chamados para o Interior.- Residencla: 
r u a dos Andradas, (>'.'; consultorio: rua Direi-
t a , 46, d e 1 á s 4 h o r a s d a tarde . 

Dr . €•. t * h l l u d e l p l i o — Medico. D e volta 
do Rio, eontinúa uo exercício de sua pro-

fissão e espcciulincnte uo tratameuto do molés-
t ias d a s criançaa. 

Residencia c conbuliorio, n a ladeira do Por-
to G e r a l , 23, sobrado. Consultas, dus 12 ús 2 
horas. 

Dr. MattaSan Walladilo: rcsidencia, rua 
BarRo de Itapetlnlnga, 71; consultorio,rua 

de 8. Bento, 5, d « 1 ás J. T e !ephone6S2 . 

Agoardínte de P a r a t ) , garra i» 
• do O ' » 

Avella 
B a n h a A l ve s , 

a •Maiuri.Jio» 
» «AIN-Grande« . , . . 
• « M i r a n d a « (analysada). 

Batataa nacionaes. M J m io» 
C a r n e s e r r a do Rio-Grande . . 

• terde (açougue*) . . . 
Cangica , l i t r o 
Cpbellas, ceato 
ruba comoiu in , litro . . . 
Fubá mimoso 
PeiJIe ; 
Kadnh» u.«buivea . . . . 
rranutt* 
Gilllntiii 
IflarrAcoa N pa;os 
Veitder, um 
Lombo . ICÜ 
Uwgulya 
M a n t e i g a nacional . . . . 

» francesa , KLLO . . . 
Màiiena 

O v o s , dua l« 
Pará» 
Pimenta, litro 
Queijos. . 
• O-I.-IUHO, kllo 
Vinagre fruipet, garrafa . . 

• nacional 
Cará BO litros . . . . . . 
haj^l.» m iitroa. . . . 

P a r l n h a de MLLBO. L 
Polvilho . 
1'almltos almltos duxia . 

Marmellos, ccuio . 

1|8X 
IV uo 

thOOl1 

it*» 
1*00 

5$oor 
|2lt 
ttHÀ 

MOO 
a-Hüf ^ 

w o 
is»-
IMO 
atoe 
mot 
I » « 
fi«*. 

«4 m 

t in 
110/ 
11.-oi 

u r o 
< I taru 
»fK« 
I U I 

110t o 
H B « 

um: 
lli . l . 
1»I01 
umiu 
IHM , 
0.0110 
umKi 
iswti 
•Mit 

«WM 
» X 

Huui 
1010)11 
VHX.L 
i oo-
l»lO) 
HO« 

10MC0 

1ÎÏII 
is-ltli 

muo 
hw o 
»M100 

vmrn 4101 

(MM 
tino« 
ÍU51 
l » 

6*000 
»wo. 
7*000 

l M 

*ío o 

CARTEIRA 
CJOMMEtCI t Die M. P A V I O . 

Med loo« 

ODR Ca»LOA DE KLEINERER, m e d i o o 
oporador e parteIro - espeelalihta em mo-

le i t las de seol o r a s—com Innga pratira dos hos* 
pitaoa de Vienna, Paris e Berllni. ConsulMtiio 
e rusidencia: rua do Marechll Uoodoro, u . I , 
•obrado. Consultus de 1 K* 3 HS. 

CHT le <I D r. laonlllio de T<ilc« 

oa d o Hospital d a MisericnrJia. KI^alum« 
no d o s HOFCPLUR«« de B r u i e l l a « . Consultas Á r u a 
15 d e N o v e m b r o , Ü8, das t \/t ka 4 H. Resi-
dência, rua Duque de Canjas, T** Dr . I N - o l d e r l « M t a p l e r , E^ »NAUTLIUIU^Ä 

po 'vc l ln lc« central e c h e f e DE SERVIDO do 
primeiro sannlorjo n m VIKN.NA, operator, es-
pecialista de nioleklias de srnlioraa. Dá con-
sultas Á rua Jagu iu lbe , N 44—VIII« B u a r q u e — 
do I ás 3 b o n s 

Cl l a l r n MEDI««» * l r u r * f « * a do » i r . PAA* 

NOM Uhpeclaliata e com longa pratica de 
moléstias de coracüo, pulmões, eNtointgo e de 
sanhoraa. Consultorio C reiidencla. ladeira de 
B. João , IFL Consultas d a s LÜ á I d a tarde Odr. UllveMu aiuteíiao —Coiikultas e 

operaçdea DE 1 hora I« 3» LADEIRA de 8 
Joio, 17 A. 

Od r . P e d r o .11. R e z e n d e - Mcdico — 
Rcsidencia, r u a Florêncio d e Abreu. 118— 

Consultorio, r u a J o s é Bonifacio, 3-A, de I á s 
3 h o r a s—Telephone, 211. 

Dr . V H o m e m ?!<' M e l l o — M e d i c o — E s -
pecialidades : uioletliaa M.júaes' e nervo-

s a s—Rcsidencia, r u a da Victoria, 31; cscriplo-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 horas 

r . WU*Í IÃÕ l U a n d i o — 8 j p h i ! i s " v l a s 
urinarias, ^^RO e OPÉRAÇFEÂ.—Roa.: rua 

Galvão Bueno, 31 I I , esquina da rua B a r S o de 
I g u a p é . Cens.: r . 15 d e N o v e m b r o , -B, d a 
lu J 

Od r , I . . de FÈOIIR.A C * t n l r o — Medico es-
pecialista e m moléstias d e ouvidos, n a r i z 

e g a r g a n t a . Cuia a c tena . Consultorio, r u a 
du Palacio, X. Cousultas de 1 á s 3. 

Medico homu*oputhn — Dr. Mamtd 
Mouteiro da Roc i i a-Dip lomado pela Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—Especialida-
de -Moloslias d o crianças. Consultas, d a s 7 as 
8 h o r a s da m a n h S , e m sua residencla, c d a s 
12 á s 3 d a t a r d o , c m s e u consultorio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, n a Pharmacia Homcropalhica, 
á r u a d o Rosario, N. 3-A. Rcsidencia, á r u a 
d o s Estudantes, n . 8. 

Dr. A. Florence — Modlco, oapaolaliata 
d a s moicstlaa d o s olbos, ouvidos e gargan-

t a . com praliea n o a primeiros hoapiWes da 
Allemanhti e P a r i s . Consultas d a s 12 á« 2 ho-
r a s , á r u a do 8. Bento, 07, sobrado. Ret idencia , 
roa Brigadeiro Tobias, n. 5S-A. Telephone 1S4 

Oenluta— o dr. Theodomiro Telles, com 
louga pratica n o t r a t a m e n t o das moléstias 

dos olhos. 6 encontrado no seu consultorio Á 
ladeira dn 8. João, 16, todos os dias, d a s 12 ás 
3. Dá consultas e m sua rcsidencia, á rua D u -
que dc Caxias, N. I, das 8 ás 1L 

MO I . I : N T B % Í T D K T Í I X I I O R m - 1 » r 
M e l l o « » l i x e i r a—Med i co . Consultorio, 

rua José Bonifacio, 37, d e 1 à s I d a tardo. R c-
sidencia, r u a General Jard im, 39. 

OM drM. Arnaldo %'lelru de iurva lho 
e L.ule l*orelra Harretto—Rua de Sfto 

Bento, consultas de 1 ás 2 d a tardo . Resi-
deurias : d r . A . Vieira, r u a Ypiranga, 8, e dr . 
L. P. Barretto, a i a m e d a . d o Tr iumpno, WT. 

EBpeclallHto itallono -Dr.F. G.Marchi, 
ccm longa pratica e m P a r i s , como assis-

t e n t e do professor Roual t , para moléstias de 
garganta , nariz e ouvido, venéreas e vias uri-
n a r i a s . Rcsidencia e «onsullorio, ladeira de 8. 
Joio. 3, d a s 12 ás L da tarde. 

Od r . ALMIRA attende a chaiuaoo» a tu« 
B r i g a d e i r o Toblas, 81, onde d* CONSULTAS, 

ate ás í0 horas da manhã. Kspeciaiidado em 
moléstias d e crianças 

Odr. ('arfo* de Vaoeoucelloa— Con-
sultorio : r u a de S. Bento, N. 42. con-

sul tas d e I ás 2. Residencla, r u a do Cocsc-
beiro Nebias, n . 99. 

EHMIÍIIIIO M e d i c o i l i r i i r p c o 
R u a LI> dc N o v e m b r o , 32 - S. Paulo 

M O I CBI IOR nervo«««* e «LAO RRIMNÇNM 
DH. KSTKLI.ITA TAPAJÓS Com pratica do 

BosplUI dee Enfanta maladea; em Paria.es-
mcdico interno da Casa de S a ú d e do Dr. h iras , 
no Rio d o Jane i ro . Consultas: d i s 2 áa 2 d a 
U r d e . Residência ru i Bento F r e i t a s , 10. 

Unlesttus DOM OIIIOM 
DR. GTM.tiKKMK ILVA».O-Oculista, ex-chefe 

de « l i n i c a de moléstias dos o l h o s do d r . WEE-
KEI em Paria, oculista «ia Misericórdia de J u i z 
d » F ó r a . Consultas : de L á s 4 da t a r d e RESI-

ncia , rua do Quartel , 7. 

.MIIICMIIOM «IMM XIOM iiririarieM 
Dr.. MAKCOI.IMO FKAGOZO—Com pratica DOS 

hospltaes europeus. Cirurgião adjunto DA Mi-
sericórdia do R io Operações, cuia d a s estrei-
t a m e n t o s de u r r t h r a p*los processos Mallez-
Trlpier E Fragoro, moléstias do ú t e r o-U a t a-
MEMO d e Apostoli , p a r t o». E inha lsámamen 

Electricidade. Consultas d o 1 ASÜ. Reside 
no ln> t i i u to 

Cllnlrn Mrurgii i 
Dr . OMVKIKA FAUSIO — Medico-cirurgiio e 

parteiro, ex-*L*giario da clinica d e partos da 
Cliarlte e de moléstias de senhoras do dr. Au-
ri! I em Paris, com frequência da Clioiei T.i-
rurg.CRT do professor Bilrrotli, do V i e n n a ; pra-
lici operações de pequena E.alta cirurgia, TON-

> • d 2 IS 2(1,, t iu!»-, ít( fltdi iKia, rua 
d o s Gusmóes, IILL-C. 

M»>)o«HUM de crianças—O Of. Artnu» 
Candido dt- Almeida, <'spe< ialisla ein mo-

le\t)«s Je ciiancas, tem sua residencia e coü 
«uitorio á rua Jo Coninercio, 42, sobrado, oo 
Je d* consulta das lüás 2 da Urdo. Utende 
I chamado* a qualquer bora. 
« r «'l'-tloM doa ó:Í»OM- lîrT v'.ior 
tvÁCarvalho. Rua da Eda-Vista, u. 4», de 
is « horas. 

Dr. H fttctioouri Modrlcnea : reside n 
ela, largo da Liberdade, 37 ; . onsuítonu 

'ua V, dc Hovombr-», '25, ao meio-dl#. Teiopho 
< Ö01. 

Odr. 1'rasmo du Amaral— Medico da 
Faculdade de Medicina de Paris, ex-oxter-

oo do professor Pournier. Especialidades: Sy-
philis—moléstias da pelle e vias urinarias 
Residencla- rua D. Veridiana, u. 45. Èscri-
ptorlo, rua 8. Bento, 23—Consultas, d. I ás 3 

Odr. llrloMay—Especialista em moléstia 
de senhora, vias jrinarias e cirurgia geral, 

temporariamente om viagem do estudos a Eu-
ropa, e»tará de volta, no Rio de Jauclro, uo 
mez de maio proximo futuro. 

Odr. Tibério de Alm »Ida — MakiUai 
vonereaa e das vias urinarias— Conaulta 

•na da 8. Bento, n. 18, daa 12 áa 3. 

PoKto ntedleo 
RuaFlorenclo de Abreu, n. 2õ—Telephone 439 

i»r. Tiieodoreto Nascimento-moles* 
ti™ nervosas do estoinago e intestinos: ht».«*-
tismo. De 7 as 10. 

I>r. Hora de IMaitMlburs;-partos, rno-
lestlas de senhoras e c;iauva». De 10 á 1 hora 
da tarde. 

Ur. KsteveN de AMNIM—syphilis, mo!w» 
tias da pelle e vias urinarias. De I ás 

Operações, massagem, electricidade e examns 
com a «luz de Röntgen., hiúrolherapia medi-
ca pelo systema fcueipu. Duchas e banhos a 
vapor. 

Eiû outra-ie medico a qualquer Kuru do dia 
u da noite. Dr- € urloM Penna -KspecialisU doa mo-

léstias dos QiUos, cooi anno« prati-
ca; ox-professor de clinica ophiaimekgica, 
por eoncurso, r.a Unlvorsidadí» cfv lonsbru/.-k ; 
oa Faculdade de Medici»« da Rio d* laneiro e 
oculista de varto* Striae».-Rcsidencia e 
consultorio: viu káiruiU, 10-A. Telephone, 42 
Coamllói, Oai a às 4. 

l l omu>onn ( t ,U Uma dúzia do vii\r̂ . anuídos, tintura, 10S; 
Hi dúzias r\e ««dtos sonidos, 9£(Xi0 ; KQ 

dúzias dy »ÍM»'»S »ortUlos, a 8»000.—Pharmaka 
H(.;iiu>opatl)ica. R<JU do Resario, 3-A.. 

Revue Modleo-Chíri>r^«aTe dn Bré 
MII—FC* ANNO—"Çuî s os mezes um folheto 

de Janeiro. 

Advu^adns AdvogNdoM-I.uic Gonzaga de Q. foiíta e 
A J. Teixeira Machado auuw> de H. Pau-

lo, primeiro andar, 

D f. JfMuiM» «ae Almeida e l í u iea lo 
l.e«anel, advogados—S. Paulo, rua 15 de 

Novembro.n. 4. 

Advoraelo-O dr.'Jofob Miranda e o 

solicitador J . Pirdwde tem « »eu eicri-
ptorio uo lar^o da Sé, n I, sobrado, onde pó-äem ««t procurados das to ás.s boras da tarde. 
esideucia, rua «le Santa Epblgenla, fi8. OM dro Ituarte d e A a e f ê i ã , Jo ( o 

Monteiro o l>«*rkia IrasoMo muda-
ram «eu nacitutorlo do advocacia para a rua 
da Quitanda, 2, esqui mi da rua do •ommerrio 

Odr. t lherlo l'eninail<» tem o neues-
criptor».. no rua de S Bento. com os 

dr>i. UraNlllo doo Nanlv« e Ment« II«-
rata HU ITO. 

•.ft* â • ** r o ÃdVogUo^ÍTua 16 dnNo^.nktro. li« Dí""; Ç P " ? dtí.()l iToir« i i s ö T e 
Lui« Fre-dcrico Rangel de FreRai-Urga 

do T'ie-touro, b, oaquln.1 dl r«a U NOTOU-
•ro« 

O 

O« <w«. wTi«Wl® «•••tii.d» r Alxmm-
I«»- I . , . ,L . . ÂJVOÍT.ILCII—HRTLDEIICLS, 

Aurore, n. 10. B»irlal»ri,, k ru. Iii. 
• • U M it Credit.» Rr| l a , M 

à run 
relu, u tt. 
l'.ulo.EI 

O« » • > « . «»oui» fiMni 4• M i n . 

—O dr. K.iuvaai l.i-So Hnurroul, advou.-
d«, (-»-taticitHu da r«i»li»l, ecc. lt» HUH u 0 
Oemn dp S. Paulo e Hul df Minai. Dk cornu!-
Ua a darruda no Jury Ranldanela. tia cldada 
«« HM*«« , «a I . Caulo. " " 

DBS. « I I . Mrs K . n r o l p Hradafet . 
KIII»o-P.M:-rlpt<,i,j,r. M-.r.rhai Ui'ojorot!-v 

Om adtatiiiitoi l ui» A. «' iiaïilLm 'r 
J«m> Porrtra J,- i}u, lr„. *em 

plono i rui Dirrlla, .i, onde «io .ucoutr«- i 
uaa ,1 a> a ho»» da .ardo. 

l a t i » 

Cmli. » iarr t i .ao .-Rua 1S d. Noie,,,, 
bra. ÎS. 

Arc l i l ico loH 

Guilbprmn K I I » K de FHbo-Archltec-

to.s o construclores — TiHn seit eacriplurio 
na l'r.i;.i do tiommercio, sala n. ti 

S uva I i i d i n 

L«J» d.» aemenlea. cl»«, cfir* etc.— 

Reabriu-.sc a rua dc S. João,». U-A.— 
Rodrigo .Nevea. 

H 
R.ojac d r C e r r a ^ c n p 

l i n m s s THKl l . A ferrage 3a 
enoannuieuto» t apparMïhos para b^ua, 

gai, oiuo'.to. v electrictdaitr 
Uua Llliero B.-tda:6. o. 14. 

C » M I I bmarnr lan 

J?,** "ï,""-011» Importador« «oam-
W»la». Escrlptorlo e-ca« d» cambio, ru, 

IS..1« Novembro, n. 3«. Dopo,Ko, lar«o da Co-i-
cordla l&raz)~8. Paulo. 

. t fo lhadoH n a o s 

Gamba A C.—Armarem de molhado» n r 
atacado. Importa-lo directa do rlnho» 

generös lullanos. Aguardente, «Icool a aiau-
car.Jlua doCommerelo, n. 40. 

aiçllsh Stora—Importer» an. dahaltrc ol 
engllah, groceries. 

Generös allmcnllcloa Ingleioa da primeira 
ualldada. 
.«»orge B a t o t a , rua do Iluque de Cailaa 

E 

Oras^r-îo* 

A !**" ' ." Mlliuira A Camp—Rua il» 
cC(-mmorclo, 6. M ourler A T., drogul>ta» Imporudorea— 
7, rua do Coramerclc, 7-Caiia dt correio. 

42—Kndoroço lelcg : uotiRiitn. 

Mo i c l â 

'<>«•1 m. Son/-.—RUA I.IEKROBADÍÍO, R. I 
L (antiga 8. Joaó). Kate estabelecimento, que 

se aclia no xaslo predio que fai esquina na 
rua Libero Badaró com a antiga do Ouvidor 
com ioda» a» accoinoda{<Sea precisas c sob a' 
srrencla do proprietário, quo reside cora sun 
lamilla no estabelecimento, garante bom tra-
lanienlo. Apenas si-rJo acceiUs Tamillas o pes-
soas do reconhecida seriedade. Rccebcm-w 
pensionistas desta capital, pagamento ade.-tnU-
dosem excepçgo de pessoas. Os srs. passagei-
ros pagarlo todas r,3 segundai-,'elraa suaa con 
las da semana Anda. 

E I I O T O E R A P H L N N 

photOKrapbl« ar t ls i l l » de O.R.Qnaa« 
' " j- j? ,? ' B""1" Paulo. 

A l f a ndega Mropc» du MU va eucairega-sa do d«a. 
• rft. hos na» alfandegas de Santo» e 58o 

P»ulo. Rua da RDa-VIatlp.ll-A, S. Paulo - Pra" 

!1tüw B° p u b" c* ' l 0 , •«""»< -Telcgramnaa 

lirl loi-lriM OloUanlra Maron» « auipaa t temnr... 
encontrado ciu feu «acrlplorío, na rua A a-

roehal Doodoro, K-A, 

Ai lnfa larEac 
•laan Abren-Alfaialaria. Roupas bras.-
^cas—7. rua !li de l-to'eisbro, 7. 

.Serrar ia* Serraria Ami-j-leana-P-emlnda na Ki-

posiçío de Clilcago, com carplnurla, mar-
cenarla e deposito de madrl.-aa. Rua Duqno dc 
Cailas. 16—Ed. a * 

< nf<- » o v a I n d l a Pnro esiperlwl—Torrado por pcs»r>a h.-.M-
Iliada e moilo i vista do comprador. Jiu i 

S. João, n Í»3*A. Loja Nova índia. 

* J J<' paraik,«n(«»B " 
»«a de paruineotoa. _ Artigos para 

-borJsdos. Variado sortimento de baoiu»-
tís, ca.oins, estolas, llnagcna, tampadas, ves-
timentas para anjos. Artigos para bordados c'a 
li, seda o ouro_ Irtlgos para ilonsla», coríai 
pari tniailos. Kwcuta-se qualBuer obr̂- '..l 
encomnienJa.—hodovalho Junior e ( 
Jhnro n M:. tais, « - » - J...1II- .r:,lX.T 
aajle, oa. H o 7, o rua do l/uarlel. n. t. 

C&»&> d o «Soda* 

L i a Salpait.-Bua Direita. 11. 

í t e i n j o a r l a , J n í a t j e OÃtfen 

Lï'ti 16 

I . e l ter la Í*.>f<>ira 

p o . t a Pereira i h c ^ u ^ l l i « _ Leiv 

C* «un Ü Í li»laVõi~ 
p l a n o » »nnlnob-Afauiado fabricai,le da 
i Alle.nanha, tem ai-mpro grande lorlmemo 
d slos magníficos p.anr., , u e i e recommendam 
p » »»lider a sonoridade.--!. Ile,ll.cqua « r„, 
Kua.de ». Remo, n. 14-A. 

! 7 r ' ? , r r í " " -"•««"•"n—Bua de H Jo>4. 

K-ÍCÍLSIOIl. PBRZINA. (iCHfília • wt' 81'HUNCK «U. " i -n i l l i í J i í B , 

BoaSísu SÍ-AT " " " » ' « 

UatPlH no H l . , ,1«, J ^ n T ^ Í 

Graado Hotel jfejropole -. tm, rua 
das Larengelraa 1«|. Completa a Imioaa-

• f f I • " 3 « « Klmelro d . 
"iglínlcaí1" » condltõe» 

P a p e l a r l u a • l j poRrap t i a . iT " 

l . o l e r l a a 1 

n. id. Calia dn <HU7.,IO 77. ^ 

( ' « r r e l o r oDJclaJ " 

E*t«««m Katrell».. escrlnlorlo no pavl-
tt.nlo terrao ua Praça do Contmerclo-, r^. 

Idoncta, alameda do Triumpho. n. 7. talia J„ 
orrelo n. IBi j tcephonos ji-j a 3ií,. 

B'f.peSÎ I l o i aO « , « « V idrou TeJ-.elra, HlUa A Camp.-Casa da R>. 
_poia.—Hut Ulroila, 10. 

D 

M 

l i n i l l a U t 
r. •laciaau.-Donllsu norte.» jeríran. 
modlco e operidar^Rua do Rasarlo.ifi 

»»ITX» Clrurgiiio deeVtat'a. Largo uo 
_ sibeaouro, u. ». Operc^dc, „guras 

EKtIK» Huaaiu.«ãbFmrmauTpSTTa. 
culdade d. MedWo» de Munich, tansu' 

uirlo : rua It. de «avemhro, 13. 

On.-nU.aa tt ãio.A»aorle«no~- l.'nl.îo 
fl«larl. U. Jo,.', lienor l) Koi«r«l,l 

liJolr» de 8. "alo, „. ä. t tlrareio 3e i 
inn .Ii , .Ar.. - !.. • . . * 

... — — . .... „, j, s,Liraeeao de denli-a 
wrnder coK, » sppli, .tJo de um „ovo ,,r,-P:, 
rado. OUl«a,Jo 0 -»ifocatlo de dentei pe:o 
yuca» cala moderno nui hojo conhecido. 
Pry*'I módico», trabalha g.raniiäo; da» 8 », « 
aa tarda. 

N. B. Todoi oa trabalhos que nlo «car,,», aa 
pwto dnJr.giiM eue alo os pagará. 

Toora. B «o«,lha» de vendem-«. 

« «Ulterlt yulnu Hw.-, i r g i do limn*. 
4'itirio, n, **. r r 

AvaliMta 
. M-ftKM B P . P I » » »! n « R l » « M . 
Urru feksor Mlttla » u n e , an R Arn-
demln do » . Oeoilia, ei.» l i i a i i •e«.i-
.loa aaa r a . a i <•« Miialeu. « aa ru» 
* on.t-tli. lro l ertudo, i > 

M•»«<*>«« fruäcn do Min-«, • mala j, m 
do mercado. Laranjinha eapeclal, m ,.« 

.Jacaré., Pouch« Americano (novidade). Uni-. . ..„„.in siiiriirguo (nOViaaUe). Lfll-
ro» deposit»lloa on. 8. Paulo: Noroli 8olu. d> 
D , rua da Coieir,erclo. 8U-A SHi.ulori.» Nyalemi» Kuvlpp-Kubn« 

«•ni ci,-ell.-Ltr» resultado.. Ranho» iiuen-
l.a, banhos de vapor. II,,.t Hrlgadelro To',las 

- blroclor, Ali.i sTC htr i . Re »-lata Áãrleola' -Veude-aa a Mlleoví. 

cutuplaU lííslo ocellcn.e loriul, r.or,rVi! 
htudendo oi na. 1 a ÏI, por " 1 

.Na rcdacçio, a rua L,i»ro Radaró, n. u j g 
y j í f i ' 

lo aorllmmilo Je espingarda, da 1, a a cano», 
auierluna. Ingler.s, b«,,,, » f , , a M U , , „ „ ; 

W nchejtc-Coll e Marllui, «aplniaida. 
fogo central Chock«.*«,,-, plsiola», "„. Hn», 
Hoberl reviüv«. Sinllh Reason e ,,, 
Iro« fal»,v*»la. belgas, »,„.,ri,„no. e l„,:.ie». 
Qrijjdí wrtlroeuio d« carluchM fogo central 
» a Broche, do M u os callr.re» a de" dlfferan-
le» fabricar,tcL h ja» , „poleua, cap«« |„i-
peruieavo'», «itlarU de Rodge.ra. ' 
, Krl^jaiidad; CU arllgoa de pesca o »lo-
am .-I I . rua 4, H_ B, r,lo.J1. j. Paulo. 

j l u t e a , kana, Mnaorvaa, vlverai a varaio 
tf u pu ai oído^ procclencla, «Munal ari-
«avanujoaiw. Morali Sohn * C. Ruída 
UaannM, H-A-i. fw i» . 

: C Ç Ã O L H 

Ihel InaK» « «'hrlwlov» 
lombo-. 

B. PAULO -YPI»AKC* 

convidados neste e 
j de orpkams, para 

.ügo, 7 ue corrente m 
l i ro , i uma hora da tari 
laeB, parentes ou reco 
I s dos meniuoa no m 
üdos. aflua de receberem 
l a coinmunicações urg 
lesse dos orphams. 
[Paulo—Ypiranga, I o dt 

1897. 

O dire, 
P A D B I NATAI 

I nar lo EplMcopal de ! 

Hicipo aos srs. paes c 
i i o s , o a quem interei 
(abrem as aula3 deste 
Oto de educação u 2G 
l correuto. 

0 

A o co i nmerc i o 

amunicamos às pr 
temos transações 

I*. que mudamos noi 
^ e r c i a l da Hstaçio , 
So Gomide para a Ei 
ferde. 

Vtrde, 2 de fevereirc 
A G I I A B , BASTC 

Ittuo S l l s lor lco e U e 
CO «ie s». **aulo 

»vido o» srs. soctos i 
Em á «ossao onliuar, 
t r á sexta-feira. 5 do 
Soraii da noite, no 
í l o , & rua Marechal 
T l- andar), cuja ordf 
fcguinte : 

Vuatfto e votação de ] 
f n t u ç i o e leitura de I 
B'aulo, 2 de feveieiro 

ü 1° secri 
CARI 

Votab l l ldadc* med 

pento não ter expei 
( o principio de mei 
fcs lie intestinos o co 

autidyspeplieas dt 
|o e pharmaceutico i 
l n t i . 

<5m quo estou ci 
Áiales estão rac 
Cenho declarar 

quo solTri muitissin 
bnKo tempo que tiv. 
k da £ujeitar-mo ao t 
tias imtabilidades 
[•is padecimentos fo 
Víz^s ató que por n 
i i p i ^ i n medicar-mt 

, auli.lyepfpticas do 
J in , encontrando ali' 
i r o dia e ctiraudo-m 

como por encant 
Jalepois. 
|u> de t5o notável i 
Tdt- o empenho esta 
j íno prova do meu 
lirne-ii".— liarão dl 
í roconhecida) 
Jattarios: L'bre, 

A ' praea 

tnioíi Jio conhecimi 
dos nossos am: 

,ne. o contracto na J 
D turnos constituid 
i commercial sob t 
CABRAL , C I » » O ÓL L 

commercio de (j< 
: e extranoeiros, c< 

fiacOes e fabrico a 
alimentícias, fun 

•p'e,-i . á rua Fio 
p . 2ÍI-A. 

i isa rayfto social l 
( la comoianditaria 
f dos Santos, o ilos 
il, Jul io de Mattos 
Iti lomenico Cervo, 

vira. Eiiou fi C. no 
vua casa de cani 
s, n . 21. e ua 

, a» operações , 
-nc estabelool 

Lai üespanha, 
[/n.i, , tumos co 

f nd . n f-s o C r n 

T Cr. (.'UÍIJonau 
í l jeno ua 

beute Miirá :iar 

les, u a 1, • a l i V ' 
, Ce rvo, o n , l e 

l a si ic.cur» al A. I 

Bse I ío»de . J á 4. 
l o s q o « o que ' ' 
ittiis ordens, 
l o , -ar» í** 1^ ! ! 

C a i h h » U I 

A ' p r ü f « 

|mi íamos 

l o i sr: 

& pt 
o» que ni-.8» 
trs. Ilati'-al. < 

a de cambio, 
e para cuj» fl 

I gsos amigos * 
j .roterçio qut 

Jcv, certos de q 
[me 3ma seriedadi 

les 
M de janeirt 

Ka 

I l te elara«;3o 

o »»signado < 
ILA ue en tretei 
cicia i de r,u(»i 
: tei '.do const 

l e ,1a de merca ntl 
I K .i.. CwnO & ' 

l i a prii ne i ra o i 
1 socio ( liact mo 

i do »« u c & 

da a 
l l ima. 
I da a l iquit 

h Pi« 
ii laç 

25 de jan» » 
DOMEI " 

Ho ( o u i i i e r c ! 

ouza Sllvi lira & 
pessoas com 

ts que des de o 
deixou de «cr i 
tinte o «r. Auqi 

t e.iïeilo a proct 
tiesmo. 

, 30 de jo nelr< 
DU So i ' f A : I N . I L 

l o oemi terri« 

do-nos oi i o s 
Jtula-sen »o r« 
krior desic K»ta 

prevenir i 
&UI)«!* q u e ai 
empregado 

/r .oasapara ta 
(s repre» autant 
Imente ego os 

• Oliveira liama 
lui;alve« do A* 

neo.emos «a i 

I I . 

1.1" de fevereir 

AI.VBS 1.1! 

SKCHTTAS. F 
ICanctocitla Mo 

• p » u A L C A T » ; 



—^ 

: C Ç Ã O L I V R E 

|he l tm i to « C h r U l o v a m Co-
lumbo I 

S. PAULO -YPiaAKGA 

convidados neste estalieleci-
o de o r p h a m s , p a r a o d i a de 

_ngo, 7 de corrente m e z d e fe-
l i r o , ú UMA hora da tarde , todos 
iaes, pareDtes 011 recommenda-

dos m e n i n o s n o m e s m o re-
lidos, aflua d e receberem d a liire-
|a communicações urgentes ao 
l e s s e dos orphams . 
I Paulo—Ypiranga, IO do foverei-

1 8 9 7 . 

0 director 
PADBI NATALK Piro 

I n a r l o Ep lxcop» I DE S . P a u l o 

rticipo aos srs. paes de NOSSOS 

B i o s , e a q u e m interessar, que 
f a l i r e m a s aulaî deste estabele-

û t o de educação a 20 d o L'eve-
| correuto. 

O REITOR 

A o c ommerc i o 
immun i c amos ás p r a ç a s com 

temos t ransações c o m m e r -
que mudamos nossa casa 

Bercial d a Estaçio d » Kuge-
Gomide p a r a a Estação d o 

f e r d e . 

i Verde, 2 de fevereiro de 1897. 

A G U A R , I!AS t o s Í I C . 

jttiio I l lH lo r i r o e Ueograph i-
] co de ti. 1 'au lo 
•v i do o» s r s . s o c i o s a c o m p a-
EIN Á «essio ordiuaria q u e se 
t r á sexta-feira, 5 d o corrente, 
porás d a noite, no salilo do 
pto , A rua Marechal Deodoro , 
(!• a n d a r ) , cuja o r d e m d o dia 

Igu in te : 

fcustíio e v c t a ç i o d e pareceres ; 
lentiiçüo e leitura de trabalhos. 
1'aulo, 2 d e feveielro d e 1897. 

Ü 1° secretario 
CARLOS REIS 

[v iab i l idade» m e d i r a « 

lento não t e r e x p e r i m e n t a d o 
o principio de m e u s solTrl-

is de intestinos C coraç . lo as 
3 antidyspepticas do celebre 
[o e pharmaceutico d r . ileia-
inn. 

4M q u e e s t o u convencido 
Áialos estão radicalmi-nle 
c e n h o declarar publica-

que nolTri muitíssimo duran-
ngo t e m p o que tlv.' a infeli-
da sujeitar-me ao tratamento 

•ias nutabilidades medicas e 
IS padecimentos foram setu-
/ZEU a t é que por m i n h a sor-
jipiei a medicar-me com as 
aulidyepepticas do d r . Ilfin-

»n , encqntrando alivio já no 
Iro d i a e curando-me radlcal-

como p o r encanto, puuco 
depois. 
H> d e táo notável cura firmo 
IDO o empenho esta declara-
d o p r o v a do meu eterno ro 
lime i '"-— liarão do Oliiiiaiue 
rocoohecida) 
isitarios: I . 'b r e , I r m ã o <K 

A ' p r a ç a 

,NIO3 ao conhecimento desta 
d o s nossos amigo« quo, 

ne o contracto na Junta Com-
tumos constituída uma so-

'commercial sob a r a í ã o de 

CABRAL, C ÍRTO & C . 

commercio de ijeiteros na-
e ectranaeirus, eommitiôet. 

ações e fabrico a vapor de 
alimentícias, funcoiouanao 

LP'I'1-A. Á rua Floiencio de 
A . 

iaa razilo social t i c o u com-
ia «umaianditaria II. Mariana 
dos Santos , o do» solidário* 

I . Jul io d e Mattos C a b r a l Ju-
U'omenico C u r v o , 
ura. Eiioi.I & C. no» ioi trans-
vua casa de cambio, siu A 
*, n . 21. e na qual fare 

S ,1» operuçfies concernen-

L)>A NE estabelecimento no-
mal t Betpanha, Frunça e 
' . , TERNOS como nosso» 

Inden te.» o Cre.dil Franco 
I . C r i T ' > I L L / O N U U E / . F N -

l i eno VA • . . . , , 

l en t e * « ! ! < I , R L Í : , A R A A C " I A " ' 

P9 , LA I alia. O n o s s o ÍOCIO 
I c i e r v o O N , L B V 8 F L *B L L> 1" ' ' 

A SI icciir» al •4 n o s s a casa 
[se , j e . de . J4 4 disposição 
jos Í J L ' 0 o queiram honrai 
l i m a O I DENS» 

-OE. ÍE t a . " 1 6 1 ™ D E 1 8 9 7 -

C A . M I - CESTO 4 0 . 

A ' |>RUF» 

kroi samos í ® 0' 
TIL os q u e nusto ds t t « sns 
|o* » r s . Cab-al. Cervo <4 C. 

a de cambio, aita 4 ruu 
e para cu j i f irma P«<-1-

. „ BSOS amigos e fregueze.' 
, I iroterçáo qut n o s têm 

l o , certos de q.ue encon 
• m e ama seriedade n a » suat 

L O A . 

O % ) de janeiro DI' 1897. 
EUOLI A C . 

I I «e- cia r a ç ã o 

0 « s i g n a d o declara D» 
INUFL UE eDtreteve relaçiü '» 
Isdcis 1 de GIACOMO, ATM & 
LE. tei 'DO const i tu ído u m a 
LEDA de mercantil aob a ra-
I B B A L , CKRÍ O & C . , d l s » o l -
l l a p r i i ne i ra E da qua l re-
1 s ó c i o ( liacc m o Aceti, pago 

0 do ae u c& pitai 8 lucros, 
ida a l if lui i iaçfto a cargo 

firma. 
b , 25 de j a n e i r o d e 1897. 

DOMEI «CO C I R V O 

C o m aierr,' >o 

ouza Sllvi lira & C. avisan. 
1 peaaoas com <4 'u e m l e ? ' 

I s que de» de o d.'a 2 « do 
[deixou de aer seu empre-
Jinto o ir . Auqusto CrsçB, 

1 eITeito a p r o c u r a ç ã o pas-
(•eamo. 

, 30 d e i a nelro DE LÜK^. 
DR S o m » : V/.VEIRÁ * c . 

comi terei» 

do-noa w i o sr. Albert'-1 

Itula-ÍEII -IO mpresentnn 
p i o r dei te K» t a d o , vimoi-

prevenir aos nosso» 
Içui w s q u e asse sculior 
e m p r e g a d o e nfio t e m 

/r iossapara ta l f im. 
[/» repreiantante» q u e te-
Rmente a io os sr». Joa-
lOliveira Itainalho e Gul-
|u ç a l»e» de A z e v e d o , «os 
neeemos Va respectiva» 

I D » fevereiro de 11197. 

ALVES U M A Í Í C . 

S K C H H T A S . Fuçam uao 
|CanetoeiWa Moura. 

ud* DLTIIA E b o n r o M | 
i n d s e o UE. KouM Cordal-
|te A RIM du Hezende , N. 
" d i a dormir M M toa»e 

E n a d a comia por 
'* JÁ não tone e 

I A * com um vi-
Í DL A U ; » r » J N • JATA 

D IM IL I ICO I ' • 

A ' p r a ç a 

0 abaivo assiguadn declrr» í pra-
ça, que comprou ao sr. Canemiro 
AngiiMto do Nascimeulo. r estabele-
cimento denominado fadaria do Glo-
bo. sita A rua de S. JoJo, n. 139, 
com todos os pertences e mercado-
rias, livre e desembaraçado de qual-
quer ónus. So houver alguma recla-
mação será feita no proso de cinco 
dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 30 de Janeiro do 11197. 

J r í o T EIXEIRA POMBO 

Concordo: 3—3 
CAéEMiro Aüccsro DO NASCIMITIO 

1'rolf .s lo 

que faz Josó de Curvatho & C. con-
tra a venda que fez Virgilio Mur-
qubs Alexandre, de seu negocio. 4 
rua do Paraizo. n . 34 : fazemos o 
presente protesto por sermos cre-
dores, e paru no tempo opportuno 
usarmos dos nossos direitos. 

S. Paulo, 30 ile janeiro de 1&U7. 
3 — 3 JOSÉ DE CARVALHO Si C . 

A o onu i iuerc lo 

Vacari & G., negociantes 4 rua S. 
Caetano, Í).t-A, previnem ao com-
mercio e aos seul freguezea que 
deixo de ser interessado de sua 
casa commercial o sr. Julio Vigliy, 
tendo-se retirado satisfeitos dos »eus 
interesses, ató o dia 21) do corrente. 

S. Paulo, 20 de janeiro dc 1897. 

VAI:AKI T C . 

6 — 3 JLLIO V i G i i r 

AGUA DR MESA. Peç>-se em todos 
o» Cafés, UolKquins, Hotels etc. 

Uronr l i l l « ' c u i u m a c r i a n ç a 
CUBAS no 1'KITORAL 1IK CAS1UARÁ, III 

SOUZA SOARES 

Cumpro o grato dever de decla-
rar que meu filhinho Archlmedes, 
sendo acommett ido de uma forte 
bronchite, ficou completamente res-
tabelecido em poucos dias com o 
uso do Peitoral de Cambará, de 
Soares.—Ihidolplto Taborda. (Firma 
reconhecida). 

Os agentes : Lebre, I rmio íc Mello. 

AGUA DE MESA. E' a mai» agra-
davel e a mais aperitiva. 

TT< J A Hã> o C a m b a r á e a n g l e 
U C c r i i J i n U 3 tosses 

MO I . K S T i Â s d * ouv i do « , 
g a r g a n t a , na r i z , l í n g u a e 
»yph l l l t l caN. Eapeciaiista, dr. 
L. de Souza Castrx.com pratica 
nos hospitaes de PariE, Vien-

na e Itália. Cura a ozena, suppura 
çõeB chronicas do.) ouvido» etc Ac 
ceita chamados para o interior des 
te Estado. Consultas de 1 4s 3. 
Consultório, rua do Palacio, 3 (eu 
tre o largo co Palac.o e a rua (5 
de Novembro). 30—22 

P I1EUMATISM0, G0TTÃ, s5o cura-
dos radicalmente com o «Ele-

xir de Sucupira Composto. 

iSTHHA. TÍSICA - Peitoral Calbariiens» 

« 'o l leg lo S . 1 'au lo r M i n a s 

Acham-se abertas e funcclonando 
as aula« d.is cursos do programma 

Acceita internos até a edadu de 14 
SDOOS. 

Prospoctos. no Collegio. 

Director 

1 0 — 7 D T O I I S I O C A IO OA FOXSBCA 

Cancros. Boubas — Velame d» Kaulivuir» 

l l r o i i r l i l l F (In pcnr r a r n c l a r 

CURA IIO PEITORAL DECIMIIARÜ III SODZA 
SOARES 

li' eorn immensa satii-faccão qne 
minha espoua, padecendo ;h» mui-
tos u.ezes de u int liroacliii» do peor 
carecter, ficou completni>«ntn resta-
baleclda corn o uso de \ fr«»cos do 
Peitoral de Cacnbará de Sou/a Soa-
res, teuilo antes tomado inutilmente 
cerra de c inco'nta remeilios diver-
sos— JiiAyti« SOARES GoniES, vice-

'ron«ul de Portugal em Paranaguá 
(Firma reconhecida.) 

Os agentes : I.EÍIIE, InxÂo & MILLO 

CUCUPIIIA COMPOSTO. Cura o rheu 
matiiimo articular e agíido 

A ' C ' o Cambará e Angico 
« J ü i c a j bronchites 

E p l j c o p n ! .Snnnlnar lo d a 
Appa rec l da 

Para responder a consultas o evi-
tar enganos, que semp. e se d.'io 

ideelHro que as uniras pessoas au-
ctorlsadas para receberem dinheiro 
que se manda ao cofre de N. Se-
nhora da Apparecida e esmolas 
paitlcularos, são o» srs. d igno ca 
l>el&o-cura padre Guibhordo e o 
thesoureiro nbaixo assignado. 

Episcopal Sanctuario da Appare-
cida, 29 d«r.embro de. 189(i. 

João Maria de Oliveira Cetar. 
1 5 — H .. 

CYCLISTAS Para restaurar o exgot 
tamento muscular, e evitar o 

cansaço é Indispensável usar hábil 
mente a "Agua de Mesa>, que é a 
mais rica em phosphatos. 

O M e l h o r . . . 

Para excitar o estomago, refres-
cal-o ou purgal-o k usar as pílulas 
sntldyspepticas do dr. Ilenizelmann 

1'ara reanimar e beneficiar os In-
testinos, 6 usar as pílulas antidys-
pepticas do dr. Ileinselmann. 

Para as alTccões do estômago 
fastio, nanseas e exgottamento de, 
forças, é usar as pilutas antldys-
pepticas do dr. llelnzelmann. 

A llnguaé o espelho do estomago; 
para conservai-a limpa e com bom 
paladar é usar as pílulas antldys-
pepUcas do dr. lleinzelmann. 

Para a regenersçdo e puriflcsçSo 
do sangue usar as pílulas ferrugi-
nosas do dr. Heinzelmann. 

Depositários: l.ebre, IrtBüo & 
Mello. 

• I r o a c h l l « d a S O a n n o s ! 

CORA LIO PI ITOSAL U> CAMBARÁ, D t 

S . SOARSS 

Desejo que chegue ao conheci-
et de todos, para beneficio dos 

que k o seguiuta importante 

te r r i í í f b ^ J ^ a » en-

contrar a l l .M-
fui acon.el, nu io a U l g , o PEITORAL 

HE OAMSARÍ, de Souza So»K.»I ® » 0 
tienelioo» f o r am os »eus ' " ' t f ' ' 
que logo rap eriu^enlei ama n : « " 1 0 ' 
ra »ensivel, li «ando, dentro do Bo!»-
co tempo, radica lmente Çurado. -
J A I O COELHO n s (ÍLEIIIUZ, ( F i r m a re-

conhecida). . . . „ „ 
Os agente», L »bre, Inalo * Mello. 

T O P I A S »• HaiilivriM devem «ur » 
I Í ! Y M O L 1 N A I T A U L L V K I H A 

A R M E H L L E • TE » • • • o » 

i o ERA issm 

I). Jsabel P o r t o , í U u s t r a d « e cor-
recta Jaot. L I , curou«#L(» pelo Í A T A M T -

Agredcc lun- n l o 

I.uiz Rottelli e sua familia, siim-
mamenle penhorados pela gentile-
za, altenção e bons serviços pres-
tados durante a doença e enterro 
ile seu prauteado fllho Theodoro 
Emilio Giraud, vérn, por este meio, 
significar a todos os seus mais 
sinceros reconhecimentos, assegu-
rando-lhes a mais decidida e ver-
dadeira gratidão. 

Particularmente o fazem 4 socie-
dade italiana «La Nuova Roma ri-
3orge nel se.no dei XX Seteuibre», 
pedindo de o patentear a todos os 
seus dignos socios o quanto se 
sentem gratos pela distineçáo com 
que tão benevolamente os honra-
ram, dando-lhes provas de sua re-
conhicida sympatbia e cavalhei-
rismo. 

A tortos, pois, em geral, sua in-
finita gratidão. 

S. José do llio Pardo, 31 de ja-
neiio de 1897. 
3 - 1 Luiz BIITELLI 

CANCR0C1DA MOIRA. Cura íeri-
das, cancro« venéreos, ulce-

ras etc. 

U L C E R A S W T Velame dõ Rauliveir» 

H.nMlno de prepara tor loa 

para matriculandos nas academias 
da fíepublica e Escola Normal 
ilo Estado. 

ENSINO PRIMA RIO 1MEORAL 

Preliminar e complementar para 
menores, e 

E.>SIR0 AVU 'I 0 ESPECIAL 

para empregados do commercio, 

artistas, operários etc. 

cunso I)IL'R30 E NOCTURNO 

Pelos professores : 
Coneifo J.>ão Evangelista Bruga fl 

Libero braga. 

Na 1IUA DA GLORIA, 102, provi-
soriíimente. 

CONTRIBUIÇÕES módicas, porém, pa 
gga »Heantadamente. 

Os mesmos professores também 
je prestam a leccionar em collegies 
o casas de familias. (...até 5 

CANCROCIDA MOURA. E" o mulhor 
preventivo das moléstias ve 

aéreas; ba?ta uma simples lavagem 
para evitar o cont.igio. 

I lus tro c i dadão H o n o r i o do 
1 ' r ado 

Solfrendo de forlissima constipa 
çâo, acompanhada de to se. a pon-
to de ler princípios de suir.icai.âo, 
rn.iorri em t io búa hora (^oc' j i t>;i-
brtas informações de amigo) ao vos 
so maravilhoso XAROPE OB ALCATRÃO E 

JATART, e com o u i o d e doui vidros 
fiquei completamente bom. 

LIS s TLNLLO VLANNA 

Rua D.Laura dr Arau/) , "8 D. Rio 

l í e veu i 

A s pessoas delíeis 
ILOSUSI, 

u ^ a r 

«Vilnius ferrugi 
lo dr. Ileinzeluiann. 

Para precipitar corivilecença <I'i-
iulas ferruginoias> do dr. Heinzel-
man» . » 

I'ora combater aiieiniu, chlorose 
1 linipt.atis-no — • I ' lulas ferrugino-
sas.» do d r . lltinzMruuou. 

Para «s enfei mi-lades nervos»«, 
<pilulas antidjspoptii as dodr . Ilein-
zeluiann . 

Para curar-se rarlicnlmenle de có-
licas hepáticas, drtres no ligado e 
épocas dolirosas oas mulheres — 
•Pílula« anlidyspepliciia» do dr. ileiii 
zeliriRiin. > 

Contra a pallidiz do rosto e da 
bilidade geral— «(..ilulas ferruginisa» 
do dr. Meinzelmann. 

Depositários: L- brv, Irmão A 
Mello. 

I l o i r i i cu ra da l i ronr l i l l e 
COM O PEITORAL IJE CAUOARÁ, DE S 

SOARES 

0 abaixo assignadn declera que 
i-m viagem de Montevideo pura Por 
to-Alegre, sendo acommettido de 
•ima gravo bronchit-, e, conhecen-
do o« bmeOcos eITeito. do Peitoral 
Je Cambará, de Souza Soares, fez 
ii»o do refi-iiilo medicamento e teve 
\ satisfaoçào de v^r quo dous frai-
cos fpeust o fizera;.: recuperar a 
saúde perdida.—Major AETONIO MIN 
DES FERREIRA. (Firma reconhecida) 

Os agentes : Lebre, Irmão 6i .Mello 

jiERIDAS no NARIZ. Curam-se com 
('.aticrocida Mj ura. 

E D I T A E S 

F c l l r n c i a de leulnu ( V U r e A 
I r a * » 

0 dr. Jo5o Thomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da t» vara com 
mercial nesta comarca de S. Paulo 
etc. 
Faz saber aos que esto virem ou 

j lel le noticia tiverem que, no dia 3 
do futuro mez de fevereiro, ás 2 
horas da tarde, no Fórum, ter4 lo-
gar a reunião de credores, afim de, 
verificados os créditos, tomarem 
conhecimento do balanço, exame 
de livros, inventario e cautas que 
Jeterminaram a fallencla de Nico-
lau Cri & Irmão, afim de que 
possam formar juizo sobre a bAa 
ou rnA fé, culpa ou dólo com que 
os fallidos procederam, e resolve-
rem a respeito. Assim, convoca 
para isso os rredores dos referidos 
fallidos Nicolau Crisci St Irmão. E 
para que chegue ao conhecimento 
ds todos, foi passado este para ser 
afil iado i porta do Fórum, e pu-
blinados outros de «gual teór pelo 

• Diário Oiricial» e mais dous jor-
naes de maior circulação. Pastado 
nesta cidade de S. Paulo, em 30 de 
janeiro de 1897, — Eu llygino de 
Moraes Salgado, 4« escrivão interi-
no, o subscrevi. —João Thomai de 
Uello Alves. E»t4 conférme. 0 -I* 
esertv&o interino, l lygino de Mo-
raes Kalgailo. 3—3 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

ANNUNCIOS 

Fa l l e nc l a de H labard j JU ick-
m a u a A V. 

0 dr. Francisco Vieira de Almeida, 
juiz de direito da 2* vara com-
mercial. com plena jurisdlcçáo 
na 1* vara, nesta oouarca de S. 
Paulo éto. 
Faz saber aos que o presente 

edital r i rem e o seu conhecimento 
lhes Interessar que, a requerimento 
de Roberto Le Vingar, por seu pro. 
curador o advogado d t . Jayme Pis-
ta Serva, declarou a fallencla dos 
nego«i»ules Richard, Hickmann & 
£ , estabelecidos ntsta praça, á rua 
da CúOcelç&o, D, 61, PPR lerem es-
tes Bbsndüoailo o negocio, (agindo 
tem haverem papo os seut credfu-
dores : e nomeou »yndicotlprovlto-
riot os dru. Jo i o Gogl lanve (luflro 
Tavares. E para que chegue ao «o. 
DherimeaU» dos interemados, man-
dou lavrar « presapte edital que 
será sfRxado « puliÍLui4A fôrma 
da lei. S. Paulo, 27 de jimauA 4e 
18117.—Eu. Antonio Ludgero de Sou-
sa Caeiro. e.icrlvAo, enrrevl,—Fran-
cuco Vieira de Almeida, y J—3 

ATTESTAM os médicos ilo mundo 
-^•intsiro que as pílulas febrífugas 
económicas de Carlos Erba. apriro-
vailas pelo Instituto Sanitarlo Fe-
deral e pela Directoria de llyií irne 
do Estado do S. Paulo, a io um pro-
ducto sério e enérgico. Quem fizer 
uso delias, nunca lia de ser vcom-
mettido por febres palustres ou in 
termittentes. Deposito: Raruel ti C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 

FEBRÍFUGAS por excellenciãTlão 
as pilulas de Carlos Erba — Pre-

vinem contra as febres intermitten-
tes.—Baruel & C., 2, rua Marechal 
Deodoro. 

GR Ã Ç Ã S Ã W U S que i l luminou 
num momento de graça ao phar-

maceutico Carlos Erba, temos ai/o,a 
um seguro preventivo e urn efficaz 
curativo contra qualquer febre nas 
pílulas febrífugas economlcas de 
Carlos Erba Louvado seja Deus.—Ba-
ruel & C., 3, rua Marechal Deodoro. 

p»ïLL'LÃS-FËBIiÍViIGAS, economi-
*^cas , de Carlos Erba—Previnem 
a curam as februs palustres. Baruel 
& C., 2, rua Marechal Deodoro, 

LE FERRES ! Já não ha mais 
fobres ! E quem tiver febre, 

tome as pílulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. — Baruel & C., 
2, rua Marechal |Deodoro. 

T TM moço, sabendo o portuüue.z, 
^ f r a n c e z e al lemio, o dando bôas 
referencias, procura um emprego, 
no commercio. Cartas nesta redac 
cão, sob as iniciaes 1. G. 

A ' L a V i l l e d e L y o n 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 

H a ^ n l l l c o NlncL dc t-upcrlorcH 

F A Z E N D A S 

^uaiá(idn«l<>> «lo camlNHM o artl^on 
p a r u homciiH. 

TONR«CÇÒI '« p a r a « c n h o r a N . 
A r ( Í K " M armaríalio , piTluniai-io«, 

• p l l i n a aruaaçào c huli-ão d«; i*lnhi> 
d c Kijcu 

f l i i tcU n ut«Knnill»M dento r a m o do 
n c g o c i o . 

O c c a s i ã o a n i c a p a r a f a ze r 

m a g n i f i c a s c o m p r a s , p o r d i 

m i n u t o p reço . 

0 L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

Honrado com a conCauça iio dis 
tincto e conceituado negociante o 
sr. P l e r r e Ou « ' h e n . que resolveu 
l iquidar o i e "-"lui.e-ecimenlo de 
fazendas, para contu.uar em gran-
de escala com negocio do vinhos e 
conservas francezas. 

li-BdiTH a« fiirrer .In marlell-» 

Q u i n t a - f e i r a , 4 d e fevere i ro 

Ás I I E WÍU nesAS 

R U A DE S . B E N T O , N . 7 i 

A ' L a V i l l e d e L y o n 

0 SEGUINTE : 

Esplendido STOCK do superiores 
fazendas, como si-jam : 

Sedas lisas e lavradas, bem/alines 
de côres, poiif/i's livrado», íisos e 
estampados, caae.miras francezas. 
eheviots. t é d i o s iie lã, crepe da 
China, llanellai de lã panno ama 
iuni, surahs lisos nobresa, escos 
tias, brins etc. 

Camisa« do l inho com e si m rol 
lar inh" , gravatas, punh is, coliari 
libo», lenços de smJ.i e de liiilio, 
meias d» ! i , seM e lio do i-scrusia 
para homens, senhoras e crianç.is, 
iltas de veliudo. setim e chamalols, 
rendas u entremeio» de r.edu, Sici-
lienes de s-da. mantas, ciipas »1 »-
seda. chailes diversos, retlidinho» 
de turah para criaoçn, leque» de. 
<aze, ditos de penns», lictius d 
•edn e fio de e6Cossia, enxovses 
para baplisados. colchas bordadas 
da China e do Japão, reposteiros 
muitos outros arligos que esturào 
patentes ao leilão. 

Óptima armação e baicfto do pi-
aho de Diga, bancos para porta 
cadeiras e utensílios deste ru.uo de 
negocio. 

'lurio Ijum n perfrllí». 
%1-iiUa* frMnriia etiAi-hirrrda aiar-

telln. |iurM •«•riiilnaalr lli|iildafuii 

Q u i n t a - f e i r a , 4 d e f eve re i r o 

A'i II /, í hora* 
* ' l l l i I I E I I C I T O , J í 

A' Li VILLt 11E LYO* 
Pelo agente ile leilDe« 

M o r e i r a C a m p o s 

M a g n i f i c o i ê i l ã o 

HE 

Jóias ornamentadas com lindos brl 
IhantoN, pérolas «nmor^lda«, topá-
zios, saphlra8, diamantes, amethis-
tos, e outras peurmi t\iimn, superio 
res relogios com correntes, para 
homens, ditos com chàtrlalnes, pa-
ra senhoras, pulseiras, brincos, 
collaron, medalhas, broches, alfine-
tes, anncls com solitariaa diaman-
tinas, ricos pares do bichas com 
brilhantes, alfinetes circulados de 
brilhantes e multas outras jóias de 
vAlor da casa de penhores do i l lm, 
sr. Henrique Merlino. 

Q u i n t a - f e i r a , 4 d o c o r r e n t e 

A's 11 e meia horas 

R U A D G S E M I N Á R I O , I 4 

Cusa de penho re« 

O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
venderá, pelo que alcançarem, todas 
assolas, constando das seguintes 
cautelas: 

159 49BS 5.137 5M3 57H 
4.1« 5IHI0 5548 5fi4K 5716 

I I « « 5fl:tl 5561 5656 5717 
3417 tO«fi 6562 5«5» 6728 
3741) 5073 5569 IÍ661 5754 
31174 51 I t 5Ü71 5664 5501 
3ÍI35 5163 5576 56(>6 5503 
4004 5154 55112 «673 5407 
4579 5158 5583 5679 65l0 
4587 SJ4- 5KÍ11 5681 SXH 
4751 5260 5r,80 56IIÍ 5530 
47 TO 6277 SUOU B683 5532 
41143 5305 5r.ll 5684 — 
4H64 B3H8 51116 56811 — 
4085 bt93 5621) 5692 — 

Havendo entre ellas, lotes de iolrs 
de subido K°sto e valor, que serão 
vendidas a quem mais dér. 

A V I S O 
Na fôrma da lei, poderio os srs. 

mutuários resgatar ou reformar as 
suas caule)» , pagando as despesas 
a >|M estiverem sujeittt. 

Q u i n t a - f e i r a , 4 d o c o r r e n t e 

A's I I l / l horas 

U U A 1)0 SE>11Namo, 14 

t.,84. ps PISBOItS 

P E L O U lLoK i l lO 

J . A , L E A L . 
— — " 1 .1'AM"1 • . 

A M A D E L E I T E 

Offerece-te uma, por lugueis , com 
abundante loite. 1'era tratar á rua 
ifo ürieuta, a , f — B r u , í - 3 

R E I E D I O S Q O E O U R A M 

S E M D I E T A 

NEM MODIFICAÇÕES UK C0STLJIES 

DO WUÍJIACtXTICO 

E . M . D E H Q L L A N D A 

F n b r l r n v l »b«r i i lor lo r e n l r e l 

12, Ra* Vjscoide do Rio-Bruço, 12 

M O D S J A 3 0 0 
KAPJ'CKLR'TA ^ r e p a r u d o * 

unie» e «spécial «O 
Marques de Iloilanda. 

sob form u ia 
pharmaceutico EU^cnio 

Approvados e aflCtorisâdo» pelo g o v e r n o na-
elona!, Instituto STFÁÍTFINO F e d e r a l O dnpnrta-
menLo dc HY^IENE DA Kepublica Argentina 
Laarendrui com medalha de ouro de 1* CIAS»« 
OO ürasiJ, Paris, Antuérpia, Itio da Prata o 
BI-rliin. 

«4III«<I>, corolla F muiiorá cura todas as 
moléstias do pe l l e , rheumatismos agudos ou 
cbronicos, todas as atTecções dc origem syphi-
litica, uircra.H, eierophulas, d a r t h r o s , empigetis 
uio ha melhor purificador do sangue . 

XAROPE D « IMRR* DI- nrucira E niti-
t a a i l t a , mui to rocoinmcnd»do na h r o n c h i t a , 
• a h e m o p t j s e , n a s TOSSES acudas ou chronicas 
no catarro pulcionar; na inllueuza é poderosís-
simo. 

\ u r o p e DETNULUDSÚ C f l ó r e a 1C l a " 
r a n g r i r - I , contra insomnias, nevrose cardíaca , 
hysterismo, cólicas bepaticas, tosses nervosas, 
asthma, coqueluche e c o n v u l s õ e s da» crianças. 

L . l i t i r d«» Í » 3 h l r l r , i n u . — Restabelece os 
dyspepticos, facilita os digestões e promove as 
dejecções ditíiccii, eflicacusimo c o s desarranjos 
do cstoroajro. 

«ii ibo d«I aiittcaz RERNIKLNOSO C qul-
IMI JO , para os chloro-anemlcos, dehellu a 
p o c m i a intertropical, recoustitue oa hydropicos 
e herihoricos, grande restaurador d e forças. 

PliulnM de Irelamlna—Combatem as pri-
sões de ventre. s3o depurativas e reguladoras, 
sem fazer colicis, c u r a m as enxaquecas e ver-
tigens. 

%1MÍIO d e rucK.IL, pr i»(OI*N. INCTO-
ptioHpiiHto de rui «#::itiudo, contra o RA-
chil ismo das crianças, dcsen>olvendo-as e 
reanimando o organismo, faz recuperaras for-
ças perdidas por raoleslia^ prolongadas e ane-
mia. 

Vinho DE Juruheha «tlmplen e ferru-
(CLNOMO—Anplicado n a s hepatites, esplcnites 
acudas ou clironicas, n a s afjecções do baço 
Bga«lo, tios embaraços gástricos ou congestivos. 

FL;llxlr dt- q t i l n u , K i i l » a e LÜ( i»RI , tu 
de sflillo. Jormulu «lo dr J A U * B*UIIÍO 

Applicndo corn grandes vautageu^: nassypbi 
Idos erebraea o u cardíacas. 

Vinho tonlro de ouina E capMuria— 
Applicado nar. convalescenças das parturientes, 
diurético, anti-febril e resubelece os loquios, 
q u a u d o suspenso,. 

Fomudii arttl-K<eri><*lica—Combate a 
coceira dos darthros e empigens em 3 dias. 

Nuhonelew de M I IFUI I I 'M . andiroba. 
ULYR«'RLNA e a le i i t r t»o—Preconisndo c o m 
succertso n a s enfermidades herpcticus,manchas 
e ulceras. 

l l o l h o i n u r l t l i n o . preparado coin s u c c o 
da pimenta malagueta , É um hom excitante 
do apuetlte. 

M*olpa gelatinosa DE (noiurlndo pa 
ra l imonadas refrigerantes e purgatives. 

C o u r o <2e peS*E-tooi— <iura todas as her-
nias. 

I.IroreN espnelaes de fruetoM hra-
NllelroM para sobreinuta. 

ATTENÇAO A T T E N Ç Ã O 

3 " 3 1 Grande Loteria da Capital Federal 
l ' I t K ï l i O W i l O i t 

B ü a T E C 8 Î A E S 

Esta loteria, além do Rrunde pr-mio de S O O contou, tem rouilus 
outron de importância, e JOGA Ai'liV.VS com 30.01)0 bilhetes, distribu a-
do 4 i l O I prriuloH. 

B ó a o r g a n i s e ç ã D d & p l a n o 

Nia^uern deva deixar de habilitar-se para eála importante loteria, 

Na Acene i » í-ora! 

Flora B r a s i l e i r a 

^ C A S A F I L I A I . 

R U A D I R E I T A , 2 0 

.IAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

onde se. l íuc ntram í v nda os Ijilhotüi. 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Corre io? c a i x a 7/ 

PREPARAÇÕES 

flua Visconde do Hir>-Branco, ti 
mo u í JA.miao 

E. flollatida, anica e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas tia directoria sa-
nitaria doa preparados phar-
maceutics 

D I 

EUGENIO MARQUES DE HOLLÜNDA 
U t i K o r u i d u t l n c oo t a s I m l t n ç í e s c 

iMlMkHençõrw 
A" venda em todas as droiíarias n pharma-

cias o no único dpposittrio «eral em S. Paulo 

G H K U E L & c . 

(«(•ia t l u r r r i i n l O f o d o r o , 'i 
S . PAL '1 . 0 

(5M fi l om . 

A P P B 0 7 A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SÀNIT&RiÂ 
A l r a i r n o l . l r r t r , preparado pelo phannsceulieo Granado, segundo a formula de Guyot, em-

prei<ado no trdtam. nto das ' 'o fe imidadis dos or^ams respiratórios, eatarrlio pulmonar 
e d<i bexiga, muito apreciado na estação calmosa, como preventivo de moléstias epi-
dêmicas 

U 4 > p u r « < i i o i : x t r a c t o r i n i d o . eompo-to dr» salsaparrilha, earoha e manará , prep - irndo 
pelo pharniaceulico (ir.inado ; emiirega-se com vantagens no tratamento das m o l e s -
tlas syphilitieas, rheumit icas, dartfir«.s.i ulcerosase para depurar o sangue. 

K l i x l r l « v d u r i ' 4 n d e r i » i r > í o , do pliarma-eniii o ( iranado, medicar?« recorninendada no tra-
tamento il-is aifei yões cutauea> <• sjpl iüit icas, preferido pelos enfermos q u i ; não po-
dem supporlar a aeçSo dos «aes de potássio. 

i;H\lr d e l - H M r o r i t »«»i it i lu. do phsrmaceutico Granado, medicarão toniea e e u p é p t i c a , 
empregada nas perturbações do estomago, dyspepsia atônica e natulentas etc. 

D n j c ç i t o H n t l - h í e i i o r r b i i K i e n . preparada pelo pharmaceutico Granado, para o tratamen-
to radical do Auto purol"n«o da iirrii-r«. rspontanro ou syphHitieo. 

T i i i b o f o r d r u i T o n i e n , rcm pi-ptonato de ferro, preparado pelo pharmaceutico Granado, 
e muito procurado par.i tratamento da cbloro anemia, piilli-leí, amenorrhea, debilidade 
do organismo etc. 

V i n h o d e « j i i l n t i l o d u i n á o . prepar tiio pelo pharmareutico Granado, de importante acçSo 
ther.ipi-ijtico para ton ih ear o organismo w c u r a r as afler.çfas hi-rpeticas e syphililicas. 

V i n h o r r r o y o t a d o preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recommendado aas m o -
léstias do peito « «a tiáica. 

l i n h o d e . ( u r u h « * h r i simples e ferruginoso, prrparado pelo phsrmaceutico Granado e de re-
cflníieeiU.' uiili'lmie no !r,itarnen*o das inol'stias do fígado. Icterícia, Impaludismo etc. 

V i n h o % t e l r . r . o . prep,vndo pelo pharmaceutico (iranado, pr. ieroso antidoto dai enfermidades 
do e^uin«."» • dos intestino«, diarrhea, eólicas intestina?* ele. 

V i n h o Q t i l n l o i u i u . do pharmaceutico Gran do, succedaneo de Labarraque, de efficaz acçSo 
tônica «• f bui iga, o muito preferível pelos seus principio* activos •• 4ete,rnin •!•;, do-
sag^m oes círios em que s - necessitar le um poderoso tonieo e estimulante, 

l i o i » F e r r u f i n o o o. do pharmaceutico Granado, d^ muita utilldad« no trata men loo da hyp 
I poemia, h j Iropsia ou opilaçSo, debllid.tde, icterícia, engergitamento *t> liiiad et«-

\ a r o p e d e r n b n n o l o d u i i e . de (iranado, d.- grande applicaefio no I jmpha l umo , rachitis 
m», erigor-/it.imento l>mphatieo escrophuloso. 

\ u r o p < - d e « i u r u , preparado pelo pharmaceutii o Granado, de seguro offeito na a i thma, 
hroncliile .isthmatica. 

X a r o p e l o i i o - T a n n t e o , do pharmaceutico (iranado, muito preetnisado * applicado por dis-
tinct.-« medicos clinico* no tratamento escrtphuloso, papeira, leueorrhea ou ilôres 
brancas e e. 

X a r o p e d e « c b l i i v o l . preparado pel<» pliarm^cruilco Granado, cuja acçío th-rapeutica nas 
afrecçòrs sji.:.iiiti(;as e da pell»-, tcHi s. :o observada por e.nineútes rnediess clínicos 
ate no tra ame-ito da erjsi»tal# I ranea mi pera is inchadas, 

T o d o « « e « t e n r i i - . ' d t r a m . - u t O N sío segui ios de explicações pira o seu uso e convenien-
temente do-ados. 

V e n d e m - s e ern iodas as pbarmacias e drogarias. 

G ' s f l N A n o & G . 

Aula nocturna 
CURSO PflIMMtin 

l » » S « * ' ! * O l ) t \ 0 « T K 

II ,tn île S. João, n. i4~> 
Esti aula n:,:ljr u ff. r.o dis II lIO 

ccrr' i i to. 
10-10 0 profisfor, / . " i : U n o 

1 2 e 14 — 
li >li ,1 isfA> V M ' F | ' 

d e M ' i . ï Ç j — 1 2 e M 

-iro 

M O o r ; « I I M ' - I O 

hr, /'tri I p.lftnl • , r-|j *.|;ire 
.'il 3 I. 

J0ÍÕ DMBEUGER 
F l o r i c u l t u r a e A r b o r i c u l t u r a 

Estabelecimento ile /Mrci e plan • 
tai niilfiraes 

l . v l i . , r a n <ia SM» V U l a 
AI,USO II. ms 

C/.IXA e.iu i i f io , n o 
<-o i. i i u n 

RUA C A IO P RADI I , ISQCISA DA RUA PA 

Cn.isoi.içío E AM:*II>A ?AL-LISTA 

» . C A Ú L O 

Prcoairnenila fi m i frcguezla t 
aos «rs. razi^U'l"iro< sims temente» 
de IIiVcs hortiilii, n , pl-inUs oiiia-
i a í n t s f i e arvor»5 !'iií:li!t-rasi, cutno 
i sfairi- l i l5»coria Thomaz. 

Aproinptani «e lioui|uel», coroas 
naturueü, dcr.oraçõ-s de i>a'a« |.a'a 
;Mst«ü • arranjamentoR du j i rd IH. 

C^tal «o á disposição, urstuita, 

pelo Correio. 6-8 . . . 

(>>rd:ai -o 
li u subo 
Infiimam 

••ran-, UKIIH, . avjl t.-m todas as famílias. , 

a n -íos os j.roducto 
.a.itjá e preparação que | 

RiBEIRSO-BOîllTO 
Vende-se, lidrato. um sitio, a I 

e tijfia )e(?ua At il» villa, coin iO.OO" 
pi's de cafY- - in ler-a :ona superior, 
si D'to 15.fit) p is formados oiîS.tliO 
de 2. 3 e -'i annos, garantind« se 
i 'JOU a m b a s este anno, o eHaudo 
todo color.lsado. 0 pritendeut« devo 
dirigir se 4 pharmacia Alxlrlna, nes-
ta villa. 6 - 4 

À' LAVO tJRÃT 
DO 

ESTUDO oe S. PÂU10 
O ali i . . .u assignado encarrega-se 

da ver. •ia de adiilioj chi micos, m -
portados peios srs. Liou A C., de 
Hamburgo, com filial *m S l'aulo. 
umros a'ientc-, do grande s.yudicato 
para a v.-nda iJ ; prcductoi mlne-
r3i;s de Leo poli -, ail Stasj.turt—Al-
!i-rn»nha. ! oie lorm-co á lavoura de 
todos os paizf'5 cultos, a quasi to-
til inade uu liiilnrui'o dc Potussium, 
Sulfatos dc l'i.'tosea r;lc, empregados 
nos estr.i-ï-CJ cfcimicosj, e tamiiem 
uni us agentes de H. V E. Âlbcrts. 
para Plio:-phfl»os, liisiioerphoapha-
tos, Far-in ,a de Phosplia'/j de '""no-
mas f ie . 

l'a a 'nf irraaçõe1, sobre as expe-
rieii'ias fi-it-is no lof. itolo Afpoao-
roico de Campinas, • >r.r vauo:-
lavra-iorin, com os prod otoa com-
prados i!a csBa acin. rrcncioi--la 
e q>ie deram resultados suipre,.ai-
dantes, q.' iram os srs. lavradores 
e chocareu os dirigir-te KO abaixo a I-
sigoado, que dar i escla-eciiui-utos 
"•elativamenle ás forir.iilas usaaas 
paru niaior producçSo de café, can-
na, f"mo, al'jbd'io/arvorss fructile-
ras, l-j'uacs etc. 

l'ara experiencias. serlo entre 
gues a domicilio, na capital, ou 
despac,.:. ias para o Interior, parti-
das pequenas de ü ki log. para ci-
ma, acompanhando cada remessa 
uma indicação da analvse feita por 
peritos de toda a conlíança. 

S. Pauio. -28 de janeiro de 1887. 

•Son- «le S o u / a l lnrrow 

A l a m e d a d o T r i u m p h o , l i - A , 
3—3... 

a s v n i i i . i s 
W t'iuï urinu-iat, utero e cirur 

ijia em rjerat 

D P . V i r i a t o B r a n d ã o 

MP.Pir.O E CIRLr.GlJo 
lia Etrilla V,-dlno rlruririrn do Porto, 

coin [iralina no. tioipitats du 
Europa 

('.i nsultas de 1 As S. rua 15 
de Novembro, 28 ltesiden-

a cia, rua (ialvio Uueno. 31 H. 1 
- 30—6... I 

loa occasião 
Ribeirão Bonito 
Vendo-se uma grande casa, ao 

centro da villa, contendo co m m ei-
dos paia família e para negocio. 
A casa inéde de comprimento da 
trente. «1 palmos e -.0 de fundo ; é 
bi-ui repartida « tem um bom quin-
ta! <- um pr-ço com excellente agua. 

l'ara informação, na mesma ca-
sa, na liarcenaria de Thomaz 
Grandis. 8 

1 

C L E T " / I S - . — .. '.. 
e irroprtfb"-nsivc-1. 

OL.ETIL"&S i 
• - c a t.a r.ix tic fsi',r.i .>!'!, >/ : 

M E f R í T » rf-i a»r. r-msoii. ? 
v L a S i ? ... . . 

sf^ i r u p c a \nfluenza, a febre am ar cila 
\ ^v* r''i ost'ir suas i fju'-i.^ia 

t'-nico, hygienico, ap«r.t;vo, vulnerário 

i - 6 

i recioso emprp^-se I 
iò, tomUos, hart '/ie'd.:, ' 

azia.,, dc.vnvnot, synco, is. 
iienlaniu, nevraiOius, oixa 

l'-' ̂ uiinodois da cabeça, j 

FAZENDA K FENDA 

01-E Vis 

« u m m u - i l l « n n n r x o p a r m . H . r 

L« AKAI'.AQLAIU 

v. ndf.fi . uma fazsaú« de cuf i , 
i coin Hb m,' t< . a. ú j u o 0 m i ) f o r . 

o rb'iii de diveisas eda-III ido» 

C FC 

C U E T P . N -d.» if; vnaia prPO^^so e aconoinico que et.lv 
———m — - - m il oorrtial b'melico do qu»l uni ;:6 1 rasco em 1 
tf^i Ü fcjf " E ® P k f .nulla ha bastai para i : pedir jx.uitaB ÍLdla -
QC^&SÍ^M » riüw posiçõe.i c estorvar (ji v , moiébtlas. 

é**- S Bt?"VF"« * ^ JPÊU/O. Comp'.NH.aue ÜROI,«3 tío Estado D«São Paulo 
w L a t ã * * K KM OU Mí, MIARMACÍAS 

CTiEMEN i' ét. C . Vulfí/ice (Drô/re, F*mm*). 

E«t<? prodigioso tnlionrit pliP-
nico-glyccrinado, npnrnv^do pela 
Insppí-toria Geral d " H .w'iftne « r , 
já vant.i jouii iuotp conliri'ido c f f * 
apreciado. PELOS S'ILS R E EI- P H H 
f«itoí, considt-rado o aicllior do r 
mundo; fat desapparecer em pou- J ^ j 

menait » i roito. ^ cos il.it nu m uicfiai» i n rosto, 
pifilias. pana i » , «ardas <;a«p 
mpi^ens, 'ar t l ro* « eru, cu- ^ 

laneis, tornando a pelle fr'sra « 
i s ie i inada, fazendo-a esp»rílr o L J 
mais suave aroma Hara o banho f jL^ " j 
é o melhor sabonete até hoje co- ^ ^ 
nhecido: torna a pello aitr.idavel-
mente fresca e asnotinad», sendo ^ 
tamhem um seguro preservatito Ç / J 
du todas as moléstias eontaffiosas e epideml 
cas, em »irtutie da acção beneiica do acido 
phenico, que enlra i m sua composiçSo. .Mais 
de vinte mi l atlestados de aiialisados clinico« e 

Scsaoan insuspeitas aflirmain sua eflicacia. 
reço : dúzia, 14$ ; um , 1»500, caixa de ires, 

41-
Vendem-se em todas as hrt.ii pharmacias,dro-

garias e casas de perfumarias. 
Deposito geral, h rua de 8. Jose, n . 72, rasa 

especial de perfumarias Rlfger. R io de Ja-
neiro. 

Vende-se em 8. Paula lt rua Marechal Deo-
doro u . "2—Baruel e C. Para encaniiuendas »-FN 
grosso—Pedro Maia, rua Jose Bonifacio, 37-B. 

Vende-se a varejo em todas as bOas phar-
maciort, drogarias e casas de perfumarias, ar-
merinhw, «te,. 

R' falsificado toda o sabonete que n í o ti-
ver estampada uma aguia cavalgada por uma 
moça. 

T W n T T T P Q E' na antiga 
L ã E è t y U r i O 6 acreditada ca 
•a «Economia liomeatica», rua José 
Bonifacio, n. 11, qua an concertam, 
ao Koito do freguez leque», crys-
tal, porcelana e qualquer objecto de 
arte em prata, bronze, alabastro, 
m a d e i r a e t c . a o * JOS* UMNIFAUÍ», 11 . 

ft—4 

Bom neoDcio 
Vcndc-so o gratí 

Marco da M-ia Le 
das, armar inho, 
ferragens. Tom i_ 
mi l ia . Aveuida da 

ifrmazem do 
com fazen-

I, molhados • 
»dos psrB U-

indeocia. 902. 
3 - 2 . . . 

PROFESSORA 
allemã, diplomada n l ' '«Jnando per-
fnitamente plano, yt*. iunlez, 
alleniSo, desenho, 1 ' " "Jlra, scieo-
ci»s, olferece-ne |i l i fMoaar em 
«tsa da famílias I lures, A. V. 
" Caixa do correio, S. Paulo. 

Liscsr s r e c a a s » » M m w $ a z a a « a 

á>) iuiii -.iiií^i»;. 

hwm Mmm 
Í Í^ .EHICáNHS 

Com ratas rujrhmas, qualq.ier pessôa 
pôdi' apuar corn pi- 'ei^-ão os !n '-!.,- f n 
barba, em divers a ta. i ianhoj. indis-
pensáveis em localidades do Ínterim do EU-
lado, onde nào haja BABBEIIlOS. 

A C Ã S A H : 3 3 3 ^ H 

soaha de recelier dlrcct ime t-. granii- quan-
tidade, de n<. I . 2. 0, IH), aam n como 
molas para an mesmas. 

Far-se-á dillereuça de 211 por cuiito para 
dúzia 

NA 

CASA HUSS0N 
Rua de S. Bento, 34 

Affonso lie Castro Si Madeira 
13-8 

CÂTARRHOS, Ï0SSE PERTINAZ, BH09CH1ÏÊS 
PLEÜRES1A 

T Í S I C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

SÜLAS SER/ 
D E G A Y A C O L E ÍODOFOEMIO* 

a 

Capsulas SarafoQ de Sapal, Iofloformio o Euealiptol 
ám axooá ai l lcaiaiatu f ira IH|K{MÍ (at-ci t»NI . 

•le». cota Ki» ulq- .-.„, d, terras 
'' • "- " ' ' de l)rta qualidade, e om 
iili'i com :;ij o lqucr t s d tarrioo» 
f-o i a lo jes ;.ara c<«ar, earantindo-
-e 4 in »rrobm de i-afí na pr' -i. 
ma • ilru, p...|_ ri„;,D-ai, d e riOU :oi 
tos de ti. , iu „„,, eotrada U» 
lOO a l.-f) uTiion. e i rtsto a or»»u. 

Q--.CO iTi.ti.1, i „ e quiz-r inlortv'.-
í 1 », o , a-»« a-»» i-uaúo ass ina* 
los ta. A-araqnara. 

i/utm de 1 imeida % 0 . 

so- ao.. 

ypographo 
Pr. ise se de um bom enchedor 

•l i U . i , I n i o r m a ç õ e s DO escnpto-
rio de*r.a fi lha. 

Carpinlelrõs 
P-e. (<-a carpinteiros, d rua 

•1'| Monaanhor Andrade, n. 31. 

raccrooida ffloura 
nncrus venéreos, ulceras syphi-

lítica-,, ferida« dn qualoner naiuri-
za, sàij curados ein poucos dias com 
o uso deste maravilhoso reimdlo. 

A' venda na pbarmacia do CAI-
tor, rua do Commercio. li-A, e no 

HErosiTO «ilr.iL 

B A R U E L & C O R P . 
• » « M A s i n i i i , u i o D o m - i 

D a r f h r o s 
0 SABOSSTK Uí. ICI1THIOL e SUb l l -

mado, preparado por V. Werneck, 
é o melhor especifico conhecido 
para o tratamento das moléstias 
cutaoeas e parasitarias, taes coma: 
darthros, enijiigens, ecuemas, bro-
toejas, espinha? etc. 

Kur.rmtr i--.i- A venda naDro^nr iu 
Baruel v C.—S. Paulo. 4* 

T H E R T R O S . J O S É 

B e t r a f s t a 
« o l e M 

I--.I' «r»-
tr lr i i , MTTR-

j mil", »ctrl: 
——— -. -H- It, A i « « » 1 -
« « « . . , « , J | M I J J 

"#> n i f i i i u »»a nan «<> ii 
N t í »..'JI. •rrvUnw m i* I 
< « • * • M « > 4 « < - r TTKH. 

A' P R A Ç A 
Os abaixo assign.idoK fazem p j 

hlico que, em data da 20 do corren-
te, dissolveram amigavelmente a 
sociedade mercantil que nesta pra-
ça tem gyrsdo sob a Kirma de Tei-
xeira & Santos, ietirand(>-ge o sodo 
Jo6o Telv.elra Pombo, eirbolçado do 
•eu capital e lucro*, conforme os 
diitracto respectivo, tlcaad-, u car 
Ko do socio ADtuLiu Carvalho dos 
Santos todo o activo e pasiivo da 
cxtlncta f.rma, que contioua com 
o mesmo rnmo de negocio, debaino 
de >eu nome inaivlduai, ficando 
por este eITeito o soclo Jo&o Teixei-
ra Pombo completamente exonera-
do para com a praça. 

S. Paulo, 28 de Jaue o de 1S97. 
JOÃO TSIXSISA POMBO 

ASTIIMO CASVALIIO n o s SA VRC» 

3 - 3 

Vende-se, oom milita vantagem 
ao comprador, o «irand.- IKoiel 
• IruNl l , em Mogy-mlrim, fazendo 
muito negocio e demandando de 
pequeno capital. 15—3 

n m i m , c u n h a i c . 
Conmunicam á praça que se mu-

daram para a rua Lavapei, d . 130' 

3—a 

C O L L E G I O 

S . C O R A Ç i O D E J E S U S 

Internato para meninos 

T A I B A T K 

LNKLI-(I«RIIO iirimarl« r •eri iadarla 
1'r'i ar:,;iú para os cursos aca-

démicos. 
As su las ealfio abertas desde o 

dia 10 de janeiro. 

Directores : 
Padre Aatoala da f a . r l n r a l X S U r i 
Padre «ataa la l l r a l M VHitra «a 

. » > IA •%raaja 

P S S R E A U « B I A K . a r i F M N 

U - F C 

KHPRKKA * . M I L O I E * C 

COMPANHIA LYRIGA ITALIANA 
U I H E I 4 . O l»F .C i . X 4 I M I . 1 C 

HAKSTSR J M X K I A I . i r . r. DISSCTO» OA 0 » " 

CUES IRA , M . líAVAGNÜLI 

I I O J K - üuarta-feira. 3— H O J E 
Cirandtoaa ra i i ra lamU 

Primeira representação da appa-
ratosa onera em r, actos, de Eugê-
nio Sc.rihe. musioa do maestro Kro-
mental llalevy : 

A acç m psisa-Hfl D a oldade de 

Constanza. tm 1IJU. e 

Todo o material e archiva •> A r 

clusivameote de propriedade 
Empresa l.uiz Milone & c . 

Couitç. á> a t/1 «a p ^ j , 
R R E I ; . . . P F I L A M C 

da 

Rn rn-als, t DiIno.A «|>m M u a s 
t»a bilhetes acL.m-ee á vend» no 

eacriplorlo do «EsUdo de 8 Pau . 
l o . , n a r u a 16 d e N O V E M B R O , « t é 
ás R horas da tarde; deaola NI VZ 
Ibeteria do tbeatro. b í " 

^ ^ O L A J O A ^ M P E E L E E O T O ^ bnm* 
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S I L V A A R A U J O & C . 
C O N 

G R A N D E F A B B I C A 

D E 

jLSiU À A ' j k O . 

A S A G U A S V I R T U O S A S 

D K 

D o m . e 4» ' . ( I ) 

i i < D u 

P p o é o í o s cíiiinicos e pharmaosûtïcos 
R U A D . Ã N N A N E R Y , H . Í 5 8 

( E S T À Ç A O D O H O C H A ) 

H I P H A S W C A C B ^ . 

H i t i - D E M A I S « ; » , i e : s 

Il 10 DE J A N E I R O 

C o n s i d e r á v e l s l o c l » 

1 i l i b o d u e e r r a q u i n a . 

INU l i S IA 

Alimento completo para reparar as forças, para uso do convalescente* o senhoras gra-
vidas e util as crianças, facilitando a dcnl iç lo e emproado corn vaulagcm nas moléstias do 
peito, I j inphal ismo, racliitlsmo, proferivel as suas similares. 

. l | ( u a l o v l i ' a a N l l v a A r a u j o 

JEiccllenle preparado looico, anli-fcbrifugo e reparador das Torças, é a de maior consumo 

A l c a t r ã o d e N i l . a A r t i d j o 

CoiiitlUie uma bebida multo l iyglenlc. e sobretudo dove se faicr uso na época das epide- | " " " o u " " j u ' ' ' " >-"«•."« • ' . ' i V IUon-

mias ; e tem alcançado os maiores elogios do parte rio curpo luedieo ilo llrasil, c dalii a sua ; e m tot la .s .13 «Tio! U i a s i n d i c a d a s 

«cceitaçío paio seu iusto valor nos liospities civis e militares. A sua coneonlrnçjo perrnille i UO r e c . ' i t l i a r i . ) , 1'OUJO t a n i l i e u i a u o l i -

eppilcal-o em todos os usos internos e esternos, c hoje vendida em todo o llrasil. o t t s c C o m c . - a u ü e v a n t a a e m n a a i -

« « „ o r a i a n u i . . « d o » . . v a A r a u j o t o v e t e r i n á r i a , e u r a n . l o i - a p i d a m e n -

Preíerlvol a todas « i outra, pelo seu enorme consumo. te a s c o n t u s õ e s , f r i e i r a s e t c d o s 

« I n t i u c a r r a p i c h o S a n t a H e l e n a | c a v a l l o s u o u t r o s a n i m a e s . 

V e n d o so t i a ( A r o m a r i a S f i r m ! 

.-S. d i p o s i l a r i . l v p a r a e s t « Es ta-

d o , e o u i t o r t as a s p h a r m a c i a s d a 

c a p i t a l e d o i n t e r i o r . 4" fi, 

S S e p i i r n l h f i l i o i u i i ' o p a i h l e o 

I I : u n i e f i ' e i l o p r o d i g i o s o c m to-

d a » a s m o l e t . t i a i d « f u n d o s y p h i l i -

l i c o , e s c r o p h u l o s o e d a r t h r o s o . Von-

i ie-se n a P h a r m a c i a l l o m œ o p a t b i c a , 

u a d o H o s a r i o , n . 3 A . ( m e z 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S N O E S T A D O 

I R O B E R T O L E V I N G E R — R u a d o C o m m e r c i o , 2 6 

H u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — S . P A U L O 

f 

' S i " 

• » a r a n < | a < ' i ! e « < ] ne v i v e m l o n g e 

ck> r e e . i r . - o s u t « < i l e o N u 

J a y i S B P â M á s d a 

t o r n a - s e uu ; .- p r o v i d e n c i a , s e n d o 

d», u m a u t ü i d u a e u u m e n s ; » , p o r q u e 

n ã o s o m e n t e e u e f l e i t o ä . ' u v i d o n -

Para a radical cura de moléstias do ligado, albumiourias, iuflaro inações da hoxiga o nc-

p h n U " ' E L I X I R D E N T I F R Í C I O 

Prevontivo da cario o con6er»í(ior da hyglene da bocca, refrescante ctc. 

T I S M l 

Usae do tídIio reconstituinte, licor «!« &l c a l vinho iodo tannieo-pliosphatado, xaro p 

d« e.*fé, lodo-tiiunico etc. 

S o l u ç d e s í 

SaluçSo de amipyr ina Silva Araujo. 
boiurSo d^ brouiuioto de estrondo Silva Araujo. 
Soiuç&o d? oromurelo do potássio Silva Araujo. 
Solução do hroiuureto de sodio Silva Araujo. 
Soluçáo chlorliydrfca Silva Arauio. • 
SoluçSo do byppuraio do cálcio í»il*a Araujo 
Solução do byppuraio de litbio Silva Araujo. 
SoiuçSo iodo-tanica Silva Araujo. 
Solução de iodureto do estroncio Silva Arauio. 
Solução nnrin.nl de iodo-forro, para xarope Dupasquier, ICO grammas. 
Solução de iudurcio de potássio Silva Araujo. 
Solução de io.iureto de xodio Silva Araujo. 
jtaluç2o polybraiuadu Silva Ar ju jo . 

S a b o n e t e « 

1>e dí»»:nlrão, de alcatrão e araroba, sulphorosos ; naphtol, salol, subl imado alface, sulpbo-
plieuloo. atn«'.'>doi» miurgas, salicylico, bórax, plienico, coco, veido borieo, ereolinn, glyccri-
l ia, leblhyal r subl imado. 

fVn l tuo lí«|L'ido de l lebra, di to dito idem, sab.lo verde. 

V h i l i o d e q a l n a , c a i i i u i l i a e a b s y n d t S o 

O rápido e eonHauü) consumo que tem tido esto preparado pelas poescripçòes de grandt 
numr ro de facultativos, e a melhor e mais conveniente prova de sua ellicaeia nos rasos em 
que ba iadieação do fornecer ao doente um medicamento l o u k - c u r m i u t t t i v o , de etfcilo in-
contestado. 

Y l i t h a d e q u l n i i i u i 

K' empregado como tonico e preservativo das febres. Aconselhado contra as febres iti-

termtitentes e rebeldes. Preparado segundo a fórmula de Lnharraque e aconselhado nos mes-

mos CASOS. 
V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , d e q u i n a , c u m e e l a c t o p h o N p h a t « d e c a l 

Foi w t o o primeiro preparado com esta composição, que apporereu em 1872, e apesar de 
outros m»is ou menos similares que foram appareccndo, não o supplnntaraiii. 

T o n i c o r e c o n n t i t u i n t » * , verdadeiro alimento medicamentoso, reúne todos os elemen-
tos que o rccommendam em todos os casos em quo o medico tem necessidade de regenejar o 
organismo do seu doente, respeitando a fragilidade do estornado 

A sue indicação impõe-se na t u b é r c u l o * « ? , seu uso é altainente vantajoso na c l i l o r o-
n iBc in ta . , ião (requentes eulre nós, onde elle e de uin auxi l io enorme, pónjuc poupa o tre-
ltalbo do estômago e fomecc-lh« principies facilmente assimilavt is. 

Na e a c h e x i u , 110 r a c h l t u t m » , /jas escrnpbulas. cm todos os casos em que houver ne-
cessidade «ie uma reparação fácil o prompUt .do organismo, é elle de grande proveito. 

> r f n h o . S i l v a i r c u i j o 

vic-d«~ t a ú n i c o n h n i t p h f i t i i i ' o pcrfcilameatc dosado, es<<c preparado fuhstitue vanta-
Jo nn ente /.• o eo d.- li:,.do de baealhrttl. & u m reconstituinte que íavo^e^e o appetiie e esti-
niuh: as fuoccòes do apparelho digestivo. 

Agradav»! ao paladar, pôde prestar os maioT^s ucrvlço® p ^ r e s p o n d o a numeroso» ituíic?-
ÇBes therapeuticjs M o l é s t i a s d o p p t u , engo* r®r l t R X R ©* l * C B g " a | » g l i o n a r e s , c a c b r -
x i & , h y c I r o p s l a , » .o t ta . r h 6 u m » i t i s i o o , c o u v « , e 8 C 0 J i V a i í i e r j jm ; » , b r o n c l í i t o , 
» f f e c ç ó o . s c a r d í a c a s , a J b u i n i u u r l a , a c c i d e n t o s 
aUecções, lendo por causa a fraque/a geral e tvn m i « . . 

V l n f i o t l a w I r e M q u i n a » p i m K p l i » c i i l vn r<>< i 

Eitselrão Preto e S. Simão 
V e n d a s p o r p r o p o s t a s 

Por motivo do liquidação, vendem-se, mediante propostas, ate 10 de feve relro proxitno fu-
turo. uma fazenda com *Uo alqueires de terras superiores, sendo qee o que n 5o está em café e 
pestos, está em matta-virgem. A fazenda tem : 200 000 pes de caíé de i nno e menos de anuo,o 
todo perfeitnment tratado e sem falhas, sondtf a lavoura toda colonisada e empreitada com 
colonos portugueses e plantada em «»spiífão : aguada necessário do dous corregos dentro da fa-
zenda ; um pasto formado •» fechado, de 10 alqueires ; outro o^ual, em íormação ; uma bôa 
casa de moradia, toda de tijollo f telha ; outia moradia em mau estado ; uma casa com divia 
iões nara iruiirHnr mnullin»niA« 1^.1« ••>• • 

tente», como telha, tijollo o ma lfiras : ctr-aes, toda« as cercas'de aramo' nreeisa« á hfonH« i 
faxen,la .1,-1« duas horas da villi, doSertSo. inho, para ondo « B. d í îerro Mp jyana « f 
uai r ima i : Hca muito próxima, 
panhla Paulista, 
nis/id 

. ima, . kilométra, do traçado do ramal da Agua Vermelha, da Com-
a légua ^ do j ' o f to^oFo i . l . 11 , da >ave<Sç5p Su l i s t a ; o t á t o d â c " l o 

^ r p o t f i f l c o a e todas as 

A g u a d e flòr d e l a r a n g . i r 
è disiil lada. 

consitrva-so com o aroma natural pelo cuidado y t P H u b 

K l i x i r e M 

^i irminct lvo, pa r ' du'cstGe difllreis, dores de cabeça, vertigens, «o mesmo 
temp«», tonico e exritmle.^ Denllfrieio, eontiu carie dos déni« s, vupor.m (.>• <'\tr.in « ir. s 
Bunep two , toni-digeslivo. Ferropjri iui , h mosiatieo e anti-ne\ialgico. i.al.H i - 1 ; U , t /ci:oo 
au^mentor o leite das senboras que un m e n u i n i lan aiiielis i ig inica. b< ihom .iu-.i ,nl ti in-
gente. Kola, eupéptico, augmeulruid- a >errrç5< d-.s suce«.s casiriei s. IVpa,na, •(.•lii-jo«o li-
cor de mesa, procurado por tod** as sei horas como poderoso e .<Kruu»\el . ^in i\ - l'<-p.<-ina e 
Vieir ino. o victoricro suceedanco das piep. i.iç. e> exirangeiias qui- iiu/.cm o inin'o «Je ini ieas 
e digestivr.s, sem produzirem hmi I i . c«,. ton os . iorvtis mai desan.mailo!- e 1! M-tenies, o 
que « l o succeoe com o nos»- p ie , r;;«! \ > {.ion ., . u titi o mi it«, sun ! w I \pnal^eriro, 
para fazer eessar as dóie , p t i du / i r s- iii i i", e siq erior no tihroiai, cuja . rçao . Umii. da. 

E x t r a c t o s fluidos t n i d e C0t«••' de &0" «apecieh de (oiha.-s, seun nle», rai/c» e luds 
a piaula sécca ou verde, co tervandi - «• iua l teran l indrl in iür i iu nte 

i ) î * A G E A 8 - - d e h f n u c g o b i a i . s l u v e l d e S î l v e A r . u j o o rcpmaitor «los glóbu-
los do sangue, para anemia, culoroae t enljoqi.etiii jei.lo geral, não provocando pris- o de 
ventre. 

P a p a l Ü W pu r- . , o digest,vo ernrgico, mais activo que a prpsin.i, dissolvendo jü. mal. lias 
azotadas, iodepo.^lcuic dii presença de 11m «udo ou de algum ale. .ii o. 

P e p t o u a un mi.v».-em exposições nacinnaes »• cxtrangeir.iF, fabrieuda especial-
mente por nosso socio Fraiui.seo .Mano.! d.1 Silva A ia ujo 

P ó d e c a r u o , constitue ente medicamento um al imento de riqneza incomparável e de di-
gestibilidade superior à polpa de carne erúu, de gosto e aspecto a^j-adav«-l, devendo ser o ali-
mento uor exccllencia preferível a todos que tiverem o estornado en fraqueciuo euigira mal. 

« n o y , o licor dos inglezes ; Elixir de rbuiharbo, de Silva Ar a u jo , laxativo oslomacbico, 
•xeitanto. 

V i n h o i o d o t a n n l c o p h o s p b a t e r l o (succedaneo do oleo de ligado de baealhftu ,
t so-

bre fórtua agradavel ao palad.tr, encerrra os princípios medicamentosos contidos no oleo oe li-
gado de bacalhao, que é repuunado pelok doentes : aconselhado nas pioprias u.olestias iiús 
quaes seja empregado o de fígado de baealhau, 

Q u i n a S i l v a A r a u j o (succedaneo de quina Laroche], elixir composto das quinas rubra, 
amarnl la e griaea. 

V i n h o r * c o n s t i t u i n t e S i l v a A r a u j o , medicamento e al imento reparador das Torças, 
preparado que e hoje universalmente conhecido : 25 annos de suecesso 

G r ã o » d e ã t t ú du S i l v u A r t u j o , empregados nos mcfiinos casos que o* f i iãos desande 
F i ank . 

u r a g ^ n s d e c a s c a r a s s u g r a i l a s d e f i l v a A r u u j o , verdadeiro esf.eciíico de cons-
dlpaçlo habi iual . 

T o n i r » S i l v a A r a u j o 

(Z o ç i l o a n t i s c p t l c a ) E x c e l l e n t e c o n i r a a cap/p* o q u é d a d o s c a b e l l o s -No-
msle>itihs graves, nas diversas perturbrçô«>s orgânicas, os cabellos perdom o seu pigmento, tc ; -
nam-se la.'«ugino«">£, cnrhelieos e eahein nob a inilucncia da «Iteração dos follieulos pi.osos ata-
cados qor varaniias vegeta««, na t i g p a . ü c i - p r s e p t c r i o n i s . 

A ali-pvNCÍa e devida 1 estas cousas. O T o n i c o h i i v s . > coutem as substancias 

medicameutost> propria para combater aquelles inales, foda'.eccudu o couro enbelludo. d. s-
trulndo a c a s p a , arrastando os deposilos resultados da l i ansp inção que produ«. seus elleiios 
destruidores do COL" limpa-os, restilue-lhes o hriloo e evita a queda. 

Com o T o n i c o s A r a u j o apresenuinos um produeto consubstanciando todos os in-
gredientes empregados ule bp)*' para fortalecer o cabelio, destruir «1 caspa e outras parasitas 
quo perseguem o couro cabeiV**^-

Wlh ' f tUW d e c a j u c o u i p O ü t o M 

Aprovei tando as propriedodes .medlcliiâ«« do V i n h o d e c a j ù , fizemos cs diversos con 
potto* abaixo, cujos elementos sin dfc.7*«Ü* coiihi'cJdos e experimentado*, para que nos dispell-

Elixir Carminativo 
D K 
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p o p u l a r e de. e l l e i t o s s e g u r o s 
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v e r t i g e n » , p e r l u i b a ç . B e s n e r v o -

sas e h y s t ^ r i n a s , U a t u l e a c i a s , 

c ó l i c a » ú t a r i u a s c tc . ] 

E u c o u t r a - s e í v e n d a n a d ro-

g a r i a 
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S. H ' i l u i d 
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•CIH O oireree» parantlas de oft l ino» resultados Mn lireve tempo 
l l i i lrn iietiunna faien-la em S. Simlto, a uni i|uiirto de liora da cidade, lendo lfl alqueires de 

terr-1 suneiior emu -.'.1 mi l pis de ca f í , dos i|iines. JU mi l formado, c produi lndo. Kslo sitio 
tem colli" ' ! I segura de mais de l DOO arrolus ; easa de moradia mul to liOa ; a«ua nascente e 
encanada, terreiro, liillia. cocheira, p . l l l fr • cere's precisas ; casa para Ires famílias de colonos; 
mui , duas casas para colonos, palio, carros do liois e outros utensílios de Isvoura : seis bois 
de e.irr« Hsu- sitio também está colenlsado com o pessoal nccessar.o ao seu «rrvlço. 

Inriimlir-se de luiislr.-r as prnprieda.lts o i r . Ad. lp l io 1'ujol, l o idcn te em RibelrSo 1'relo. 
o tin* I fornecerá todos os esclarecimentos que desejarem os pretendentes, recebendo propostas 
para uma ou ambas as propriednifc-s, ate 10 de fevereiro proximo, 'l ambem se prestam a dai 
esclarecimentos, em 8. i 'aulo, os srs. Anderson, Sotto Maior & C., Iluerra Ar 0 . e Karl Valais 
A G Sera preterido o proponrnte que olfcreeer maior so l ium á vista e menor prazo para ou 
ros pagamentos, para os quaes dará letras endossadas por pesadas ou li-mas Idonoai. 

-a-
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Depurativas c Laxativos 

Compostas dos princípios extractivos 

do VEI .AME verdadeiro 
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hemos de fazer o historico de cada um. 
V l a h o d e caJu—arsén io phoup^f-çalcareo. 
V i n h o d e c a l ú — q u i n a phospbo-ca.."^fC0> 

V i n h o d e oa lú—iodo-quiuaao. 
V i n h o d e ca jn—Ferrug inoso . 

V l n h o H d e j u r u b e l m e v i n h o d e j u r i i h e b a f e r r u g i n o s o 

A Justa reputaçlo therapeutica da juruheba «olamum paniculatum), lirinada ao prin-Iplo 
em Pernambuco, foi immcdiatamente conhecida no Hio de Janeiro, c pode-se asseverar que 
sua appl icaçío é actualmente «•onstanle e «liaria em variadas p e i t u r b a ç õ e s d<- / 
l h o d i g e s t i v o , principalmente nas n lTec ç à eo c h r o n i c a s d o t i ^ i iW . n i ca .hex iu palu-
dosa. nas febres inlermitientes etc. 

U exilo crescente quo esse viuho tem obtido, garante a energia de nua acfSo u u n i d a à {•• 
eilidado com que o lolcrado pelo doente e a sua duradoura conservação. 

V i n h o d e p y r o p l i O N | » i i a l o d e f e r r o e q u i n a g l y c e r l n M i i o 

Este V i n h o rouno as propriedades reconstituintes da Q u i n a , do Jttarro e da Q i y c o r i -
n s , o que o torna um medicamento uotavcl, que restaura ts forças dos convalescentes e das 
crianças de contiluiç&o fraca. 

Aconselhado na c l i l o r o s e , a n e m i a , c b l o r o - n n e m i a . c a c h e x l a p a l u d o s a , es-
c r o p h u l l s m o , d i a r r h é a s rebeldes, n e v r o s ^ s , f e b r e s intermiileriles e em todas as mo-
léstias em <iuo se indica o uso do ferro o da qu ina . 

Xaropes—Diversidade considerável 
15-90-25-30 

'j i'fficacissiinas im5 enxaquecas, prisRo 
•1 de ventre, h e . i : . ; * - . v.-ntosidades ou 
1 llatulencia, inui^» si<» assim como nas 

molrslia:. ilo Não produ-
) zem cólicas, iiáo recHimarn dicta e suo 

applicadas cm todas >•> edades. 
%'oiiiii-m-r.c 110 i i43i»o i r e p o v i l a r l o 

•j j t e r n l e m rt. l*«r»iS • • 

iS a r u f i i St O . 

I f i u a l i n i - e e b a ! « í ^ e o d o r o , Î 

i " e 6» I 
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I r m ã o s H a m m o t i í i 

U B M I L Ã O 

O J A J Í A R O F E L S I N A R A M A Z Z 0 1 T 1 , q u o U r i t r , f a v o . 

t e m e n c o n t r a d o n o p u b l i c o p e l a s s u a s e n c e l l u n i / M 

H u a l i d a d e i , 6 r e c o m m e n d a d o a o i q u e « ü l f r e m d o 

ratomaeo 3 d e d i f f l e i l d i g e s t ã o . 

I i « t e l i c o r , p e l a « s u a s q u a l i d a d e s t ó n i c a s , c o m -

p o r t o n a b a s e d a s u b s t a n c i a s v e g e t a e s , í m u i t o t-u-

c . o m i n e n d a d o c o r n o a b e b i d a m a i s g o s t o s a a o p a l a -

d a r e m a i s i n d i c a d a c o m o a p e r i t i v o . 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
' » ' B i . « 

Estado de São Paulo 
D O I I R G O S D E L 1 0 < r i l O 

40, Rua São João, 40 y 
S A O P A U L O Si, -

^ I n j Q c ç l o A n t í - B l e n n o r r h a g i c a 

L I D G I R 

W V U M W A N T I 8 E I T I C O ^ 

!>«• tvdfta m prepnrr.eOerf imnda« combater b l r n n o r r h n R i ü i 

i'UroiMea«! on nf tmlna , tun* n«ti» tem o b i i d a bon» rcRnl tndo« c o m o a 

l.N'.IKOÇAO Dt LluolU. JjwJe tao p r o r u r n d a em u> i )m an boaa phmiiiH-

B e p a s l " * e M M. B*MUIW 

C ' » H m I V ( j i t \Orog11 do Eltado d( S. Paulo—MA d h i i t a , » . 7 

t e i i c ã o * 
A n t i . i i l n S t i n õ f i c q u e l i n h a c a s a 

d e p e n s ã o u a r u a o e S a n t a Tt iere-

i i . I . - - í i l t l i ' , .1 p a r t e . t e u i 

, ! l t ) . ' r » fri-gil - q t l II]. -). !; p ( . 

. a a u m ' J u : 1 1 i u - r r . u v . . t i . l t , 

. . o b r a d o , oi>dí». u-u *• •>• r- t.| "o-

i i n h c i i s . f a z t i u i i i M , i i p r e c u i t . i d a s 

v a r i a d a s , e t-nt l • i .-ii is v í i i q o s v e r 

d e s e m p d u r o i , v i n d o s d i t e c l a i r i e n -

te d e { ' o r t u g s l In b i d a a ; t e 

i - e c o m m e n d a a o c . i ( , r | l » v e l c o m -

m e r c i o p a r a q u e f . - q u e n t e s u a ca-

sa p a r a t o m a r e m . l e i n í o . I J i s p õ e 

d e a l g u n s q u a r t o s a r e j a d o s , c o m 

j a Q a l t a i í p a r a a r u . i . U - i u b r t n for-

n e c e c o m i d a s j . ( tra f i r a , s e r v i n d o 

l i a m , a vreç»* • .( i .-n», o i s i r a c o -

m o t a u i í i . ' i ú p u p o i » j a n t a r « « p s r a 

a n n i v e r s a r i o s « c j . . m t i j i l 0 i , c u i 

p r o m p t i d / í o c a s s e i n . ( g t é 4 ) 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r a 

Formula do d r . .Von l u r d o t a n a l l i o disliiielo especialista do 

m c l e ^ l M ce othos em s, Paulo 

Approvadp pelo histitulo Sanitario Federal. Empregado] 

nos liospilaes do listado d a .S'. Paulo 

E ' d i a r i a m e n t e e c o m g r a n d e s u c c e s s o e m p r e g a d o p o r 

M s t i n c t o s c l i n i c o s n o s bobó' », yonorrhras chioniçus, boy-

bis, cancrot typhilitic.ot, tinipigúns, dart.o*, ferida» recon-

tes e antigai, rheumatismos a pulo, chronico e yottoso.para-

hjiias rheumaticas, morpheu, syphiliticas e t c . 

I ' t u c o n t r a d o n a s s e c u i n t e s d r o g a r i a s : B a r u e l & (',., 

r u a M - i r e c b a l i > e o d „-n, 2 ; *.. S o u z a S i l v e i r a & C . , r u a d o (,- m -

i i i - r c i n . 6 ; A l v e s l . i m a & C , i-ua d o R o s a r i o , n . 7; C n m -
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• • o D i r e i t a , n . 7 ; M- u r i c r C , , 
1 ' a l l W i ' 

p a u h i . i d e D r ö g e s , r• i 

d-i C o i n n i a r c i o , 7 H. I ' A U I . 0 

i i . g a i h á ô s , I . u c i u s a Ü , — C A P I T A I . K E Í J U I Í A J , . 

T h c o p h i l ü d e M e d e i r o s ti <:. — U B B R A I I A . 

F r e u t i l i z o n a l A j í i m l e i l u de . i i i l e a ^ o 

Í í 
5 , R U A D I R E I T A , 5 

l l e ah re-se h o j e , i s 6 b o c a s d a t a r d e , e s t e e s t a l i e I a c i m e n t o , r e c o n s -

t r u i d o d«-, n o v o , c - i m u m c o m p l e t o s o r t i m e n t o d o t u d o o q u e d i z res-

p e i l o a e s t e r . n u o d e c r . m m e r c i o . 

E s p e c i a l i d i d e — M i r v e l e t i d e J o r u m , q u e t a n t a a c c e i t a ç í l o t i v e r a m 

l<i p u l i l i c o . T o r r o » « e e & r c u i e l l o , u » o T o r i n o , 

A c h a si I. t e s t . d o l a b o r a t o . i o o b e m c o n h e c i d o e b a b i l m e s t r e c o n -

feil- i r o » r . AM O S I M DOS SAXTIIS L I M A , q u e J o i p o r m u i t o s a n n o s c h e f e d a 

p r i m . I r a c a s a c o n g ê n e r e d e s t a ( a p i t a i 

0 p ropr i . y .Hr i i - p » r f e a o p u b l i c o e , p a r t i c u l a r m e n t e , á s e x n a - i . f a m i -

l ins q t i e v i s i t e m a s u a n o v a c a s a , c n v c n c l d o s d e q u e e n c o n i r a r S o u m 

tn i i í . i i f i .-n s e r v i ç o p u m e s p l e n d i d o s a l ã o , d i g n o d e s t a i l l u s t r a d a e a d e a n -

t a d a e o p i l b l , 

A c ce i t u u i - s i . q u ã o q u e r e u r o u t m e n l a s p a r a b a n q u e t e s e s o l ^ é e t e t c . , 

t a n t o p a i a a c i d u d o o m o p a r a o I n t e r i o r , t e n l u p a t a i s s o u u i t s c o l l i i -

d o p e s s o a l . 

S . T a u l o , 3 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 7 . 

m i r * é F a s o í i 

í i — 4 

ÜTA 
C O M l ' J A N N O S i l l ò P R A T I C A 

T ü a í d o p a H . S i l v e i r a 
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FABRICA 
a vapor de moveis e carpintaria 

C A M P A S 2 S L T 3 S O S 

ES PEG I A L I D A U E 

Moveis daa maia l indas made i r a s da 
g r ande f l o ra nac iona l 

Caixi lhos, fo lhas de janel la e de po r t a s 
sob quaesquer mode los 
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e s p e r a d o d a K u r o p a , n o d i a 3 u e 

l o v e r e i r o , s a h i i á p a r a 

M o n t e v i d e u 

l * n > i i a t r e n a * 

e % ' n l p a r a l a o 

d e p o i s d a i n d i s p e n s á v e l d e m o r a . 
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s a b i r á d o R i o d e J a n e i r o n o d i a >11 d e f o v i - r t i r o e u . I 

d e f e v e r e i r o p a r a . V I » » u - v W r ^ i " | & e * 

0 P A Ü U H T B 

V i n h o d e m e s a f o r n e c i d o 

a o s p a s s a g e i r o s d e 

l e s . 
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t o d a » » . p l u . • » • • • • r u- , a r i a a e 

l o u a s a i C ia«- pesio.es . Imr.nsrerlrei» 
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a d v e r t ê n c i a s 

• ^ i r r . ' ^ . ? " l i « . - 0 . W h e u . d e I d . , , „ „ . T â | | d „ 

O i p a q u e t e s d e s t a l i n h a » f io i l l u- * V ï r o " r . , d . " , . » p ï , u * , ' r M Î " M m » r l » ' 

m i n a a o i a l u z e l e c t r i c a . i f f í S . , ! . . . u ! J1-0? ™ . e J . h " M "««" • t i-nt icS.P s l i j o M ' r , ^ 

o u t r a i 

t e i 

W i l s o n , S o i i s A C . , L i m i t e d 

R u a d o R o s a r i o 1 3 
S . P a u l o 

por uiD anui 

diititff 

U f . lm î .M l »de ' jV iVÙVc i r „ ° Vn"eisVsèpsrídas^iri f , m " i h . ° n ' u ^ 1 " T P a ' ™ Ä ' 
f . m l l i . » i y c e m m u B l c . f i « Interno, i r i u r â l n . / i V î - l I î S Î . V , D l b ' ' 0 1 « « . pl»no, am.' 
• con imod .do . . „ . . . A u ™ " » t « » Çleclriç. O , p . , d f , , r r K „ . 
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G r a n i 

NAS EM S. PAULO 
eposiçao zoologioa da Amazonia 

no Wo «e. 

0{torn, »1, 

o p i n i o 

30—S 

. . í i A , !" '";T hrJ" l • to 'w1"*0 . 2 1 1 ,0 enrrent., i l 7 lioro. i l . nolle, « ru i IS do Novembro. 17. 
• m i m I.onfelliirl« Km ,U j K r « n d i i . - s V . i . l c ù o > . » l o K l e K ' ' 

Viimii n lo con Ii eile . I . u n . ilo Par i e A in . i ona . por certo n l o podert f . i . r u m . idi'. 
do que I- a referid. espfcslflo, a prlmclr. q . e .ppareee neite genoro, compas! , eiclui l tanien-
le dos iirlniplroi snliiioiA* ilo alio Amor.oiiaa. 

Kmre oulros m u i l » nn l ins . i de que se compile a «rnnde eiposlc lo , iornam-.e d l t . o i 
de notn 01 »Hulules :M mt enorme , i i Ç » que dursnle muitos ini ics ie tornou o terror da 
Villi de « r j n n a a - 1 1 * I m m e n s n inartiem doTonantlns (.oiiUir l.ilu» as proeia . por ella fei-
tas serin en(.i i . i i i lu^«jit i diyorisi, c a « » j-lieeava « I t ' ao lorrelro e 
c.liras, porros e d H f onluisei diiméiljcoiC n ponto de 

I in enormeW Jate que nrrr liatoti m u . erfiiri^.i d . . . . 
por mais de DO p e w é s , sendo alliial morto . liios de refle 

Ijiii finiiieiisV plrAtuot'i. peieadn m im lafjo t marrom do rio l ' u rù l . 
I lm , yn i f .dc l luou l i t .de de psssaroi n.u i r . o n i , repreMDl.n.lo uma m a l l , i .vca auua. 
lormiiiittn ! > • i l i l a um h - Ii., rnfiliinolii I 

- .-«..Mil .-u,.. a . proezas por ella lel-
ao torreira e preclnltavo-se .olir» cio-, 
•le t r a i K . kMipijliiuo a lami i td i . ' • 

I da lu-iro de mil la.jo c quo loi poiseifuido 

l|e»i, rii|iii.'|piio in 
lim st/iiiiii,,' 

ffiH-D do. Iialiliii, 
UO d l . «I 

Hll l ieteM 

P r e t W i 

f 1.(0 um bello coiijuticlo, 

de 1er lionra-Js rOI]l <1 fre-

f e m d . - a n l i . e . l a r * a U e r l « K i d » » n o l l e , d a . I „ . , # k i n , 

" " " f " 1 * 1 » 10 l ions d . a i l l e . 

Jim 

eurer 

. , „ , . , u . u u n . v a t i iiiieraa, l l l um l n . ç l o electrica. ( I i 
' äconimodadoi ein quartos eipaçosos e com cainas, colebües, 

P a r a p a s i a g e n s , e n c o m m e n d a s e K n d o » senhoras acommodadas em qu i r tos multo deccntei ei^.. 

l i m . i n f r i p i n n r - ^ e . c o m O l a t t e n - n e r . l e o • » • I t a r t o — A l-ordo aclia-.e uiedico, medicamento . enferrofirli. A 
U r a l l n i o r m a v t ' l » . » f t i k | r | U m M t o urotulto aos doentes durante a vlanem. 

H l l b e l e . d e r h a i a a d a — A s .((encias da Cuuipanhilt - L . Ve lore . v e d e m 
terceira classe de Génova ou .Nápoles par . Pernambuco, Hanl . , Vkloi-i . , R i o de i 
tos, a Ira. 100. 

Ve.dem-se passagens para as principaes cidades da Ha l l . e mais capttael 
Para Trutes, passagena e mais informações, trata-se coiu o . . f o u t c . 
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0 P A Q U E T E 1 Navigazicme Italiana 
O g r i a l l o s ' j v a p o r 

. M 
e s p e r a d o c m S a n t o i a t é n d e f e v e r e i r o , « a h i r á , d e p o l i d « l""11 

v e l d e m o r a , p i r a 

M i y n t e v i d e o e B u e n o s A i r e » 
ns-l . . . . . . . . . 

S . 1'iulOi1 

l a h l r A d e S u n t o i p a r a 

D e i t r r r a 

K l o - U i - a n i l e « 

l*orlo-«leKre 
R e c e b e m - i e c a r g a i e i n c o m m e n -

d a i , p e l o t r a p i c h e N o v o C a r v a l h o , 

r u a d i S a u d e , n . 5 0 , a t « 4 

d a l a b i d a . 

H a s i a g e n s , v a l o r e s o m a i s i n f o r -

m a ç õ e s , n o - s c r i p t o r i o , d 
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